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i o g e m i s m m i 
I n f o r m ó a l S r . M a r t í n A r t a j o d e l p n n t o 

v i s t a o f i c i a l de s u G o b i e r n o s o b r e l a 

n a c i o n a l i z a c i ó n d e l C a n a l de Suez 
S A N SEBASTIAN } — . E n el M i 

nisterio de Jomada Visitó ayer, en 
audiencia extraordinaria, al ministro 
de Asuntos Exteriores, el embajador 

3 0 1 

a i le n n a t a i 
G r a n B r e t a ñ a , e n c a r g a d a d e m a n t e n e r a b i e r t a 

m a r í t i m a h a s t a q u e e l p i a n s e a i l e v a d o a e f e c t o 
LONDRES. 2 . - (Urgente) E l 

Pr imer M i n i f t r o ingieí:, Edeyi, tía 
ínan i fes tado hoy en ia C á m a r a de 
ios Comunes que el Gobierno b n . á -
nco tiene r u é adoptar necesaria
mente medidas de p r x a u c i ó n m i l i 
tar, ante una pos ib íe crisis en el 
Canal de Suez. . , t , -

"Es preciso — d i j o — , fortalecer, 
nuestras posiciones e s t r a t ég i ca s en, 
e¡ M e d i t e r r á n e o Or ien ta l " . Entre 
las medidas que propugna el P r i 
mer Min i s t ro , e s t án las de enviar 
unidades de las fuerzas navales y 
la movi l i zac ión do u n n ú m e r o l i m i 
tado de reservistas. 

A ñ a d i ó e l . Pr imer M i n i s t r o que 
•a vida del mundo y, de a l g ú n t iem 
po a esta parte, la v ida de Europa 
occidental, dependen vi talmente de 
la l ibertad de n a v e g a c i ó n a t r a v é s 
del Canal : r e i t e r ó su d e c l a r a c i ó n 
del pasado lunes, a e g ú n la cual 
Gran B r e t a ñ a no puedo aceptar el 
despojo del Canal da Suez, que co
loca r í a el control de esta v i t a l vía 
de c o m u n i c a c i ó n en nv<nos de una 
vola potencia que p o d r í a , como lo 
han demostrado ios recientes a c o > 
lecimientos explotar t a l s i tuac ión 
para pr pós i to s pol í t icos puramen
te nactonales". 

D i j o E d : n que " l a l iber tad y se
guridad de t r á n s i t o por el C a n i l , 
sin d i s c r i m i n a c i ó n sobce determind-
das banderas, p o d r í a ser asegura
da por una autor idad in ternacional" 
En este punto debemos insis t i r á i j j . 
y a ñ a d i ó que "Nassec ba anunciado 
. u i n t e n c i ó n de compensar á los ac
cionistas de la C o m p a ñ í a , sobre la 
base de la ú l t i m a e v a l u a c i ó n de su 
capital y de la ú l t i m a cot izac ión 
de sus acciones", pero p r e g u n t ó a 
la C á m a r a si a lguien recordaba 
que el coronel Nasser bubiese cum
pl ido a ' g u n á vez sus promesas y 
compromisos, d i j o E d é n que una 
c o m p e n s a c i ó n sobre dicha base i m 
p o r t a r í a unos setenta millones de 
bbras esterlinas y puso de relieve 
qae ios aliados " h a n preservado el 
pr inc ip io fundamental de l iber tad 
ae n a v e g a c i ó n a t r a v é s del Canal du 
rante dos guerras mundiales, a pe
sar de las dificultades que ello en
t r a ñ a b a para el Gobierno b r i t á 
nico". 

E l discurso de S i r An thony E d é n 
c u r ó veinte minutos. A cont inua
c ión nizo usode ia pa 'abra el jefe 
de la opos ic ión laberista, H u g c 
Gi tskeku, quien d i jo que "nada de 
lo que el Gobierno b r i t á n i c o haya 
hecho c dejado de ha<:er jus t i f ica el 
expolio del coronel Nasser". " L a 
oposic ión — a ñ a d i ó — i ' o puede per
m i t i r que u n acto de nacionaliza
c i ó n sea i legal, pero u n a n a c i o n a ü . 
zac ión c esta naturaleza h a de i r 
seguida necesariamente de l a opor 
tuna compensac ión . 
L E C L A R A C I G N C O N J U N T A D E 

LOS TRES GRANDES, 
P R O B A B L E M E N T E I A C O N F E 

RENCIA D E H O Y SERA L A 
U L T I M A 

LON1.RES, 2. — S é espera una 
d e c l a r a c i ó n conjunta de los tres 

min i s t r o s de Asuntos Exteriores, re
unido.; en Londres, p i r a dentro de 
unas horas. M i e n t r a » que se cree 
s e r á la ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
conferencia sobre - i Canal de 
Suez, Ingla ter ra h% autorizado la 
mayor movi l i zac ión m i l i t a r desde 
'a guarra de Corea. 

L a R. .. f. ha ehviaao varias e > 
cuadrillas de bombarceros a reac
ción a Mal ta . L a M a r i n a ha prepa
ra do cuatro buques de transporte 
gigante* A l mismo tienipo los sub
ditos b r i t á n i c o s en Egipto han, rec i 
bido un aviso de qua e s t é n listos 
en e l "-aso de que tengan que ser 
repatriados en breve. 

Mientras los tres estadistas occi-
oentales se encontraban- reunidos en 
el Fore.ign Office, el min i s t ro de la 
^ u e r r a b r i t á n i c o , a n u n c i ó en la C á 
mara de ios Comunas que "de or
den de S. M . se informaba a la 
C á m a r a que ia s i t u a c i ó n era extre
madamente grave y que l a Rein¿i 
natua f i rmado u n decreto por el 
que se autorizaba al E j é r c i t o a l l a 
mar a í i b s a los reservistas".—Ete. 
I N G L A T E R R A S I T U A DOS B A R 
COS A A M B O S L A D O S D E L B U -
^ U E ECHPCTO " A L G A H A R " " T A L 
M E D I D A NO T I E N E S I G N I F I C A 

D O P O L I T I C O " 
P O R T S M O U T H , ( Ing la te r ra ) , 2. 

M M a r i n a b r i t á n i c a ha deslizado 
« dos ds sus barcos de guerra, los 
cuales se han puestD a ambos la-
uos del buque egipsi.. " A l Gahar ' 
fiue se encuentra en este puerto. 

. S m embargo, e l Almirantazgo i n 
e-es ha aclarado que taL medida no 
imie significado pol í t i co alguno, y 
obedece sólo a una " ru t ina en 105 
P j i p a r a t i vos de amarre y anclaje" 

Probablemente m a ñ a n a — a g r e g ó - ^ 
h a b r á allí m á s barcos, ingleses 
'jo h a b r á n uguno. Todo es. cuas-
t ' ó n de r u t i n a " y del espacio di3)o-
n!ble.— Efe. 

LONDRES, 2. — Los "tres grandes", reunidos en Londres, han 
elaborado u n p l a n conjunto para la i n t e r n a c i ó n a l i z a c i ó n ce i Canal de 
Suez y h a n encargado a la G r a n B r e t a ñ a que mantenga abier ta ^ esa 
vfa m a r í t i m a hasta que e l p l a n sea llevado a efecto.—:Eíe. 

l i l í i l i a bi tal pm i 
l i l i i l l i i i l i i n r a t t a l l l a 

Tropas inglesas, preparadas 
para una "salida inmediata" 

I A R E I N A D E I N G L A T E R R A HA F I R M A D O U N D E C R E T O P O R EL 
Q U E L O S R E S E R V I S T A S P U E D E N SER L L A M A D O S A F I L A S 

L O N D R E S , 2. (Urgente). — La reina Isabel h a f i rmado u n decre
t o por el que se Autoriza a l E j e r c i t o b r i t á n i c o a l l amar a filas a los( 
reservistas, con r e l a j a a l a crisis planteada por l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
oel Canal de Suez.—Efe. 

I N G L A T E R R A M O V I L I Z A LOS E S P E C I A L I S T A S D E L A S F U E R Z A S 
D S T I E R R A , M A R Y A I R E 

L O N D R E S , '2, (Urgente). — Ing l a t e r r a h a movil izad '» los especiar 
fistas de las fuerzas de t ie r ra , m a r y aire para respaldar l a pe t i c ión 
de los "tres grandes" de una i n t e r n a c i o n a l t a c i ó n del Canal de Suez. 
Efe. 

1 ROPAS I N G L E S A S P R E P A R A D A S P A R A U N A S A L I D A I N M E D I A T A 
L O N D R E S 2. — Parte de l a ' l ^ m i c ^ i j * ¿es tac ionada en Windsor ha 

recibido orden de prepararse para "una salida inmedia ta" de Ing ia -
terra.—Efe. , . 

D U E L E S REGRESA A1 
W A S H I N G T O N 

L O N D R E S , 2— Los minis t ros de 
Asuntos Exteriores de Ing la te r ra 
Franc ia y Estados Unidos se han 
reunido ho.- para f i j a r e l lugar la 
¿echa y el n ú m e r o d í part icipantes 
en una p r ó x i m a conferencia sobre 
la -nac iona l i zac ión del Canal d ¿ 
Suez. 

No obstante Ing la te r ra y F r a n 
cia no abandonan sus medidas de 
p r e c a u c i ó n . Una I lo ta f r a n o é s a com 
puesta po r unos veinte buques ha 
fa l ido de T o l ó n con "destino des
conocido". Barcos de guerra y por
taaviones b r i t á n i c o s han levado an 
c^as en las bases del M e d i t e r r á n e o , 

S i r A n t h o n y E d é n ha convocado 
o t ra r e u n i ó n del Gabinete y p ien
sa in te rveni r en l a C á m a r a de los 
Comunes en u n debate sobre el Ca
n a l . 

John Fcster Dulles ha salido en 
¿ v i ó n pa ra W á s h i n g t o n . — Efe. 
E D E N ACUSA A EGIPTO D E VIOLAUT 

E L TRATADO D E 1888 , 
LONDRES, 2.— E l primer minia tro 

británico, Sir Aathoay Edén, ba acusado 
al Gobietoo egipcio de violar el tratado 
de 1888 de Constaminopla, sobre la com
pañía del Canal de Suez. 

Beto acuerdo garantizaba la libertad 
de navegación a través del Canal. 

E l mismo tratado aaglo—egipcio de 1954 
neoooooe que el Canal es un paso marí
timo de ImportaiBcia económica, comer-
oial> «strategica e inteimaciomal. Esto 
¡no puedê  opncüiars» con la acotóa de 
Egipto cosútra la Compañía.— Efe. 

E n ' Londres se han reunido los re preseafaníes de Norteamérica, Ingla
terra y Francia para deliberar so bre la seguridad en l a zona del 
Canal de Suez. De i¿;juierda a derecha, l iucau, Líoyd y Murphy. 

(Foto K eystone.> 

rali 

f i e i l e e ü 
L I M A , 2. —r E l Presidente del 

p e r ú doctor M a n u e l Prado, as is t ió 
a u n solemne Te D á u m en l a igle
sia de San Pedro, con mo t ivo del 
cuarto centenario, de 'a muer te de 
San I g n a c o de Loyola. 

la zona m a r í t i m a de s o b e r a n í a 
Efe. 
I B A Ñ E Z M A R T I N , R E C I B I D O POR 

E L P R E S I D E N T E P R A D O 
L I M A , 2. E l presidente de la 

m i s i ó n e s p a ñ o l a , don J o s é - í b á ñ e z 

T O , p r e p a r a d o a n t 

u í e r e v e n t u a l i d 

E l doctor Prado a t u d i ó a l a c t j M a r t í n , celebro una cordial conver-
religioso a c o m p a ñ a d o de ios m i n i s - j s ac ión con el Presideute Prado en 
tros de E d u c a c i ó n Púb l i ca , funcio- e l Palacio del Gobierno. A c o m p a ñ a -
narios de su Gobierno y de l a P o u - | ba a i s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n en su v i 
cia. T a m b i é n estuvieron^ presentes] sita, el e m b á j á d ó r de R s p a ñ á , s e ñ o r 

El Ejército sabrá cómo defender sus 
derechos y el honor de su pa ís" 

EL CAIRO, 2 Radio Cairo sub
rayó en una de sus emisiones que "Egip
to está preparado ante cualquier eve»-
íualidad^ E l ejército egipcio sabrá como 
defender sus derechos y el honor d© su 
paí ". 

Le emisión fué difundida en ietngua 
francesa". — Efe. 
LA NACIONALIZACION DEL CA
NAL de suez no Afectara a 

LOS COMPROMISOS INTER
NACIONALES 

NUEVA YORK, 2.—El representan

te permanente de Egipto-en las Nacio
nes Unidas, Omar Lutf i , ha celebrado 
una entrevista con el secretario Gene
ral de la O N U , Dag Hammarskjold, a 
quien, entregó una copia de la declara
ción facilitada por el Gobierno de su 
país en Ja que se indica que la nacio
nalización del Canal de Suez, "no afec
tará para nada, los compromisos in
ternacionales cotraídos por el Gobier
no egipcio".—Efe. 

EGIPTO. NO ESTA DISPUESTO A 
ACEPTAR U N A INTERVENCION 
EXTRANJERA E N L A NACIONA

L I Z A C I O N D E L C A N A L 

, E L - CAIRO, 2. — Todos los perió
dicos cairotas publican con gran relie
ve tipográfico y en primera página el 
Uamamianto dé las tres grandes poten
ciáis occidentales para la celebración 
de una conferencia oobre el Canal dt 
Suez, péro ninguno de ellos" haoe co
mentarios. 

Sin embargo, el coronel Naisser de
claró anoche en un discurso pronun
ciado en Alejandría que Egipto no 
está dispuesto a adoptar una interven
ción extranjera en lai nación :lización 
del Canal de Suez. "Defenderemos el. 
Canal hasta la última gota de» nuestra 
sangre", dijo Nasser a un grupo de ex
ploradores. 

Los oh ervadores políticos en esta 
capital dicen que Ru-ia, que ya" ha 
declarado su apoyo a la actitud adop
tada por Egipto, es. refractaria a acep
tar la idsa de una conferencia inter
nacional. — Efe. 

el ex presidente^ d o n J o s á Luis Buü-
tamante, y ei doctor (fon Víc to r A ñ 
ares Seiaunde, delegado del P e r ú 
ante las Naciones Unidas. 

Ofició el Te D e u m el Nunc io de 
Su Santidad, M o n s e ñ o r Francisco 
L a r d o n e . — E í e . 
PERU C O N T I N U A R A E J E R C I E N 
D O SOEÍ2RANIA SOBRE 203 M I 

L L A S D E A G U A S T E R R I T O 
R I A L E S 

L I M A . 2. — E l min i s t ro de Asun
tos Exteriores, doctor M a n u e l Pra
do S á n c h e z , t ía declarado, s e g ú n c i 
ta textualmente e l d i a u o " L a Pren
sa", que P e r ú no ha cesado n i ce
s a r á en mantener y ejercer su so
b e r a n í a sobre 200 mi l las de a g u « 
í e r r i t o r i a l e a 

E l secretario d é Estado norteame
ricano, Foster Dulles, que vis i tó re
cientemente el P e r ú , ha manifesta
do que este p a í s estaba, dispuesto a 
'.-anoelar e l t ra tado hecho con Ecua-
r o r y Chile , respecto a l l ími te de 
la f ranja m a r í t i m a de s o b e r a n í a . 

Estados Unidos tiene i n t e r é s í n 
e^ta zona1 donde operan muchos 
ó a r c o s de pesca norteamericanos. 
Pero, a ñ a d e " L a Prensa", la actuí*.! 
ac t i tud de P e r ú de mantener su so
b e r a n í a hasta un' l ím i t e de 200 m i 
llas de distancia de la costa de 
acuerdo con e l t ra tado t r i p a r t i t o , 
no exc'.uye l a posibi.'idad de otros 
convenios para regular las a c t i v i 
dades pesqueras de otros p a í s e s de 

Audiencias del 
Padre Santo 

C A S T E L G A NDOLFO, 2.— E l Pa
dre Santo rec ib ió en sudiencia es
pecial a M o n s e ñ o r Jaime Tasta, 
delegado apos tó l i co en T u r q u í a y a 
don Fernando Valde l l i , presidente 
de la Obra Pontif icia, de Asistencia. 

E n la audiencia general conce
dida por el Papa en Castelgandolfo 
par t ic iparon, entre otros, los s i 
guientes grupos: l ina p e r e g r i n a c i ó n 
barcelonesa, universi tar ios y u n i 
versitarias ca tó l i ca s de I t a l i a ; pe
r e g r i n a c i ó n de amigos de San F ran 
cisco, de Estrasburgo; una peregri
n a c i ó n del C a n a d á , y o t r a ignacia-
na del Bras i l , as í como otros vario;-
peregrinos de distintas nacionalida-
des.—Efe. 

de Egipto señor Alí Fazi Marey, quien 
informó al señor Mart ín Artajo del 
punto de vista oficial de su Gobier
no sobre la nacionalización de la Com
pañía del Canal de Suez y íe entregó 
un ejemplar de la declaración del pre
sidente Gamal Abdel Nasser, en ia que 
se dan seguridades de que no se verá 
comprometida ia libertad de navega
ción por el Canal de Suez y se mani
fiesta el propósito de su Gobierno de 
respetar y mantener todos sus com
promisos internacionales, especialmen
te la Convención de 1888 y la garan
tía dada en el Acuerdo Angloegipcio 
de 1954. 
E L TEXTO Ü E L A D E C L A R A C I O N 

D E L PRESIDENTE NASSER 
SAN SEBASHAN ' . — E l texto de 

la declaración del,presidente Gamal ab
del Nasser, entregado ^or el embaja
dor de Egipto al ministró de Asuntos 
Exteriores, es el siguiente: " E i 26 do. 
julio ue 1956 la Compañía del Canal 
da Suez fué nacionalizada. Este ejer
cicio de su derecho por el Gobierno 
do Egipto ha dado lugar, sin embar
go, a alguna oposición por parte de 
algún Gobierno, particularmente el de 
Francia y el del Reino Unido, Tai 
oposición está desprovista de todo fua-
damento, ya que la Compañía del Ca
nal de Suez ha sido siempre una Com
pañía egipcia, susceptible, como las 
demás Compañías egipcias, de ser ña-
nacionalizadas. Esta nacionalización 
no afecta, en modo alguno, a los com
promisos internacionales de Egipto. Esi-
tamos como siempre decididos a hon
rar todos nuestros compromisos inter
nacionales y tanto la Convención do 
1888 como la garantía dada en el 
Acuerdo Angloegipcio de 1954, serán 
plenamente mantenidas. La libertad do 
navegación en el Canal de Suez no 
se ve afectada en grado alguno, aun 
más, nadie está más interesado quo 
Egipto en la libertad de tránsito y en 
la prospéridad del tráfico a través del 
Canal. Estamos ciertos de que el t rá 
fico por el Canal justificará en log 
años venideros todas nuestras esperan
zas y las de todo el mundo. Egipto 
está seguro de lá rectitud de su pos
tura y no se apartará del camino que 

'se ha fijado, sino quo irá adelante en 
servicios de sus propios intereses y 
de los de la comunidad mundial do 
naciones". 

G u l l ó n . 
E n l a entrevista ¡se t r a t a ron te 

mas de ex t raord inar io i n t e r é s que 
afectan a los interev>s del P e r ú y 
E s p a ñ a . E l Presidente peruano ex
p r e s ó 5ú reconocimientu al Gobiar-
no e s p a ñ o l por la prenencia de la 
m i s i ó n especial en el acto de tra
m i t a c i ó n del mando presidencial. El 
s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n m a n i f e s t ó al 
Presidente Prado la s a t i s í a c e n n 
propia y de su Gobierno por haaer 
podido par t ic ipar en el acto de t r a 
m i t a c i ó n de Poderes, 

Por l a tarde, el jefe de l a m i 
s ión e s p a ñ o l a y los miembros de la 
misma asistieron a una fiesta que 
dió en su ionor e l delegado áoi 
P e r ú en las Naciones Unidos, don 
V í c t o r A n d r é s Belaunde. 

E l ú l t i m o acto of icial a que asis
t ió el s t ñ o i I b á ñ e z Mf . r t í n fué un 
banquete dado a l Presidente Prado 
por los jefes de las misiones d ip lo
m á t i c a s especiales que se ce l eb ró 
por la noche.—Efe. 
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C I U D A D D E L V A T I C A N O , 2. — 
Con ocas ión del V Centenario do 
la muerte de San j Pedro Regalado, 
de Vai ladol id creador de la Orden 
de San Francisco, el Padre S a n t j 
ba enviado una carta a los raiem-v 
bros da dicha Orden, en la que po-? 
ne de relieve las principales v i r a-
des quo adornaron la v ida del Sa. i-
to especialmente el amor a la po
breza y la caridad p a r á con el t ) r5-
j i m o . E l Papa exhorta a los f ran
ciscanos a dar ejem?!o a todos los 
hombres, la mayor parte de los cua
les van en busca de las comodida-
úea y p lace ré? de la tvrra .—Efe, 

C u p ó n d e C i e g o s 
En el sorteo celebrado ayer, resultó 

premiado el número 893. 

aresjoa 
m e r 

e n U 0 

En los astillsros de Valencia se ha verificado la boiadwc del buque "Ciudad 
de Oviedo", acto que fué presidido por el Ministre Subsecretario d» Ja 

Pr^tístenda v otras autoridades, m> (Poto Ci í ray 

LONDRES, 2. — Se teme en los m edios informados británicos qúe pue
da producirse en el territorio egipcio una revuelta similar a la que estalló 
e" el año 1952 ,que ocasionó la muerte de 10 subditos ingleses y »la pér-
.dida de millones de dólares por parte de la propiedad inglesa.—Efe. 
LOS M U S U L M A N E S SE O P O N D R A N A CUALQUIER INTENTO D E 

I N T E R N A C I O N A L I Z A C I O N D E L C A N A L 
E L CAIRO, 2. — "Todos los mu-sulmanes lucharán hasta la muerte, en 

"una guerra santa", contra las poten ¿ia;» occidentales, si éstas i"tentan obs
taculizar, de algún modo la nacionalización del Canal de Suez", ha dicho el 
Rector de la Universidad cairota, un a de las mayores del mundo musul
mán . Abd-el-Ramantag marifestó que todos lós musulmanes se uniría^ con
tra cualquier intento encaminado a p ornar el Ca"al de Suez bajo control 
internacional.—Efe, 

BARCELONA, 2. — E l L e g a d o 
Pontificio paca las fiajías ignacianas, 
card-nal arzobispo da Génova, monse
ñor Siri, llegó por ferrocarril a Barce
lona procedente de San Sebastián. Una 
Compañía del Regimiento de Jaén nú
mero 25, con escuadra. Bandera y ban
da, rindió honores. Él cardenal Siri, 
fué cumplimentado por el capitán ge
neral de la Región, teniente general 
don Juan Bautista Sánchez González, 
en compafia d . i cual revistó las fuer
zas. Asistieron también ai recibimiento 
todas las autoridades, entre las que fi
guraban el obispo auxiliar doctor Ju-
bany; gobernador civil accidental, go-

ta Mj e s p s r a 

s e r m a m á e n 

Lbmo 
M O N A C O , 2. — L a princesa G r a -

ce Pat r ic ia de M ó n a c o espera u n 
h i jo para febrero p r ó x i m o , s egún 
a n u n c i a r á esta noche su esposo, el 
p r í n c i p e Rainiero I I I . en u n men
saje radiado a su pueblo. 

E n Palacio fué le ído por e l nue
vo agregado de Prensa a l mismo, 
Emile Cornet. u n c .municado a l 
efecto, a los periodistas locales, mien 
tras que el mismo comunicado re 
t e i e í o n o a b a a los per iód icos y agen
cias de i n f o r m a c i ó n í n t e r n a c i o n a l e t 
ue P a r í s . 

Dice el comunicado que "S. A . el 
P r í n c i p e Rainiero I I I , Soberano de 
M ó n a c o . a n u n c i a r á hoy en u n men
saje, radiado a su pueblo que Su 
Alteza S e r e n í s i m a la Princesa G r a -
ce espera ei nacimiento de u n h i j o 
en e l mes de febre ro ' y que "tras 
ese anuncio, el P r í n c i p e s e ñ a l a r á la 
capi ta l importancia dt? los p l á h e s y 
proyectos de fu turo e c o n ó m i c o d J 
Principado existentes". 

Man i f e s tó Emi le Cornet. que el 
P r í n c i p e h a b í a dado la buena nue
va esta m a ñ a n a y que a p a r e c í a r a -

btmador militar, pro Jdente do la 
Diputación Provincial, alcaide acciden
tal, jefe del Sector Naval Militar, jefe 
del Sector Aéreo, representaciones da 
entidades religiosas, seminarios,' Acción 
Católica, etc. 

El • cardenal Siri llegó acompañado 
del Nuncio de Su Santidad en España, 
monseñor Antoniutti, y el director ge
neral de Asuntos Eclesiásticos, ieñof 
Puigdollers, así como de miembros do 
su séquito. 

Después de saludar a las autorida
des, el Prelado, Nuncio y acompañan
tes presenciaron, en la plaza de la E -
tación, el desfile de las fuerzas qua 
habían rendido honores y, posterior
mente, .se trasladó al Palacio -de la 
Diputación, juntamente con el Arzobis-
po-obhpo. En este edificio se alojará 
durant; su breve estancia en la Ciudad 
Condal. — Cifra. 

a s c a s a s i m p o r t a d o r a s 

h a r a n i a s d i s t r i h e i o n e s 

d e v e h í c u l o s 
MADRID, 2.— El •Minfcterlo de Co, 

mercio pone feo conocimieato de los soiii 
citantes de automóvilies de turismo e io. 
dustrlales que, habiéndose agotado lai 
existencias de ambos, deben absteaiersfl 
de realizar más gestiones para su adlu. 
diciacioo. 

También ee informa que lag próxima? 
importaciones de dichos; vehículo* seráfl 
distribuidas difectaroeote por las propias 
casas importadoras con arreglo a normas 
que serán comunicadas a éstas para ga
rantizar la equidad, eol ia distribuedóo. 

E l fofld"-»' de retorno que actualmeo'B 
deb: pagáis© para los automóviles de tu. 
rismo adjudicados es del sesenta poi 
ciento del precio Señalado en el escanda. 
lio y , dtel cuarenta por ciento para loS 
vehículos industriales. Anteriormente era 
el -uarenta y ei veinte por ciento respec
tivamente. 

Todas las adjudicaciones realizadas soa 
fecha posterior al cifleo de julio últi<nic«, 
están ya gravadas conelnuevofomdQ " 
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" O x g u l l o y P a s i ó n " 

Ellos, ilusionados con la noticia de que Sofía Loren llegarla 
hoy u Santiago; ellas, bebiéndose los vimíos para ver en persona 
a Cary Grant y a Frwik S imíra . Así estaban ayer de inquietos y 
nerviosos algunos jovencitos y jovencitas. 

Durante la tarde nos asaron a preguntas telefónicas acerca da 
la supuesta llegada de los tres famosos personajes del celuloide, 
que durante el tiempo, de su estancia en Compostela serían asaltados 
por un verdadero enjambre de cazadores de autógrafos. 

Ustedes seguramente esperan que nosotros revelemos alguna 
noticia acerca de su anunciada visita. Pues, bien; vamos a decirles 
que no vienen. Esto fué lo que nos aseguraron ayer. Por lo visto 
en los plano* que van a rodarse en nuestra ciudad para la película 
"Orgullo y Pasión" no tienen que intervenir' las figuras estelares 
de Ja producción de Kramer, Esta certidumbre resta efecto para la 
curiosidad pública en la que Sofía Loren, Cary Grant y Frank 
Sinatra lo acaparaban todo. En cambio nadie echa de menos que 
tampoco hayan traído el cañón de plástico, que por ahí adelante 
ha llamado la atención. E l cronista siente más esto que la ausencia 
de la Loren, de Cary y de Sinatra, porque había prometido a sus 
tres niños ¡levárles a verlo y, si lográsemos esa libertad", qtte lo 
tocasen con sus propias manos. 

A otros santiagueses no le tenía cuenta ni el trío de figuras n i 
el cañón. Simplemente les interesaba inscribirse en la lista de "ex-
tras" y esto fué lo que ayer les trajo de cabeza. En el Sindicato del 
Espectáculo se formó cola para conseguir un "papel" de masas. 
Alrededor de doscientas persenai se moverán a las. órdenes de 
mister Kramer y sus ayudantes en una serie de escenas que tendrán 
por marco la plaza de España y parajes de los alrededores de la 
ciudad. 

Esos "extras" recibirán órdenes hoy. Ayer no sabían a punto 
fijo lo que tienen que hacer ni en dónde. L o único que barruntan 
es que por pasar por delante de la cámara percibirán unas cuantas 
pesetas, que luego se gastarán en parte cuando "Orgullo y Pasión" 
sea pasada en cualquier pantalla santiaguesa. * 

Ese día los "extras" y las familias de los "extras^ llenarán la 
sala y no entenderán ni un ápice de la película, porque toda su 
atención se hallará pendiente del momento culminante de aparecer 
en la pantalla. 
—¡Ahora! ¡Aquel del fondo...! ¡No, caramba, el otro...! Ese soy yo. 

Y lo probable es que ni el propio "extra" llegue a localizarse a 
sí imsmo en el fi lm. Porque de lo que se trata es de mover masas... 

y , lo dicho: que si ustedes quieren ver a Sofía Loren, Frank 
Sinatra y Cary Grant tendrán que pasar por Jaquilla. 

José REY F . A L V I T E 

del montes, 

La conferencia d i ay&r en el Cole
gio Aiuyoi- eü M HJLit, deniro del ai-
icre^uiic cielo cuUural d . l ' V l l l Cutwj 
l i n c u i .wuíw us Verano o.ganiíüUv 

uíCuo Coiida Mayor, estuvo í. 
vai.¿o uti piüiw^r ouiiViuna, aoctOi 

t-iu-is.uv.iuiiíe fue presentado por 
elL'-uUína i ^ H i J i u . , caiearauco ue nues-
ua. uiüv^-kiau, yin-n eü s-ncmao pa-
iao.iw iccojijo i* mUOrta wn-veraitaiua 
y p u u u é u s*-i üoctor Caivimonles. 

juespue» y ante un beiecto púbieo 
un ivc i^ao , ex juróla y poiííico boli
viano, iras agrad-cer la presenlacióa, 
com.nzó rdir.endone a los dos sopor
ten de la vjaa púoiica hiipaaoaaKíica-
aa: la Re igión' y la po'Jtica, como 
«érucés aireu-dor de los que han 
centi^up p^acipales actividades de 
la Auiérica española. 

AaJazó las e-p-'dales circunstanciasi 
qui cuac.urr.n tn la población, hispa-
aoam-iicanu, destacando cómo de 
i4ü nuiiones de, habitantes que viven 
nía., abajo del Río Grande má, de 17 
gt-n indio». Se refiere a la labor evan-
geüz-dora de b p ña y a la f¿ que la 

' hizo posible. También expuso curiosas 
. kyendas indias, reveladoras de un cli
ma religioso previo a la llegada de los 
©spañOL'-s. 

Hace luego un recorrido histórico 
por los divtr os avatares de la cultura, 
Teiigión y política hispanoamerieañas, 
hasta llegar a los acontecimientos más 
reeientes. 

La última paite de la conferencia se 
dedica ai actual estado y situación de 
ta mentalidad hispainoamericana, dísta-
c&xxúo la calidad científiqa de los diver-
íos movimientos aütur'ala^ y exponien
do el empuje de los movimienlos ca-
t.ó.icos. 

A l final de su conferencia, el doctor 
CaLvimontís fué largam-nte aplaudido 
por los universitarios del V I I I Curso 
laíemacional y púb-ico composteiano, 
que siguieron con sumo interés la ame
na palabra del prof¿i or boliviano. 

cU>t locales para tiendas en la Ave-
n da de Coinibra, p r ó x i m o a la? 
nuevas viviendas boni í i cab les . 

R a z ó n : In in(¿) ¡ l ia r ia G a l l e g a 
Avenida de Coimbra, L 

e í f o p o 

H O Y 
A las 6, 8 y U 

PRESENTA 

-a m á s origina) y d iver t ida corne
j a realizada por el mayor cómici; 

argentino 

e d u c t o r 

d e G r a n a d a 

C O N 

l ü l S S A N D R I N I 
M A L V I N A P A S T O R I N I y 

R U B E N R O J O 

E N C E V A C O L O R 
(Para mayores) 

P R E C I O S 

B U T A C A C E N T R A L 3.00 

B U T A C A L A T E R A L 2.00 

M a ñ a n a ; 

F O R T B R A V O 

m 

VUms exhibiciones 
D é la g r a c i o s í i i m a comedia 

b r i t á a i c a 

EL HOMBRE 
VESTIDO 

DE BLANCO 
con e! genial 

A L E C GU1NNESS 
{Para todos los púb l i cos 

c i n e Y A G O 

Pasa H O Y por su pavualla, la emo
cionante pe l í cu l a 

de Q M M 
C O N 

G E O R F E M O N T G Ó M E R Y 

y 

B R E N D O M A R S H A L L -

PRECIO U N I C O A T O D A S L A S 

F U N C I O N E S , 3 PESETAS 

Funciones: A las tí, 8 y 11 

(Tolerada menoreO 

S A N T I A G O A L D I A 

Universidad 
E L DECANO D E L A FACULTAD DE 

FARMACIA, A LONDRES 
Hoy sale para Vigo tel Decano de la 

Facultad do Farmacia «te la IMversfcíad 
compostelaaa, nueetro distinguido amigo 
don Jaim© González Carreró. En dicha 
ciudad embarcará a bordo del "Antilles" 
con dirección, a Londitg. 

Su viaje tiene por objeto visitar impor-
tamtea centeos ciesDtí£ic<» de Inglaterra. 

P r i m e r a C o m u n i ó n 

£1 niño Antonio Prieto Barbeito, 
que recibió por primera vez el Pao 
de los Angeles el día 30, en la 
Iglesia parroquial de S. Fructuoso, 

U s é i top 

Se i n t e r é s para los 

estafiiecimientoe hoteleros 
Con arreglo a la aueva Ley Je. JLim-

bre del listado que entra en vigor el 
día primero de agosto del presente 
año y Reglamento para su aplicación, 
se advierte a ios establecimientos hote
leros de toda clase de esta ciudad, ^¿s 
a partir de dicho día los partes de via
jeros que están obligados a presentar 
en esta Comisaría, se reintegrarán con 
arreglo a la siguiente escala: 
í Partes de entrada en hoteles de lu
jo y categoría primera A , 0'50 ptas. 

Partes de entrada en hoteles prime
ra B-segunda y pensión de lujo, 0'40. 

Partes de entrada en hoteles de ter
cera y pensiones de primera, 0'25. 

Parts de entrada en pensiones de se
gunda, 0'15. -

Partes de salida de viajeros (tipo 
único), 0*40. 

Los sanatorios y albergues tienen) 
obligación de presentar los part.s 
entrada y salida de las personas que 
pernocten en los mismos reintegrán
dose en todo caso con timbre móvil 
de 0,15, los de entrada; y 0'40, lo* de 
salida. 

Santiago, 30 de julio de 1956.—El 
Comisario-Jefe, 

V i d a H e i i g i o s a 

l i l i I lililí 
H o y , p r i m e r v i e r n e s 

Esta Asociación celebra hoy, día 3, sus 
cultos measuake del Primer Viernes, a 
las horae siguientes: por la mañana, misaé 
•de Comuoióa a las 7,30 y 8,30, en «¿sta 
última, cánticos y Rosario del Sagrado 
Corazón, después de las 10, Exposición 
de S. D . M . , siendo velado por los co
ros del Apostolado, hasta la función de 
la tarde que será a laó 8, coa Roea^io. 
plática bendición y «erva. 

Se niega a todos loe socios y sociar 
asistan a la vela del Suatísimo a eus horas 
señaladas y demáfi cultos con la msignui 
dto la Afiociacláfl, como también dt 
Vía-Crucis que se celebrará a-las treé 
de la tarde. 

Otras noticias 
P E R I O D I S T A U R U G U A Y O 

Estuvo dos d í a s en nuestra c iu 
dad el neriodista u ruguayo don M a 
n u e l A r i s . director de l a sección 
radiada en Radio Montevideo "Por 
los Caminos de E s p a ñ a " . 

E l s e ñ o r A r i s r e o n e l a r eg ión 
gallega pa ra real izar reportajes ra -
d io íón icos con destino a aquella 
e m i s i ó n . A d e m á s ha recogido in te
resantes iotos de lugares t íp icos de 
Ga l i c i a ir de personalidades ajas 
nue in t e rv iuva pa ra u n a publ ica
c ión que prepara; D e n t r o de unos 
d í a s v o l v e r á a Santiago. Se propc-
ne realizar una ampUa i n f o r m a c i ó n 
flubre R o s a l í a Castro y ios proyec
tos del Pat ronato quj preside 8; 
M a r q u é s de Figueroa. D í a s pasadas 
c o n v e r s ó con d o ñ a Ga la M u r g u í a , 
h i j a de R o s a l í a Castro. 

L A P E L I C U L A " O R G U L L O Y 
PASION- ' 

Aye r se p r o c e d i ó en e l Sandicato 
del E s p e c t á c u l o a l a recluta de ex
tras. H a n pasado por aquella depen 
Cía para cub r i r el cupo de 170 ex
t ras unas trescientas personaa E n 
cambio no se c o m p l e t ó el n ú m e r o 
oe mujeres. 

S e g ú n nos h a i n í o í m a d o el en
cargado de l a rec luta cíe extras, el 
presupuesto de gastos para f i lmar 
4 Orgul lo y P a s i ó n " , es de doscien
tos mil lones de pesetas. 

L a a c c i ó n inmediata de l a compa
ñ í a c i n e m a t o g r á f i c a de Stanley K r a 
m e f de esta pe l í cu l a s e r á en Tole-
ao. A finales de aga i io s e r á el re
daje de l a escena fiaal en Arbo . 

L a p e l í c u l a con l a que se r o d a r á 
ei s á b a d o en l a Plaza de E s p a ñ a , 
en su desarrollo, se i n i c i a e n San
tiago. Claro es tá que todo e l t r a 
bajo m á s impor tan te Cs ella ya se 
ha realizado. 

J E S U I T A A R Q U E O L O G O 
Ayer per l a m a ñ a n a el comisario 

del Pa t r imonio A r t í s t i c o s e ñ o r Cha-
moso h a a c o m p a ñ a d o a) t emplo de 
Kan Pelayo a l a r q u e ó l o g o j e su í t a 
a l e m á n que v ino a asta ciudad i n 
v i t ado po r el s e ñ o r Caidenal para 
realizar estudios sobre los hallazgos 
registrados en los trabajos de «Kca-
vaciones de la Bas í l i c a . 

Es tud ia ron sobre el terreno el se
pu lc ro que guarda los restos de San 
Pedro Mezonzo. 

SANTUARIO D £ FAT1MA 
Donativos que ha recibido la Comisión 

del Santuario del Castiñeirlño: 
M . I . Sr. D . Andrés Lago Cizur 1.000 ptó. 
M, I , Sr. D . Juan Pérez MiUáa 1.000 " 
Una señora de Noya (oculta su 
nombre) . . . . . . . . . . . . . 500 w 
Uoas devotas que llevan nombra 
de la Virgen: 
D*. María Asunción . . . ,.» . , , . . . 25 * 
D". María del Cannen . . . . . . a.. 25 " 
Da. María de los Dolores . . . »* . « 25 " 
D». María del Roeario ».» 25 " 

• * * 
Ptregrinacióa a Portugal.— Han 

¡RESUELTO 
. . . e l " P R O B L E M A d e l V E R A N E O " ! 

•
A s i s t i e n d o d u r a n t e t o d o 

• e l m e s de A G O S T O 

A L A 

TEMPOftm DS 
m&msm ssmms 

Que, e n a t e n c i ó n a s u 

d i s t i n g u i d o p ú b l i c o , 

ha con t r a t ado e l 

P R I N C I P A L 

¡La sala m á s FRESCA, 
de m e j o r p r o y e c c i ó n 
y son ido de Gal ic ia ! 

lima i i m 2 | 

comknzo las insuripcíoaes para la pere
grinación & Fátima. Habrá dos viajes: 
mo és ocho días, con dos completos en 
Lisboa; y de cuatro días.— El primero 
saldrá "el 30 de septiembre; y el segundo 
el 4 oe octubre; regreso el 7. 

L A VENATORIA 
"El prósbno domingo, día S, »e efer-

tuará en el Campo de Tiro cíe Labaoolla, 
una iateresante tirada de plato, única-
mente para socios Cj esta Venatoria, la 
cual dará comknzo a las cuatro de la 
tarde, disputándose en el curso de la m h ' 

.má varias copas y premios ent metálico. 
Para el traslado al Campo habrá un ónu 
nibus que» salará del lugar que se sea*. 
Jará oportunamente. En el domicilio ds 
esta Sociedad—Gelmirez, 13«HSe iaciUtará 
amplia informa-ióo a cuantos lo intere
sen". 

í) José Besada—.Pjnesideate 
L A A M P L I A C I O N D E L SANATO
RIO D E L A CHOUPANA, COMEN

Z A R A E L MES PROXIMO 
Se coníía que en el mes de septiem

bre dea comienzo las obras de amplia
ción en el Sanatorio Antituberculoso 
de La Choupanai, con la construcción 
de un pabellón. Los obras fuesron pre
supuestadas en cinco millones-y med io 
de pesetas, pero será ampliada la con
signación hasta los ocho millones. Con 
estas obras, ¿erá aununtado hasta 140 
el número de camas. 
EL CUKSO DE PILOTOS CIVILES DEL 

AERO CLUB COMPOSTELA 
A mediados de este mes, será termi

nado el segundo curso d« la Esarela Ci
vi l del Aero Club Compostela. Los cinco 
alumnos que asisten al curso, ya bab 
comenzado a volar solos. £1 tercer curso 
comenzará ea breve. Han solicitado tomar 
parte en e l mismo, cinco alumme. 
DE BUDAPEST PIDEN FOLLETOS £ 

INFORMACIONES DE SANTIAGO 
Ba la Oficina Local de Turismo se ta 

recibido una carta del Presidente d d 
Instituto de Investigaciones Geográficas 
en la Academia de Ciencias de Eudi-
pest, solicitando que se lé envíen folle
tos y revistas así como otras iaflorinacio-
nes que se relacionen con la georaíía óe 
Compotela y su comarca para ctíriqiiecer 
la biblioteca que posee, en la que figu
ran más de setenta mil unidades de este 
tipo. 

EL DIRECTOR NACIONAL DB 
CARITAS EN COMPOSTELA 

Se encuentra en esta ciudad el sea.>r 
Rodriffusz VaítóraeL director general 
do Cáritas. Ha cumplimentado al señor 
Cardenal con el que trató de importantü.-s 
cuestiones relacionadas con las CáriUñ 
en la Dioaesis, 
E L NUEVO C O M A N D A N T E DIREC 
XOR D E L A ESCUELA N A V A L D E 

M A R I N C U M P L I M E N T O A LAS 
AUTORIDADES 

E l nuevo Comandante Director de 
la Escúeia Naval Miütaí de Mariu, ca
pitán de navio don Manuel de Áide-
reguía, ha cumplimentado a las auto
ridades ianüagu-sas y entre ellas al Car 
denal Qunoga, 

hOLo/vR L E M A A V I G O 
Sale l i oy para Vigo el presiden

te de la Unión Protecioia de Artó&a-
naj don Antonio Eo.gar Lema, quien 
pintará vanos cuadros del üerbés, para 
la exposición pictórica que en el Otoño 
realizará en ©t Salón de la Diputación 
de Paüenda. 
U N A CONFERENCIA D E PORTELA 

S E I I O ^ N L A PROTECTORA 
La Unión Protectora de Artesanos 

invitó a l profesor don Juan Pórtela 
Seijo para pronunciar en este' mes 
una conferencia sobre el sonido de al
ta fidelidad. 
A P L A Z A D A D E F I N I T A V A M E N T E 

L A CONFERENCIA D E L ARTISTA 
ASOREY 

Ha sido aplazada la conferencia que 
ayer tarde había, de pronunciar en la 
Unión Protectora de Artesanos el ar
tista don Francisco Asorey. Será inte
grada esta disertación en el programa 
cultural que la referida Sociedad orga
niza para el mes de noviembre. 

ROBO D E 26 CABEZAS D E -
REPOLLO 

Ha sido denunciada en la Comisaría 
de Policía una vecina da Sar, con an 
tecedentes policiales, como supuesta au 
tora del robo de 26 cabezas de repo
l lo en una huerta del Puente Pedriña 
de la propiedad de un funcionario del 
Ayuntamiento santlagués. 

NOTAS NECMOLOG1CAS 
A los ochenta años de edad y. confor

tado con los Auxilios Espirituales, fa
lleció ayer noche^ ea su casa del lugar 
del Romano, don° Miguel Alonso Ooáto, 
que gozaba de gran número de amista
des y simpatías. 

£1 finado era padre de don Alfredo 
Alonso Mallo, chofer del piesideate de 
!a Audiencia Territorial de La Corona y 
tío político de nuestro querido amigo el 
industrial santlagués, don- Manuel Caei-
ro. 

En la edición de L A NOCHE de boy 
Be participará por medio de esquela «1 
horario de los íuneraks«y sepelio de", 
cadáver. 

A l registrar esta nota necrológica que-

CAPITOL 
{ L a pantal la de los éxi tos) 

Retorna t r i u n f a l a Ja pantal la , la 
formidable p e l í c u l a po l i c í aca 

SI guantelete 
verde 

C O N 

G L E N N F O R O 

y 

C5ERALDINE B R O O K S 

j U n a apasionante p e l í c u l a ! i n t r i g a 
y e m o c i ó n 

B U T A C A , 2 PESETAS 

Fundones:. A Jas 5.30, 8 y 11 

I P a r a mayores) 

Doctor GALLEGO OCULISTA 
No consulta los MZE&SOIES durante el verano 
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remoé haoer paesente nuestro pésattie 
más iBeatido a toda la familia del finado 
y «n especial a lo» eeñoies Alonso Ma
llo y Catiro. 

N O T A D E G R A C I A S 
Los hermanos Damel , Ricardo y 

C o n c e p c i ó n Otero N i í t o , hijos de la 
finada d o ñ a Carmen Nieto M p u r i -
fio, fallecida el d í a 28 del mes ú ' -
linao, ante los numerosos t e p t i m > 
r i o s de p é ^ m e recibidos po r diver

sos medios y en la imposibi l idad de 
atenderles pe í sonalmoite, dan j la? 
m á s expresivas gracias a t r a v é s de 
»as presentes l íneas , a cuantas per
sonas les expresaron a i condolen
cia, as í < :no a todas aquellas que 
h a n tenido la amabil idad de asistir 
a l a c o n d u c c i ó n de -íus restos m o r 
rales y a los funerales celebrados 
en l a í g l e i a parroqu-.al de Santa 
M a r í a de Viileíi tro por su eterno 
(•escanso. 

D t 

¿serré ero 
el 

6 ¡3 3 

laramiñal, 
destruido por un incondio 
l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s s o n m u y e l e v a d o s 

Momentos antes de cerrar esta edi
ción, bástanla avanzada la madrugada, 
recibimoá noticias de haberse declara
do un violento incendio en un at orra
dero mecánico de Puebla del Carami-
ñal. A las tre»> de la madrugada salían 
para dicha localidad ¿os bombaros de 
Santiago, con el modernísimo coche-
auto bomba, llamados urgentemente 
por las autoridades de La Puebla. 

Desde nuestra Redacción hemos po
dido obtener- algunos detalles del siuiei-
tro, cuya importancia &e refleja en la 
magnitud que d.sde los primeros mo-
menios cobró el incendio. 

Parece ser que el fuego se inició a 
la una dí> la madrugada. 

F u é descubierto desde la bahía poi 
los tripulantes de un racú que regre
saba a puerto y también por" un pana
dero que se dirigía a su trabajo. Cundió 
rápidamente la alarma y el vecindario 
en masf se trasladó al Arena!, donde 
está Mituado el aserradero «n que se 
produjo el fuego. Dicha fábiica ma
derera es propiedad de don Emilio 
López Sv'oane. Se trata de uno de los 
más importantes aserraderos de Puebh. 
del Caramiñai y se da 5a circunstancife 
de que en k actualidad tenía aimace 
nada una cxtraordiniaria cantidad dt 
madera, gran parte de la cual ha sidt 
pasto de las llamas. 

Con los escasos medios de que dis
p o n í a n para atajar la^. grandes p r . » 
porciones del incendio, el vecinda
r io de la Puebla del C a r a m i ñ a i con
siguió atajarlas, «me amenpzabao 
t o n propagarse a ofr . i í á b r i c a - a s c -
rradero, separada de aquui por una 
medianera, y a una fábr ica de cou-
¿ervas de pescado. Laá llamas que
daron, t í o r t u n a d a m e n í e aisladas, a) 
ie r cortado el tejado del inmuebie 
pero aun asi, l legaren al depós i to 
de maderas, destruyendo to ta lmen
te l a maquinar ia . 

La efioaciádiina y abnegada labor deí 
vecindario continuó durante toda la 
madrugada, estableciéndose cadenas de 
gentes desde la playa y también desde 
una de las márgenes del r ío que disi-
curre por la parte posterior del edifi
cio siniestrado. Así combatieron, con 
agua del mar, del río y con arena, 
también la voracidad í̂s las llamas. 

Hubo momentos en que la magnitud 
del incendio llegó a dar la Sensación 
de que arrasaría totalmente toda la 
gran manzana de fábricas y viviendas 
que hay en el Arenal. En vista de ello 
pidieron auxilio a Santiago y de^aquí, 
como antes queda dicho, tsaüó er equi
po de bomberos. 

N o hay que lamentar, por f o r t u 
na, desgracias personales, pero es
tuvieron en grave trance varias í a -
tailias que habi taban en unos de
partamentos de la fábr ica . Cuando 

percataran del incendio^ el fue
go envo lv ía mater ia lmente el edif i
cio y fué verdaderamente milagroso 
que pudieran salvarse e incluso des
alojar buena parte del ajuar. 

A las cuatro de la madrugada 
incendio continuaba con bastante 
intensidad, pero s in pel igro eviden
te de que so propagise a otras fá
bricas. 

N o es posible determinar en estos 
momentos la c u a n t í a de las p é r d i -

S A N T I A G O 

P R I N C I P A L : ' E l hombre 
vestido de blanco".--Carecemos 

de censura. 
Y A G O ; "Senderos de gue

rra".—2 Jóvenes . 
C A P I T O L : " E l guantelete 

verde".—3 Mayora j . 
S A L O N : No hay funciones. 
M E T R O P O L : " E l seductor de 

Graoít> i".—3 Mayores. 

F E R R O L 

A V E ! I I D A : "Goyescas".—Ca
recemos de censura. 

C A L L A O . " E l hembra del 
Co lo rado" . -3 Mayores. 

J O F R E : " D o n d ó l a r " . — C a r e 
cemos de censura. 

C A P I T O L : . , " U n cunflicto en 
carta esquina".—3 Mayorea 

C I N E M A : "Vuelve M a r t í n 
Corona".—Carecemos de cen
sura. 

R E N A . "Re tomo a l p a r a í s o " 
3. Mayores. 

M A D R I D - P A R I S : " I n d i a -
nopolis".—2 J ó v e n e a 

EN V A R I E D A D E S Y 
R E V I S T A S 

la ca l i f icación es la del día de 
estreno en Madr id . Dada 'a 
var iabi l idad del g é n e r o , la O f i -
ciña Nacional no responde de 
la que puedan merecer en s i u 
ceslvas representacionea. 

tías ocasionauas por e t í e voraz i n 
cendio, c. ;e son, de^ie luego, ele-
vadisimas. 

A d e m á n de todo e l vecindario d<? 
la Puebla del C a r a m i ñ a i , p res t a ra i 
su vadosa co l abo rac ión las fuerzae 
de la Gua rd i a C i v i l Ce a q u e í l a Co
mandancia. La5 autoridades de d i 
cha localidad .se personaron en el 
lugar del siniestro f'esde los p r U 
meros momentos, dir igiendo los t r a 
bajos conducentes a í . t a ja r las p r o 
porciones que h a b í a tomado e l i n 
cendio. Hasta donde fué posible, d i 
versos grupos se ded.caron a r e t i 
rar del- depós i t o i m p i r t a n t e s c an ' i -
cades de ,madera a l l í almacenada, 
en algunos momentos con grave 
riesgo rir sus v idaa 

O L 

Puerto 
E n í r a d u c — vapor "Montan 

u é s " , de Cádiz , con bal. 
tiCKeriiarra", de G i j o n , con ce-

.nenio. 
"Puente del B u r g o ' ; ü e L a Cora

na, con su equ ipa 
Despacbadua — " M o n t a ñ é s " , pa 

ra G i j ó n , en lastre. 
"LeKei t i a r ra" , pa ra X a C o r u ñ a , 

con su equipo. 
LAS MAREAS 

Día 3. — Pleamar: 1,34 de la .tarde. 
Bajamares: 7,19 de la mañana y 

7,50 de la tarde. 

Otras noticias 
N O l A S N E C K U U J U 1 C A S 

E n Sc.n Fernando (Cádiz;), fal le
ció el c a p i t á n de navio, re t i rado, 
Jon J o s é Cabezas Carlea 

Tenia m u br i l lan te hoja de s e> 
vicios. H a b í a d e s e m p e ñ a d o i m p o r t a n 
res cargos siendo-el ú l t i m o , en ao1 
uvo , el de comandante m i l i t a r de 
Sevilla. 

A a i v iuaa dona Dolores J i m é n e z 
pidai , y d e m á s deudoa entre los 
4ue f igura el contra lmirante , en re
serva, don Francisco J i m é n e z Pidaii 
expresamos nuestro sentimiento, 

P O M B O L A D E C A I i i D A D 
Turnos de s e ñ o r i t a s para el d í a 

3 de agosto: 
De 12 a 2: M J o s é Ocampo, Con-

•hita Ocampo. C a l ú F e r n á n d e z y 
M . Luisa Allende 

De 6 á 7 y media : Toya S/iscasi-
l l a a M Dolores M o l i n a M . J o s é Ro-
mero, MaruJ.i-a B u i U m a n t e , M . Je
sús Gamboa y Pipa N ú ñ e z . 

De 7 y media a 9; M , Cruz Naya. 
Masira Naya, Teresa Fidalgo, Tere
te Gabeiras, Encarn i i Allegue, M 
•Jesiis Fernandez, M a r y Gelis R o d r í 
guez y P d i l 'orres. 

De 9 a 10 y media Celia Bou «a, 
Ju l i a Lei ra , M . Luisa Pedreira, A n a 
vi. Pedreir . , Merche Cerregal, A n 
geles Lagunas M a r i c a a Rodeirp y 
Conchita P a r í a 
i K l I í L M A L Ut; E X A M E I " 1 PARA 

INGRESO D E POLICIAS M U N I 
CIPALES 

Relación de opositores que han re
sultado aprobados en el primer grupo 
de ejercicios, con indicacióo de la pun
tuación obtenida, a los cuales se les 
convoca para el próximo sábado, día 
4, a las diez horas, .jara sufrir el se
gundo y últinif grupo de ejercicios: 

Juan Vázquez Arias, 5 pu- '3s; Ma
nuel González Pardo, : 4?91; José Sei-i 
jas Várela. 4 m Cipriano Pemández 
Pouso, 4'75; José Díaz Campello, 4'60-
Antonio Cabana Várela, 4'28; José Ló
pez Fernández, y Constantino López 
Mahía, 4; Manuel Quíntela Montero 
3'95; Ayelino García López, 3'92: Emi
lio Pórtela López, 3'50 y José Leira Ro-
dríguez, 3'45. 
OFICINA OE E N C U A D R A M I E N T O 

Y COLOCACION 
Para trabajar en importante empre

sa de vesta ciudad durante un período 
dj un ir.es. presisando oficiales pinto
res, aquellos productores a quienes 
pueda interesar, deberán presentarse en 
las oficinas de la Sindical a la mayor 
brevedad pr-«ble. 
ACCIDENTE DE L A CIRCULACION 

Ayer, a las ocho y media de la 
tarde, ©n la canetera de circuvalación 
frente'a los jardines de Suanzes, una 
motocicleta montada por Juan Manuel 
Dapena García, atrepelló ar niño de 
cinco años, Juan Manuel Pérez Suei-
ras, al que produjo una contución en . 
la región frontal y erosiones en la 
cabeza, cara, codo derecho y rodilla 
izquierda, afortuadamenie leves. Fué 
asistido en la Clínica de Urgencia, 
ñas . 

http://ir.es
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l a ) 
Movímenío éreo comercial de carga y pasaje 

Senidos á e "IBERIA" 
HORARIOS UB L A C O M Í A M I A " Í B B R I A - Í 

LLEOADAS DE M A D R I D , • • 
ruñes miércoies, viernes y domingos, a la 145 

SALIDAS PARA M A D R I D 
l^un», miércoles, viernes y domingos, a las 2 joi» 

Servicios de «AVIACO" 
«PRVICIOS D E ' " A V I A C I O M X C O M E R U O " DESDE 2 L ¿2 DE ABRIL 
SERVIWUd i^u 6 £)£ OCTUBRE DE 1956 

N S A L I D A S ; Martes, Jueves y Sábados. 
SANTIAGO • Madrid Barceiona ••» •«• 22'4d QOjtsa. 

(Servicio de Cuatrimotor) ' 
Diario, excapto doimngos. 

SAN l l A C O - Oviedo • Bilbao • Zaragoza • Bárcelo- v 
oa - Palma Mallorca .•• •• ••• ••• ••• IS'IS. botSM 

L L E C i A D A S s Martes, Jueves y Sfibadot. 
Barcelona Madnd SANTlACi ü ll 'SO Doras. 

iServicio de Cuatrimotor) 
Diario, excepto domingos. 

Paima Mallorca Barcelona Zaragoza - Bilbao • Ovi©' 
do - SANTIAGO ••• ••* ••• ••• ••• ••• 14'15 ti oras. 

oticiario da Aero 
Ayor a las doce y media, proce-

aente de Madr id , l l eg í e l cua t r i 
motor de 1- C o m p a ñ í a Aviaco cor. 
37 pasajeros a bordo. Este a v i ó n 
e m p r e n d i ó vuelo media hora des
pués , de regreso a su anterior p ro 
ceden .ta, con 35 pasajeros. 

A l a una menos v.rinte, d e s p e g ó 
la avioneta I - U - B del Aero Club 
de Santiago en v ia jé de p r á c t i c a ? 
a Vigo y regreso, pi lotado por don 
Jesús Rodr íguez . 

A las dos, procedente de l a ru t a 

oel Nor te , l legó u n a v i ó n Br i s to l 
de la C o m p a ñ í a Aviaco, con 26 pa
sajeros. Este a v i ó n despegó una 
i:ora después , rumbo a su anter ior 
procedencia, con 34 pasajeros. 

A las cuatro, despegó l a avioneta 
I - l l - B , con destino a Vigo y re
greso, pi lotada por don Oscar F r a a -
cech. 

A ]£& seis y m e d í a , despegó la 
ruisma avioneta-, con e l mismo de i -
t ino y regreso, p i lo tadu po r e l se
ñ o r Rodr íguez . -

B O L S A 
C O M E N T A K I U F i N A N C i b R O 

Se rnaatieane muy acusado «1 movimteato comprada, que fuerzan die forma fm-
petuoea a los cambios. Así Auxiliar Fernocarrike mejoran 17 enteros. Teto-
fónica 13 Petróleos 13, Hidronitio 12 y dkz Bamco Mercantil e Industrial y Enér
gicas o Industrias Aragofflesas. Solameate is« ha producido un descenso d« in>-
portaacia de diez enteros en Hidnocivil. Minas del Rif, ha continuado débil, per-
diendp cuatro enteros. Al cierre patéela que la Bolsa eitítrába ©a un paréntesis 
de respiro «mí menor presión de la demanda. 

BANCOS 
Crédito Industrial. . . • «m 
España .•> •>• ••• 
Exterior ••• ••• ••• t* 
BaaestO 
Hipotecario «.» ••• ••• 
Central . . . . . . . . . 
Hispano Americano 

ELECTRICAS 

Leonesas ••• •«. ••• •» 
La&greo 
Viesgo . . . 
Penosa 
Cantábrico . . . . . . . . . .•• 
Chorro . . . . . . . . . . . . . . . 
Española . . . . . . , , . . . . . . . 
Iberduero • . . . 

SD . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sevillana . „ . „ , 
Madrileña . . . , . , . . . . . . u 
Nansa . . . . . . . . . . . . 
Moncabrü . . . „ , 

AUMENTACION 

Aguila , „ , „ 
Azucarera General . . . . . . 
Ebro . . . . . . „ , 

CONSTRÜCC30NES 

••. ... ... HidrocivU .. 
Dragados . „ 
Ceisa ... . , , 
Inm. MetropoUtarm 
Urbanizadora Metro 
Urbi» 1.. . 

MLSTIRAS 

Rü ... , 
Felgocw 
Guindos 

••• •»«» . . . . . . «*< 
<•• •*< . . . «.o 

220,— 
833.-. 
570.— 
958.— 
520.— 
683.— 
747.— 

232.-
268.-
273.-
302.-
248.-
169.-
387.-
342,-
329.-
189. -
236.-
181.-
190. -

632.-
220.-
300.. 

175.-
243.. 
114.-
217.-
620.-
333.-

666.-
497.-
350.-

Ponfeirada . . . . . . . . . | 807.-« 

MONOPOUOÍ 
Campsa . . . . . . . . . . „ , „ 
Tabacalera « • m» *a4 

NAVALES 

. . . . . . na Ordinarias 
Levante .. 
Preferentes . . . . . . , , i . . . 
Transmediterránea u . 

QUIMICAS 
Penicilina . . . . . . . . . (t( 
Resinera . . . «• 
Energías Aragonesas «M 
Explosivos M. .M M» «W 
Petróleos ; . . « ,» 
Hidroaitro . . . . . . «,* (M 
Unión Química «•• ••• ••• 

SIDERO-METAL 

Hornos •*• ••< 
Auxilias FP. CC 
Santa Bárbara . . . 
M. f Construcciones . . . 
C Metálicas . . . . . . ,.( 
M. Metálicas. 

VARIAS 

General Inversiones ««»f 
Insa . . . . . . . . . . . . . . . ««• 
Papeleras Reunidas 
Telefónicas . . . . . . m «. 

Marconl . . . . . . . . . «* 
Fefása . . . . . . . , , , „ 
Sala ce «.. . . . «.» ..« •»« 
Metro «o . . . «.o 
Aviaco . . . . . . . . . «t* •«• 
Pasa ••• »• 

Seat 

239,30 
182.— 

268.— 
225.-« 
271,— 
2 4 L -

180.— 
160.— 
303.— 
539,30 
783^-
240,— 
323.— 

407.— 
690.— 
283.— 
272.— 
211.— 
236.— 

212.— 
160.— 
248,— 
380.— 
144.— 
312.— 
395^-. 
195.—~ 
118.— 
300.— 
228.— 

átliíasfsrlfl estado1 
d e l p r í n c i p e M u i d 

H a s s a n 
R A R A T , 2 . — U n parte faouUativo 

laci l i tado en la c í ín ica del doctor 
Duboia Roquebert, indica que él 
P r í n c i p e Mule í Hassan, que í u é 
operado de apendiciti; ' , se i i a l l a en 
e.stado sa t i s í ac to r io . 

Hace unas semanas, los m é d i c o s 
palatinos aconsejarovi al p r í n c i p e 
que se ocerase, invocando l a m i 
sión que le h a b í a cor i iado su au 
gusto padre acerca de l a in tegra
c ión del e j é r c i t o de L i b e r a c i ó n den
t ro del e j é r c i t o imper ia l . Aunque 
su f r í a agudos dolores el P r í n c i p e 
áfc n e g ó a ingresar en l a c l ínica , 
pese a las presiones ejercidas po r 
ios miembros de su fami l ia . Por 
f i n cons in t ió en someterse a la o p > 
rac ión , que le í u é practicada rec i¿n 
temente en l a mencionada d í n i c a . 

Se conf ía en que l a semana p r ó 
x i m a el P r í n c i p e pueda reanudar 
sus actividades normales.—Efe. 

N . de l a R.—-En a not ic ia dada 
ayer por la Agencia Efe, se dec ía 

m m m m o • 
5 ¡as 

Sm l i o r a s d u r ó l a l u d i a 

c e n t r o d o l a c i u d a d 

S e r e g i s t r a r o n m u e r t o s y h e r i d o s 

TEGUCIGALPE» (Honduras), .2. — 
En torno al ievantaaniieato registrado 
ayer y eofocado por el Gobiomo, se in 
forma que la lud ía en el oetatro do la 
capital duró nueve horas. Sa registraron 
varios muertos y numerosos herido». 

U n aomunioado facilitado por <t 
Ejército, informa que "elementos de 
la oposición civiles y militare», que apo 
yan. al dirigíante del partido liberal en 
e4 exilio, Rariión Vi lkde Morales irrum 
pieron en los cuarteles del regimiento 
de San Francisco, frente a la ©mbaja-
da de los Estadoj Unidos, y se apode
raron de depósitos de armas y muñí. 

que el operado h a b í a sido "e l p r í n - domes. Fuerzas gubarnamentales apo-' 
cipe Mulc-i Hassan, Jal i fa de Te-yadas por tanques y piezas de campa-
t u á n " . ña, rodearon d edifido y obligmxxn a 

C a n D a n e n t o s d e V e r a n o 
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E N E L C A M P A M E N T O D E ESPI

NOSA D E LOS MONTEROS 

SANTANDER. — Doscientos veinti
cinco camaradas de las Falanges Ju-
vaniies de Franco pertenecientes a 

l l i 
Eonduce a bsrdo a l Mmimk I kga i ado 

B I L B A O , — Atracó en los mue
lles de Portugalete el buque cazar 
submarinos de la Armada española-
"Meteor", procedente de San Sebas
tián. Conduce a bordo a l Ciptán 
General del Departamento Marít imo 
de E l Ferrol del Caudillo, almirante 
Regalado, que realizó una visita a las 
instalaciones de la motonave "Ciudad 
dé Toledo", convertida en exposición 
flotante de productos de las diversas 
regiones de España, que serán dados 
a conocer en los distintos países his
panoamericanos. 

E l almirante Regalado fué cumpli
mentado por el Comandante do M a 
rina y poco después recorrió el "Ciu.-
dad de Toledo". E l almirante Regala
do mostró su satisfacción por la v i 
sita realizada. 

Coincidiendo con la estancia a bor
do del "Ciudad de Toledo" de ICapitán 
General del Departamento ferrolano, 
estuvieron también los cói^sules de to
dos los países hispanoamericanos acre
ditados en Bñbao, que conocieron la 
exposición flotante. 

Más tarde, el cazasubmarinos "Me
teoro" part ió hacia E l Ferrol del Cau
dillo, con di almirante Regalado.. 
Cifra. 

Suscríbase a 

ei i r a m 

diversas Eooaiidadoi de la coonarca 
de Torrdavega pasan veinte días de 
turno en el campamento de la Dele-

/gación Provincial de Vizcaya, en Es-
panosa de los Monteros. E l campa
mento se efectúa en régimen de inter
cambio entre las Delegaciones Pro
vinciales de Vizcaya y Santander fad-
litando de esta forma que ios cama-
radas procedentes de la zona coste
ra puedan acudir a zona de altura y 
Im del interior al campamento de 
piaya que Santander posee en la mag
nífica playai de Laredo.— S. L J¡, 

CLAUSURA D E L PRIMER C A M 
P A M E N T O SANTANDER1NO D E 

LAREDO 

SANTANDER .— En las instala-
cionea d d Campamento "Carlos I " 
d d Frente de Juveutudea de Santan
der h i tenido lugar la clausura d d 
primer turno de los cuatro organiza-
doa por dicha eDiegadón Provincial 
Han asistido a este turno doosientos 
camaradas procedentes do las centu
rias organizadas en d Colegio de ios 
PP. Suesianos de la capital manta-
cesa. 

E i acto de clausura estuvo presidi
do por ed Subjefe Provincial d d Mo-

. vimiento al que acompañaban d De
legado Provincial de la Organización, 
Jefe provindál del S ,KU. y AloaM-
de la villa marinera. 

La clausura consistió en una visita 
al campamento y unas demostradones 
por los acampados de las lecciones 
deaarolladas durante d toma Se efec 
tuó un reparto ds premios entre los 
más distinguidos y so terminaron los 
actos con d de arriar las banderas y 
la oración por los Caídos S. L J. 

220 C A M A R A D A S H A N SALIDO 
PARA LOS CAMPAMENTOS D E L 

M O N C A Y O Y BORJA 

Z A R A G O Z A — Dieron comiemBO 
los segundos turnos de los campamen 
tos d d Moncayo y Borja^ con un to
tal de 220 acampados. E l primer cam
pamento está integrado por 150 mu
chachos de Institutos Laborales y En
señanza Media, y d segundo, por 
70 camaradas de las Falanges Juve
niles de Franco de la provincia S. L J 

los rebeldes a rendirse Otros grupos 
rebeldes iniciaron movimientoo en otros 
puntos de la capital, pero también fue-
ron sofocados". -— Efe, 

D E T E N C I O N D E C I E N T O S D B 
P E R S O N A L 

S A N S A L V A D O R , ?.-5 H a n sido 
detenidas eai HondurHs dentos de 
personas como resultado del golpe 
ce Estado abortado de ayer, en la 
cap i ta l de Honduras, Tegucigalpa, 
s e g ú n se desprende de los informes 
recibidos en esta d u d a d . 

Se s e ñ a l a t a m b i é n que u n d e r t o 
n ú m e r o de p e r s o n a á h a n pedido 
a d í o en diversas emba jadas ex t r sn 
jeras de Tegucigalpa, atmque se d i -
t e que "nadie ha pedido asi lo" y 
que e l Gobierno n o ha suspendido 
las g a r a n t í a s constitucionales n i 
impuesto la censura a la Prensa o 
Radio. 

U n funcionario de la ci tada E m 
bajada ha manifestado que varios 
conocidos a d v e r s a r ¿ p s del Jefe del 
Es tada Ju l io Lozano en c o m p l i d -
dad con a'gunos oficiales del cuar
tel de San Francisco, se apoderaron 
del centro m i l i t a r tomaron las ar
mas y atacaron d e s p u é s otros cuar
teles. 

E l informe c o n t i n ú a diciendo que 
la pol ic ía e n t r ó en a c c i ó n inmedia . 
tamente desarmando a otros grupos 
que a l enterarse de que se h a b í a 
m i d a d o la s u b l e v a c i ó n se m o v i l i 
zaron en apoyo de los rebddes, Cua 
t r o po l i c í a s resul taron muertos en 
a batal la y otros muchos heridos. 

E l n ú m e r o de muertos entre las f i -
.'as rebeldes n o se h i determinado 
todavía .—Efe . 

M . M e r i n o Losada 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A -

V I A S U R I N A R I A S 
i R i ñ ó n , Vej iga , P r ó s t a t a ) 

Piel y V e n é r e a s 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

H ó r r e o , 52-3.», izquierda 
S A N T I A G O 

Ayuda a los graduados 
universitarios 

Con motivó del 1$ de julio han aparecido en la Prensa venias noticias 
telacionadas con los problemas de la orientación y ayuda a los graduados 
universitarios. Ello refleja la preocupación y el interés que siente el Gobier
no español por todo lo que se refiere a la juventud. 

De tata parte está la Mutualidad del Seguro 'Escolar. Ha sido aprobado 
ei establecimiento de las prestaciones de honor a los graduados que, ha* 
hiendo perteiiecido a dicho Seguro Escolar, se encuentren dentro de los 
cinco años siguientes a la terminación de la carrera. 

~ Se ha fijado el proyecto del préstamo en 25£00 pesetas, que puede ser 
solicitado por.una sola Vez en casos de establecimiento profesiohal permor 
Tiente; y m 15^000 pesetas amales, que pueden ser renovadas por dos o 
más años, cuando el graduado prepare oposiciones. 

Es de fácil cumplimiento las fórmulas que se. han de emplear para de
volver estos préstamos. 

Con la reglamentación definitiva de este acuerdo desaparecerán añejos 
problemas de los graduados españoles, que merced a ella podrán preparar 
eus oposiciones o instalar sus despachos sin que los medios económicos 
constituyan una preocupación, cuando no un obstáculo. 

Por otra parte, se ha hecho público el funcionamiento de ¡as UniVer* 
sldades Laborales de Gijón, Sevilla, Tarragona y Córdoba, que abrirán sus 
puertas en octubre. Los cuadros de profesores de estas Universidades —-que 
han abierto un nuevo horizonte en España— se nutrirán de graduados 
universitarios y técnicos. E l desarrollo de sus enseñanzas traerá como ̂  con-
secuencia un aumento de profesorado, con lo que amplia el campo que se 
ofrece a la juventud española universitaria. 

m m • 
S A N S E B A S T I A N ( C r ó n i c a de 

Enr ique Cimas). — Las miradas 
del mundo ca tó l ico h a n conven 
gido en L e y ó l a , porque en este 
Santuar io se ha celebrado d 
a c o n ^ e d m i e n t ó m á s resonante de 
l a Crist iandad. Toda l a rel igio 
sidad dé E s p a ñ a ha estado con
cretada cabe l a mole impresio
nante del monte I z a r r á i z . que no 
só lo es u n accidente geográfiu>. 
sino l a pe r son i f i cac ión . apretada 
y formidable de la fe de u n pue
blo. Ignacio acostumbraba .a m i 
r a r frecuentemente hacia esta r o 
ca gris que su a lma exaltada de 
b í a r e p r e s e n t á r s e l a t o m o la en
c a m a c i ó n de su e s p í r i t u i n d ó m i 
to y .entero. 

E l I z a r r á i z ha vuelto a ser u n 
s ímbolo y la permanente demos-
t r a d ó j i de que en E s p a ñ a pe rv i 
ve y p e r v i v i r á por siempre d va-
l o r del e s p í i i t u sobre todas las 
d e m á s consideracio;»es tempora
les. Es algo as í como la estatua 
del fervor hispano ciavada en la 
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G R A N A C T I V I D A D D E L A DI
RECCION N A C I O N A L D E MISIO

NES E N LOS SEMINARIOS 
ESPAÑOLES 

M A D R I D — Ademas de su par t id 
pación activa en la I X Simana M i 
sional de Burgos, la Dirección Na-
donal de MLiones^ha dirigido o va 
a dirigir este verano diversos cursillos 
miaionaies, la mayoría de carácter 
regional, en Montserrat, Orense, Se-
govia, Pamplona, Zamora y Chipiona 
en los cuahs participan representan
tes de más .de 42 seminarios de Es
paña, También ha organizado un cur-
d l l o de carácter misional para las re
ligiosas de La CorSñai en ta segun
da quincena de agosto y otro para 
Ddegadas de Misiones de la diócesis 
de Oreas®. 

M A S D E CINCO M I L MISIONE
ROS CATOLICOS ESTADOUNI

DENSES E N E L M U N D O 

W A S H I N G T O N — Según dedara-
ciones de Mons. Fulton J . Sheen, di
rector nacional de las Obras Misio-
naels Pont i í idas en Botados Unidos 
esta nación mantiene más, de 5.000 
misioneros en d extranjoro, que aun
que son apenas un 5 por d e n t ó d d 
total de misioneros católicos que la
boran bajo d patrocinio de Propa
ganda Pide en todo el mundo "muy 
pocos _país2s contribuyen tanto al sos 
tenimiento de las. Misiones como Es
tados Unidos". 

I X SEMANA INTENSIVA D B 
ORIENTACION MISIONERA 

BURGOS — D d 5 al 11 de agos-
to se odebrará en Burgos la I X Se-

- mana de Orientación Misionera para 
sacerdotes y seminaristas, organiza
da por d Instituto Español de San 
Francisco Javkr para Misiones Ex
tranjeras en colaboración con la D i -
r e d ó n Nacional de la Organizadón 
Misional Pontifida, En esta Semana 
in tervendrán reüevanJtea pansonailida-
des d d . campo misionero, teniendo 
como temas centrales "La vocación 
¡núsionsTa" y "San Ignacio y las M i -
dones". 

EMISIONES D E L A PROPAGA
C I O N D E L A F E E N A R G E N T I N A 

BUENOS AIRES — Desda prime

ros del mes de julio las Obras Mi : io -
nales Pontificias de la Argentina han 
iniciado u n a s emisiones misionales 
que serán radiadas por L . S, 4, Radio 
Porteña de Busnoi- Aires, todos los 
martes y jueves- a las 18'30. 

LOS MEDICOS AUSTRIACOS Y 
LAS MISIONES 

V I E N A — Los miembros católicos 
de la Asociación de Médicos Austría
cos han. dirigido un llamamiento a 
todos, sus colegas y farmacéuticos del 

- país en favor de sug compatriotas 
que trabaja nan las Misiones espe
cialmente en Africa. Este llamamiento 
¡ha tenido gran eco,, de tai manera 
que la Central de Medicinas de Vie-
na ha podido expídi r - en un corto 
lapso de tiempo medicinas por valor 
de 130.000 francos suizos para l a s 
Misiones. A partir d d año próximo 
la • Asodación e© encargará de en
viar al menos un miembro católico 
a cada país misionero para ejescar 
allí Ja Medicina, corriendo a su car
g ó el material necesario para d ejer
c ido de !a profesión. 

DISPARAN CONTRA L A I M A G E N 
- - D E CRISTO E N L A P A N T A L L A 

W A S H I N G T O N .— En Carolina 
se estón llevando a cabo, desde hac? 

ocho años, misiones organizadas 
por los dominicov que se ,vden de 
capillas ambulantes a tal efecto. En 
una do estas misiones so representó 
d f i lm "La vida de Jesucristo" y en( 
la fundón de estreno se suscitaron 
algunos incidentes, pr índpalmente en 
Kingjtree, donde un grupo de jóvenes 
anticristianos hizo tres disparen de re 
volver sobre la figura de Cristo, cuan 
do aparet íó en la~ pantalla. Según 
parece la autoridad judicial no ha 
áníervenido en este incidente. 

S u s c r í b a s e a 

El 

t i e r ra fér t i l guipuzcoana, como si 
l a naturaleza se h u t i e r a encarga
do de ta l la r la precuamente a l ia -
do d d solar donde Ignacio vie.^a 
por pr imera vez l a luz hace m á s 
de cuatro siglos y medio. 

Esta vez todo ha sido grandio
so, todo proyectado hacia lo su
per la t ivo. Miles y miles de pe*-
son as h a n elevado sus corazones 
en u n gigantesco concierto de 
amor a Dios a t r a v é s del cul to a 
uno de sus m á s preclaros sier
vos. Crgullosa debe estar sólo por 
ello, si no tuviera otros motivos 
de que enorgullecerse, la Compa
ñ í a de J e s ú s . 

Todo u n valle, toda una comar
ca, se han convertido en templo 
para dar cabida a la muchedum*' 
bre que orante y schrecogida ha 
seguido los actos del I V Centena
r i o de la muerte de San. Ignacio, 
uno de los santos de m á s acusada 
personalidad humana de todos los 
tiempos. Y para ref rendar y so*» 
Lemnizar m á s , si cabe, l a g lor io
sa c o n m e m o r a c i ó n , las dos f i g u 
ras m á s representativas en cada 
aspecto han estado presentes: el 
representante d d Papa, m o n s e ñ o r 
Giuseppe S i r i , Cardenal Arzobis
po de Gé- iova , y el Jefe del Es
tado, embajador excepcional de 
todos los españo les . 

Como el monte I z a r r á i z , esta? 
dos egregias figuras han consti-
tnu ido u n s í m b o l o - e n las fiestas 
ignacianas: de u n lado te c ruz ; 
de ot ro lado, l a espada; de u n 
lado -la p royecc ión de Cristo, de 
o t ro l a de l a Pa t r i a a t r a v é s de 
quien posee m é r i t o s indiscutibles 
pa ra representarla. Anhelo de paz 
con las armas y anhelos de paz 
con las almas. He a q u í perfecta
mente definido e l c a r á c t e r del 
hombre que supo ser santo y q :e 
p o r serlo fué u n g ran hombre. 

E l Legado del Vicar io de CriSf 
t o nos ha t r a í d o haf ta l a jugo
sidad de este r i n c ó n c a n t á b r i c o y 
e g p a á o l e l mensaje de amor y de 
esperanza, determinado po r la 
ecumenicidad de l a Iglesia en - l a ' 
postulado de f ra ternidad cr is t ia
na , y n o es coincidencia que el 
apostolado de los j e su í t a s sepa de 
universal idad y de tendencia i n -
tegradora de los hombres que s i 
guen a Cristo. Franco nos ha 
t r a í d o e l mensaje de l a bata l la 
ganada, l a d e m o s t r a c i ó n pa lpa
ble de que E s p a ñ a sigue por las 
rutas del s i g lo de Oro; de que 
su e s p í r i t u es ina l t t r ab te y su 
pulso f i r m e ; de que, en í i n , ga
n a r batallas .es difícil , pero q^ie 
sólo puede manteaerse el f ru to 
de ellas cuando se tiene el p e n 
samiento en Díosl Y d é esto t a m 
b i é n sabe algo l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s a quien Ignacio diera- la 
paura, p r imero en las luchas en 
defensa,de la Patr ia , y d e s p u é s , 
en las incruentas de l e sp í r i t u . 

Toda G u i p ú z c o a se ha conmo
vido, y con G u i p ú z c o a , E s p a ñ a , 
ante la magni tud del aconteci
mien to de esta m a ñ a n a t empla 
da y deliciosa de ju l io . Pero a n 
tes, en la noche ae v ig i l i a , los 
hombres de l a A d o r a c i ó o Noc tu r 
na h a n puerto en l a serenidad de 
los campos y de las estrellas la 
a r m o n í a de su salmo def ini t ivo y 
pausado. Los focos i l uminaban a 
a lma de l a p iedra blanca de la 
Bas í l i ca y lanzaban su silueta ha*-
cia e l cielo. A r r i b a , entre g u i ñ a » 
de luceros, Ignacio ha , s o n r e í d d 
y trazado con sus ocdos de Sa»!» 
to el signo de u n a fcéndidón que 
mansamente ha venido a posarse 
en l a quietud de los campos bis* 
p á n i c o s de Loyola. t . j . - y j j 
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• RembrandU c A u t o r r e t r a í o » . ' (A los- v e i n t i t r é s " ' a ñ o s ) 

QUIEN desee gua rda r de Rembrandt una buena memorSa, no debe leer a F roment in , «Los maestros 
de a n t a ñ o es tifero sorprendente y caut ivador , elogioso en d e m a s í a de Rubens, severo y a n a l í t i c o 

en extremo cuando do Rembrandt se t ra ta . A pun to t a l van en F romen t in l igados el elogio y l a se
ve r idad en torno a R u b e n § y Rembrandt , que uno supone a veces que no es posible l a g l o r i a del fa-
c n o s í s i m o flamenco si no se ocul ta de la manera que sea ta grandeza del maestro h o l a n d é s . 

Y, s i n embargo, no creo que h a y a habido In jus t i c i a en los ju io ibs del prestigioso c r i t i co galo , s ino 
mejor que es su t iempo —el pensamiento, la v i s i ón de las cosas, el entendimiento de la p i n t u r a d u 
ran te par te del s iglo X I X — qu ien Impide a F r o m e n t i n descubr i r « n u e s t r a » verdad —la verdad de h o y 
en Rembrandt; ver en él lo que nosotros vemos; entender su mis ter io , ahondar en la d r a m á t i c a s i m a 
de su p r e o c u p a c i ó n sent imenta l . F r o m e n t i n ve « p a r t e » de Rembrandt , que elogia; pero no ve «todo» 
Rembrandt . Y aquel lo que no es , ^ . . « ' « 

m á s que por Intuiciones por expe. precisamente lo que convierte pa
r a F romen t in en defecto lo que 
é s v i r t u d para nosotros: la despre
o c u p a c i ó n , por ejemplo, que Rem
b rand t siento ante el f e n ó m e n o óp-
ticov la p e r f e c c i ó n d i b u j í s t i c a , la 
p r o p o r c i ó n y orden en « L a ronda 
de noche» , por m o r de descubr i r 
en el la m á s nobles cuestiones sen. 
a l t ivas . F romen t in no entiende, 
p o r impos ib i l i dad del t i empo en 
que v ive , que no «ve» en l a p i n 
t u r a lo que nosotros vemos, que 
l a p i n t u r a pueda ser en Rem
b rand t a l a par un hecho a n e c d ó t i 
co y un hecho p i c t ó r i c o ; que la 
p i n t u r a , en su t rasmundo, no se 
ob l igue a o t ra ley para el autor 
de la «Lecc ión de a n a t o m í a » , que 
l a nacida de una especialisima v i 
s i ó n d é las cosas naturales, en la 
que estas cosas pierden sü cober
t u r a grosera, a fuer de apegadas 
a l m á s profundo real ismo, a l 
t ransformarse en seres alTmenta-
dos en una v i s iona r i a rea l idad . 

Nuestro' t iempo, a los trescien
tos cincuenta a ñ o s del nacimiento 
de R e m b r a n d í (Ley de 15 de j u l i o 
de 1605), ha conseguido calar hon
do en e* pensamiento generador 
de su obra prodigiosa. Ha descu
bier to en la f í s ica de. Rembrand i 
su d r a r n á t i c a y trascendental me-
l a f i s i c á i lo que e l la dice en el 
imisterio de la obra m ú l t i p l e de 
Rambrandt , que es un complicado 
y e n i g m á t i c o laber into por el que 
anda so l i t a r i a y a veces perdida 
e l a l m a humana . Esta es l a g r an 
verdad y la g r a n lecc ión de , su 
p i n t u r a : , la b ú s q u e d a angustiosa 
de lo que el hombre encierra en 
ei de eterno y v i t a l . De a h í que 
eea obligado para el buen enten
d i m i e n t o de Rembrandt no dete
nerse en la placentera v i s i ón de 
sus formáis, sino ahondar en las 
s imas de sus dis t in tos , a n g u s t í » , 
sos cuidados sensitivos, abr iendo 
l a » visceras de sus entes de i n 
v e n c i ó n , e s t u d i á n d o l o s en la rea
l i d a d d é su naturaleza y en la ver
dad de su t rasmundo, cua lqu ie ra 
que sean las cosas que él f igura y 
representa, cua lquiera que sea la 
mane ra con que Rembrandt des
cubre a l hombre , en la verdad de 
su luz y de sus t inieblas , en el 
canto de l a v ida y en el aviso de 
l a muerte . Rembrandt , el verdade
r o , discurre bajo las carnes de sus 
hombres , como un so l i ta r io busca
d o r de á i m a : para quien el t iempo 
es una ent idad afectiva a los cu i 
dados del c o r a z ó n , detenido en lo 
e terno, ajeno A las t r ans i to r i as 
A l e g r í a s y debil idades humanas . 
Una p i n t u r a l a t u y a elaborada 

r i endas . A l hombre le conoce 
Rembrandt , m á s que por lo que 
dice, perr lo que ca l la ; m á s que 
p o r to que en él ve, p o r í e que 
en él t e ocul ta celosamente a los 
ó j o t poco acostumbrados a l a n á 
l is is de l mis ter io sent imenta l del 
hombre . Por eso sus p in turas no 
h a n buscado nunca e l aparato 
grandi locuente con que el hombre 

yado en su d r a m á t i c a y en su 
m í s t i c a , preguntando siempre: 
«¿Qué h a y d e t r á s de este hombre , 
q u é es lo que existe t ras estas co
sas?» Lo que Rembrandt fué y lo 
que su p i n t u r a descubre, es a lcan
zado estudiando jos ojos del p i n 
to r en sus autorretratos diversos, 
de t u mocedad y senectud. Ojos 
escrutadores y hambr ien tos casi 
toda la v ida , cansados só lo a l f i -

R e m b r a i í d t : « A u t o r r e t r a t o » . (A los cincuenta y cinco aflos, ocho 
! antes de m o r i r , en 1009^ 

tantas veces es representado, para 
ocul ta rnos su í n t i m a verdad, pa ra 
presentarnos su f igu ra y no su a l 
ma . Rembrandt pona a l hombre 
ante si desnudo y desnudo nos lo 
da, aunque se arrope a p a r é n t e 
menos con las m á s lujosas vesti
duras . Como t e nos da el p i n t o r 
mismo en sus autor re t ra tos nume
rosos, fel iz, como l o era en aquel 
t iempo, con Suskia, a r ru inados ei 
cuerpo y e l a l m a al f ina! de su 
v ida , sincero siempre, s iempre 
verdadero, cua lqu ie ra que sea su 
verdad. 

A Rembrandt yo to entiendo apo-

nal de e l la de haber sabido de 
tantas amarguras , de haber cono
c ido en d e m a s í a a los hombres. 
Sesenta y dos veces se p i n t ó a ei 
mismo Rrembrandt . Fueron sesen
t a y dos veces las que el hombre 
Rembrandt quiso ver en s í lo que 
Iba a In ten ta r ver en tos d e m á s . 
Un actuar el t u y o t l n igua l en l a 
h i s to r i a de la p in tu r a , volcado ha
c ia den t ro , ' hac i a el a lma , y que 
hoy, a i conmemorar l o t trescien
tos c incuenta a ñ o s de su nac imien
to, viene a nosotros con grandeza 
i n i g u a l a b l e y e jemplar , como una 
l ecc ión marav i l losa . 

i m m E X T R A N J E R A S 

d i t e r e s 

t a ñ o s 
FUERON'dos novelistas . los que 

encontraron la fórjnuia exacta 
para definir el estado de án imo de 
los italianos alrededor d e l ' a ñ o 1930: 
Vit toriano Brancati eon «Los años 
perdidos» y Alberto Moravia con 
«Los indiferentes». E l te na de -Ia-3 
dos novelas es e l aburrimiento. J¿1 
pa í s vivía peligrosamente. 

M espectáculo que ofrece boy l a 
vida l i teraria i taliana es muy d i -
íerante. M escritor ba abandonado 
e l estilo indirecto, y en los prime
ros años de la postguerra se ba 
zambullido en e l neorrealismo, con 
la i n t enc ión de expresar la verdad 
sin prejuicio n i timidez. Y se ba 
abusado de l a verdad, puesto que 
cada escritor b á descubierto la su
ya, pintando a la realidad s e g ú n la 
vela a t ravés da los anteojos del 
momento, polí t icos o lo que &ea. 
Pero el neorrealismo, cuya boga ba 
pasado ya, no ba sido inú t i l . E l 
eEcritor italiano ba vuelto a intere
sar al públ ico , , de manera que no
velistas' c o m o Cóccioli, Pioveme, 
Moravia, V i to r in i , Protol ini , Maro
l a o Pasblini bau logrado conquis
tar una enorme masa de lectores y 
han colocado a la narrativa italia
na entre ias m á s cotizadas en el 
mercado internacional del l ibro. Es
te auge no Ib registra sólo la nar 
xrativa, por supuesto. E l l ibro téc
nico y científico, las enciclopedias 
dedicadas a los temas m á s especia
lizados (hay basta una enciclope
d ia -de los deportes, publicada re-
oientemente por la Casa Sormani, 
de Mi l án ) , el l ibro de arte, e l l i 
bro católico, la filosofía y la ensa-
yís t ica viven boy un período de evi
dente ílorecimietuto, y basta en
trar en una l ibrer ía de Milán y ver 
l a cantidad de gente que compra 
libros, para darse cuenta de que 
l a época del aburimieoito ba ter
minado. 

V A L E N T I N O BOMPIANI 
E n c o n t r é a l c o n d e Valentino 

Bompiani en «1 ba l l de u n hotel 
• n Florencia; Es u n hombre de 
menos de cincuenta a ñ o s y dirige 
boy uno de los establecimientos 
editoriales m á s importantes de la 
p e n í n s u l a . Su sede es Milán. Es el 
editor de Moravia, Corrado Alvaro, 
Brancati, Marota, V i t to r in i , Piove-
n© y muchos otros escritores, ita
lianos de- primera categoría. Em
pezó su actividad antes de la gue
rra, cuando se. ded eaba mucho a 
las traducciones del inglés y cuan
do lanzó en I ta l ia la literatura de 
Cronin, La obra maestra de Bom
p ian i és , sin duda alguna, su fa
moso «Diccionario de los pereona-
j-eis>, publicada hasta ahora en tres 
e d i c i o n e í de 50.000 ejemplares. Fii-
guran en ella todos los personajes 
de todas las obras literarias perte-
neoientee a todas las literaturas del 
inundo. Basta buscar a Don Qui
jote, a la señoi-a de Bovary o al 
m á s oscuro personaje de una obra^ 
de Shakespeare, para encontrar en" 
el diccionario- su paradero, su or i -

. gem, eu parentesco, su historia. La 
obra fué empezada eu 1956, pero 
completada durante la guerra, cuan
do Bompiani concen t ró a sus 60 co-
laboradoree. en una vi l la de Fieso-
le, cerca de Florencia. Allí» e l / D i c 
cionario de los personajes» fué re^ 
dactado en medio 'de las dificulta
des de la guerra. E l primer tomo 
aparec ió en 1916 y el éxito- fué muy 
grande. E s t á por salir una edición 
francésr y una española , y el edi
tor piensa publicar, en dos tomos, 

. ñ n «Diccionario de los autores», cu
yos personajes figuran en la mo^ 
nuraental obra. 

Bompiani publ icó recientemente 
variae traducciones de autores es
paño les , entre ellos Ü n a m u n o , Ju
l ián Mar ías , Eugenio d'Ors y otros. 

GARLO MARZORATI 
L a Edi to r ia l del doctor Oarío Mar-

«orati , de Mi lán t ambién , se dedi
ca a la filosofía, a la ciencia y a la 
ciencia de l á y literatura. E l l ibro 
•que nuestros ^lectores conocen ya, 
«Cuestionas de historia contempo
ránea» , figura en el catálogo de es
te editor, cuyos proyectos son muy 
ambiciosos y que tiene u n públ ico 
seguro y fiel. Son los profesores, 
universitarios y secundarios, que 
ut i l izan los libros del doctor Mar-
zorati como instrumentos de traba
jo y consulta. Tengo sobre m i me-
•a dos de los ú l t imos libros publ i 
cados por Marzorati, en este sentí-
do ejemplares: imo se t i tu la «Las 
grandes corrientes de la historia 
ant¡gua»3, por Giulio Giannelli , y 
trata de los aspectos prehis tór icos , 
•raciales, ar t ís t icos , culturales, eco
nómicos , his tór icos de todo el iñviu
do antiguo, desde Egipto hasta Ro
ma, presentando con m á s detalles 
las civilizaciones he lénica y ro
mana. A l final viene un apéndice 
en el que hay una serie de «perfiles 
biográficos» de hombres ilustre* tsu 
lee -como Pericles, Felipe l l de Ma-
cedonia, Alejandro . Magno, Aníbal , 
Jul io César, Augusto, etc. Cada ca
p í tu lo del l ibro posee su comple
ta biblicigrafía, de manera que es
ta obra pueda servir para curiosos 
y estudiosos a la vez. 

E l otro se t i t u l a «Las obras maes
tras de las literaturas extranjeras». 
B u dos g randés tomos (los dos ca
p í tu lo s primeros del primar tomo 
tratan de «La unidad cul tura l de 
Occidente» y de «Las grandes épo
cas de la historia de la civilización 
occidental») se nos presentan las 
obras representativas de las litera
turas italiana, española , francesa, 
portuguesa, rusa, latinoamericana, 
alemana y escandinava. Cada capí
tu lo viene acompañado por trozos 
antológicos y por una extensa b i 
bliografía. 

E l doctor Marzorati pub l i ca rá en 
o toño una obra en francés que s© 
t i t u l a r á «Lea grands courants de 
la pensée jnondiale contemporai-
De», d ir igida por M . P. Sciacca. Se 

^ , 6 ^ ü a actividad editorial 
verdaderamente interesante, s ó l o 
concebible en el mareo de una na
c i ó n - m u y desarrollada desdé e l 
punto de vista social « intelectual, 
em la que, u n profesor puede oomJ 
prarse cada mes. libros de 5.000 ó 
6.000 firasv no sólo p a r á colocarlos 
• n su biblioteca, sino para perfec-
oionar «us conocimientos y jnáa 
lital a íub alumnos. 

D E AGOSTINI 
Kovara es una p e q u e ñ a ciudad 

s i íaada : entre- ' I t f i t e - ' ^ ^urto^ • ió-

aiiiminwiiHiiiiHiiitó^^ 

i L A V I D A L I T E R A R I A ! 
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Un premio a R a f a e l M o r a l e s 

E L primer premio a Rafael Mo- ^ 
rales; el segundo a José Gar. 

cía Nieto; e¡ tercero a Pino Ojeda. 
Ast distribuyó les laureles y los di-
ñeros la Casa de Colón, del CabiWo 
Insular de Las Palmas, en recieníe 
concurso de poesía, convocado bajo 
un noble pabellón: el nombre oel 
poeta canario Tomás Morales. 

De un poeta Morales —Tomá»— a 
o t r o p o e t a Morales —Rafael—, 
¡cuánto ha llovido! El nuestro, el 
de ahora, no es canario, sino del 
antiguo rekio de Toledo, en que fe» 
fama que se habla un oastcllaro 
tan ejemplar como el de Valladolii, 
aunque manos rígido y más abierto 
a tas gracias nuevas y distintas-

Rafael Morales nació en Talavara 
y tiene ahora treinta y seis ahos. 
©ata su obra más antigua de I S ^ . 
Se tituló ese primer libro suyo «U>3 
poemas del toro». Ese toro fué «I 
que abrió plaza en la Colección 
Adonáis. Era un libro de soneos 
que traían un aire nuevo a la poe
sía ambiente. No tenían nada que 
ver con el pintoresquismo costum
brista de la habitual poesía tauri
na. Consideraban al toro en si mis
mo, como fuerza ciega y poderosa, 
como instinto elemental, como na
turaleza viva y significativa «losé 
Marta de Cos'sio, que es, con üá-
maso Alonso, uno de los dos espa
ñoles que mejor saben ver la poesía 
álll donde la hay, daba al joveh 
Rafael l lórales el espaldarazo da 
poeta en un prólogo clarivldento 
y entusiasta. 

(Después de^ los «Poemas del To
ro», publicó Morales «El corazón y 
la tierra»; al año siguiente, o séa, 
«n 1947, «Los desterrados», y, por 
fin, en 1S54, la «Canción sobre el 
asfalto», que le valió el Premio 
Nacional de Literatura. «Ctnción so
bre el asfalto» se hizo popular 
seguida; es decir, obtuvo esa po
pularidad que se reduce a la in
mensa minoría. Se poetiza en esta 
libro lo prosaico, o lo que por »al 
se tiene ftiientras no recibe un so
plo transfigurador. Gusta de repe
tir Rafael Morales que sus grandss 
admiraciones poéticas* sus maestros, 
son Lope de Vega, Quevedo, Góngo. 
ra, el exquisito barroco granadino 
tan grato a Federico Gaíca Lorca, 
Pedro de Espinosa, y, entre 'os 

.contemporáneos, Vicente Aleixan. 
dre. Sin embargo, hay otra veta —v 
no española— de la poesía de don
de yo creo que arrancan^ si no los 
primores formales, sí los tristes, los 
vulgares, los envilecidos temas que 
et genio poético de Rafael Morales 
recoge gallardamente del suelo en 
que se hallaban caídos para conver
tirles en imágenes bellas^ y entraña
bles. Esa veta es la que va de Baa-
delaire a Rimbaud, cantores de '«a 
cosas humildes, de las cosas su
cias, de las cosas despreciadas o de 
turbias e i n c o n f e s a b l e s , las 
quj nadie se hábla atrevido > -
más a llevar a los elegantes «alones 
de la poesía. Ahora bien; Rafael 
Morales puene haber bebido en to
das esas ilustres fuentes. Pero ío 
que él hace no es más que suyo. 
Hay algo demasiado personal en el 
enfoque, en el tono, en el ace.ito 
para que podamos considerarle como 
finakde un ciclo. Mis bien debemos 
mirarle como hito solitario o como 
jefe de escuela. Cómo cabeza de una 
tendencia humanizadora de la poe
sía c incluso como capitán, de una 
hueste que contempla la vida a 'ra . 
vés de un cristal, si romántico, muy 
do nuestros días. 

Rafael Morales está a punto de 
publicar «Historia de un toro bra
vo-). Es su primer libro en prosa. 
Narra en él Rafael Morales la vida 
de un toro, desde que nace y bal
bucea bramidos en el campo hasta 
que cae en la plaza, malherido. No 
habrá tampoco en este libro, como 
no lo hubo en los «Poemas del «b-
ro», costumbrismo. El toro es un «e' 
vivo, con su alma oscura, sus de
seos, sus temores, sus desconfian
zas'y sus experiencias, sus amores] 

deada de arroceras e i luminada por 
la eterna n;eve de los Alpes, que 
bri l la , t u "el cielo como una lejana 
pradera - paradis íaca . La ciudad es
t á dominada por Iíí torre de San 
Gáudénc ió , erigida por el arquitec
to Antonel l i , el mismo que cons
t ruyó en í ' u r ín la celebre «Molle 
Antonel l iana»; una de las m á s al
tas torres del mundo. El Insti tuto 
Geográfico De Agostini tiene aqu í 
su sede social- y sus talleres, cu los 
que se impr imen los mejoras atlas 
y los mapas geográficos itiás cono; 
cidoe en el mundo. Es una vieja 
Ins t i tuc ión que empezó por impr i 
m i r mapas y ahora se dedica a los 
grandes atlas, a los libros de arte,' 
a los Lbro's para n iños y t a m b i é n 
a los libros técnicos e ilustrados. 
E l Atlae Universal, publicado hace 
pocos años, ha. s ido ' impreso, tam
bién para editoriales alemanas y 
euizas, y el pequeño De Agostini, 
o calendario atlas, es editado ao-
tualinenta por una editorial de Pa
r í s , que imprime "en Novara los ma-' 
pas.. Esto quiere decir que Dé Agos-
tini_ ee, en este momento, er espe
cialista europeo de mayor presti-
gio^ visto que • franceses, alemanes 
y «uizos realizan em sus talleres 
gran parte de sus edicionas espe
cializadas. 

Sus libros 'de -arte tienen ' tam
b ién u n sello especial. A diferen
cia d é - l a s ediciones de Skira, que 
da a las reproducciones a i t í s t icas 
tonos algo a r t iñc ia les , aumentando 
l a intensidad de los colores, . De 
Agostini trata de reproducir con l a 
mayor' fidelidad posible el color del 
or iginal . La serie «Mueeos de I ta
lia» es, « n sentido, representativa, 
y la fidelidad absoluta de las re
producciones es maravillosa. Me 
decía el director de esta prestigio-
»a ins t i tuc ión que la perfección de 
las realizaciones de De Agostini ee 
debe sobre todo á la pericia de los 
obreíros especializados y de los téc
nicos, o sea, no a las m á q u i n a s que 
l a casa emplea, sino a la habi l idad 
d«l elemento humano. 

y f n i i l a HORIA 

y tus áborrecimíenfos. Empieza po-
ser como el niño de una vaca y 
muere-casi como un hombre. Ra
fael Morales se mete dentro dol 
toro y procura ver por sus ojos, por 
eus miopes ojos, la borrosa ¡mago* 
del mundo que deben de transmitir 
a los centros superiores, y que se 
traduce en ese alegre trote por el 
campo, en ese gozoso oler y respi
rar, o en ese piafar, ese mugir y 
««e cornear ciego contra todo. 

Antes, muy pronto ya, publicará 
Morales, y de' ello se encarga la 
Editorial Escélicer, una «Antología 
y pequeña historia de mis versos*). 
Figurarán en ella poemas de todos 
sus libros y, lo que resulta más ¡n. 
teresante, la selección de versos r á 
precedida dé un estudio, original del 
propio autor, en que expondrá su 
poética. Es decir, sus propósitos, sú 
sistema de trabajo, sus Preferencias 
y repugnancias, sus ideas, én tm» 
sobre el proceso de la creación poé
tica, desde el primer relámpago es. 
clareoedor hasta la última correc
ción de un verso imperfecto. 

Not ic ia cíe F e r r a r i Bi i loch 

TPvESSDB que en 1928'vino de sn 
J L / Mallorca nativa a Madr id y 
empezó a trabajar precisamente eu 
INFORMACIONES, n i un d ía ha de
jado Ferrari Bi i loch de manejar Ja 
pluma. Reportajes, gacetillas y cr**. : 
nicas de toda suerte; libros de ba
tal la polí t ica que arrojaban u n gol
pe de luz sobre este o aquel ángu lo 
sombr íos de la vida nacional; ..uo-

-frafias, novelas, por ñ n , y hasta 
alguna comedia. Todo eso forma 
una p i r ámide , cuya cúsp ide ocupa 
desde hace poco, la novela que ' ie . . 
va e l t í tu lo de «La soinbra de t rás 
del corazón» y que ha valido a su 
autor, _ a d e m á s del Premio Pedro 
Antonio de Alarcón sucu l en t a ínen . 
te, dotado, un homenaje del m u n l o 
li terario y periodísi ieo de Madrid , a 
BU personalidad de escritor y a su» 
cualidades de hombre bueno, cor
dia l y s impát ico . • 

Como en el periodismo, ©n la no
vela Ferrari Bi i loch ha hecho de 
todo. Desde novela rosa, por ejem-

lílilIlllilillilllilliilliltlIlílllliilllllliinUillliílilHIillllli^ 

p ío , en «Dos mujeres», a novela dd 
circunstancias ejemplo. «La monja, 
•fugitiva», que relata la historia d é ! 
Tina religiosa a quien los azares de 
l a revolución expulsan de su con-; 
yento y enfrentan con la vida Des-' 
de «La I n n o m i n a d a » , novela <lo' 

•amor y guerra, hasta «La isla de los'! 
enamorados» , en que se establece», 
u n contraste, significativo y profun- i 
do entre la Mallorca actual, trans-
formada por la t r iv ia l idad y" ligera-; 
«a de aventureros y turistas, y la. ¡ 
Mallorca tradicional, rica de con té - i 

' nido espiritual, muy vinculada coa; 
e l pasado y llena de .respetos huma-1 
nos. Desde KLa vida llama»,, en qua i 
ee presenta para flagelarlo, el t u r - i 
bio mundo de los negocios fáciles, i 
hasta la reciente «Sombra de t rás de l | 
corazón», qu(3 contrapone el camino | 
de la felicidad que t r a í a de seguir i 
una pareja, al camino de . lágr imas i 
que esa felicidad cuesta a otros se. 
res; esta novela, desarrollada en u n ¡ 
ambiente cosmopolita,' y tratada do j 
u n modo suelto y desenfadado, i le- \ 
va en lo hondo, s in embargo, m i 
tremendo contenido moral . 

Ferrar i Bi i loch ha terminado ot ra ; 
novela, que es su preferida. Se t i t a - | 
la .«La gente anda sola». Trasciende 
de ella una gran preocupac ión so-1 
oial, no obrerista, "claro/sino social, j 
con la ampl i tud que corresponde; 
hoy al t é rmino . Es una novela - . o i 
los barrios bajos de Madrid , que a i 
par t i r de la inolvidable t r i logía de ' 
Baroja, siguen inspirando — y c i i j 
estos ú l t imos , años m á s que nunca — ) 
a los novelistas. Y tiene en ejecu-j 
c ión otras dos novelas. Para la p r i -
mera de ellas, que acomete r n i le- j 
licado problema relacionado con 1-
maternidad, ha tenido que documeu 
tarse muy a. fondo e incluso reqns 
rir el consejo de ginecólogos y nao-, 
ralistas. La segunda comprende .' 
historia de varias vidas que en x.n! 
punto coincidieron y que luego sa j 
dispersan y siguen rutas diferentes, j 

No es d i f c i l predecir lo que s e r á n ! 
«stas novelas a ó n sin terminar. Fe- i' 
rrari B i i loch es partidario' de in-1 
c lu i r en sus relatos mucha acción, | 
con u n contrapunto de ideas que la ! 
d i r i j an y justifiquen y con el indis-i 
pensable estudio psicológico de los i 
personajes que tales ideas'tienen" y¡| 
t a l acción desarrollan. Las novel i s | 
de Ferrari Bi i loch fluyen espon tá 
neamente sin sujetarse demagiado] 
r í g i d a m e n t e a u n p l an p r e c o n c e b í J 
do. ^ E n cuanto a la " técnica, aat», 
aceptando en principio la preceptii 
va tradicional y sobre to.do, la tan" 
conocida definición de Stendhal, pa
rece inclinarse hacia el concepto 
moderno, y m á s concretamente ñor- , 
team^ricano,yde alternar armoniosa,! 
m e n í e el presente con el pas'ado en 
la na r rac ión y en las vivencias da: 
los personajes que se expresan a vi 
misinos. É l estilo dé Ferrari Bi i loch , . 
equidistante entre un preciosismo a. 
lo Miró y una desnudez a lo Baron
ía, tiende por naturaleza al7 estaUi-; 
do de luz y a la ampulosidad for-, 
mal carac ter ís t icas del ambiente me-^ 
d i t e r ráneo de que Ferrari proeedjTi 
pero se halla, compensado por uha 
voluntad de sencillez, para lo cual, 
tiene Ferrari Bi i loch u n éxce lenre 
auxiUiir en e l ejercicio, diario d'd. 
periodismo. 

CARLOS MARTÍNEZ B A R B E i f O 

L I B R O S N U E V O S 

«MI Q U E R I D A C A B E Z A 

D E P O M P E Y A » 

Por Hamirfcon Basso. Ediciones 
Destino. Barcelona, t r a d u c c i ó n 
del i n g l é s por Rafael V á z q u e z 
Zamora . 

PERTENECE í s t a novela al t i 
po de «nove la r io», como se 

ha dado en l l a m a r a las nove
las largas, g é n e r o que parece go . 
zar de especial favox entre el p ú 
bl ico norteamericano. l)adas sus 
c a r a c t e r í s t i c a s , ' es explicable que 
l i aya alcanzado éx i to en Estados 
Unidos, pero los editores e s p a ñ o 
les advierten que la obra ' h a 
const i tu ido u n «best-sel ler m u n 
d i a l . H a y que aceptar el hecho 
de que-haya encajado , en el gus
to de u n a - e n o r m e c a n t i d a d \ d é . 
.lectores. 
, Es una obra lenta, pesada, p r o . 
l i j a . E l n ú c l e o de la a c c i ó n y ios 
personajes centrales t ienen inte
r é s . -Pero i n t e r é s , personajes y 
a c c i ó n se d i luyen en el s i n n ú m e 
ro de accidentes, incidentes, des-, 
oripciones y consideraciones que 
l l enan las 405 p á g i n a s .del l i b r o . 

D i r i g i r l a a t e n c i ó n d é í lector / 
hacia una p e q u e ñ a c iudad de l 
sur de los Estados Unidos, para 
enterarle de su • historia,- de la-
b i o g r a f í a .dé sus ciudadanos i m 
portantes, para presentarle a los 
que l a han habi tado y la habi 
tan,, descr ibi r su progreso y su 
e v o l u c i ó n , su estilo social , sus 
rreocnpaciones y sus « L i s m e s , 

' puede se^ que, por una serie de 
c i rcunstancias y valores entendi
dos, l legue a tener u n i n t e r é s e n . 
determinado sector, de l p ú b l i c o 

x nor teamericano y que t ipos y he-
chos alcancen u n significado. P é . 
r o s i fa l tan otros valores y si a l 
p e q u e ñ o n ú c l e o humano no se 
h a acertado a I n f u n d i r n i n g ú n 
sentido un iversa l , no se compren , 
de que alcance a Interesar a o t r a 
clase de p ú b l i c o . L a t r a m a cen
t r a ) .es tá bien planeada, pero ma l ; 
conducida . Se pierde en el con
j u n t o de l a obra. E l lector se ve 
obl igado a enfrentarse a u n a 
g r a n can t idad de personas, de las 
cuales se describe el t i a r á c t e r y 
hasta el t i po f í s ico , a aconteci-
raientos s in n inguna í ra i scemten-

c ia , a d i á l o g o s s in i n t e r é s , y t i 
resul tado, total de l a .obra es que! 
abruma. Parece que. .el p r o p ó s i t o -
de l autor, es exp l ica r la intluen-1 
c í a que u n ambiente puede ejer- í 
cer en una persona. Pero él mis-1 
m o . como su protagonista , en 
p r i n c i p i o un t ipo que se presen
ta a l lector l leno de v ida y uív 
fuerza, se e m p a h í á ' n á n éii ei cer-' 
co de l a p e q u e ñ a ' c i u d a d ' . "Puedo 
ser incluso que esta p e q u e ñ a c i u J 
dad const i tuya una,,.clave, en l a : 
v i d a social nor teamericana. L o 
que parece e x t r a ñ o es que el to-, 
t a l de l a obra apasione a l lector, 
de otro p a í s . 

- c. c. 

« E S P I R I T U A L I D A D 

S A C E R D O T A L » 

Por F. J. PETERS. Ed. R í a l p . M a . 
tírid. 

G ' a l á n i m o de los sacerdotes 
este hermoso l i b ro ! Seguramente 
uno de los m á s p r á c t i c o s y acer
tados, entre los que se han pu- ' 
h l icado modernamente . 

F'ranz Joseph Peters es un co
nocido t e ó l o g o a l e m á n ' , profesor 
de la Un ive r s idad de Bonn, que 
h a recogido en'este t rabajo —-am-1 
p 1 i á n dolas convenientemente—' 
las conferencias que d ió a los 
sacerdotes de .ésa c iudad . hace 
tinos diez a ñ o s . 

A s ú competencia une el au to r 
u n c r i t e r io a c e r t a d í s i m o sobre el1: 
é e n t i d o esp i r i tua l de l a v i d a 
s a c e r d o í a L Sentido hecho de. am-: 
p l io apostolado, u n i d o a u n r e - ' 
cog imien to i n t e r i o r sencil lo, pe
r o que h i de i n f l u i i r hondamente 
en el sentido de su labor sacer
dotal , i 

Creemos c o n v e n i e n t í s i m a l a lec
t u r a de este l i b r o a todos los; 
sacerdotes —sobre todo j ó v e n e s - r j 
e- quienes no siempre se les pre"; 
eenta como ideal esta p r o f u n d a 
« s p r i t u a l l d a d y .llegan a veces -.a, 
creer e r r ó n e a m e n t e en l a m a y o r ; 
eficacia de u n modelo de sacer
dote excesivamente agi tado, m u n 
dano y l i ge ro , p o r r e a c c i ó n con-j 
t r a otras formas de a c t u a c i ó n an-j 
l icuadas , que t a m b i é n son eqn i -
yoeadas por el exceso c o n í r a r l o i 



El cine de ayer y hoy 
6 0 a n o s d e c i n e m a , 

o d e R o d o l f o V a l e n t i n o a M a r i l y n 

M o n r o e p a s a n d o p o r C h a r i o t 

U n a E x p o s i c i ó n o r g a n i z a d a p o r e l 

d o m i n i c a l « T h e O b s e r v e r » 
LONDRES. 

Acaba de ver en una hora eésenta años de cine. He experimen-
fado sensaciones extrañas al ver el celuloide temblón que inventó 
.Leuis Lumiére y el relievé asombroso del cinerama, fuera de la 5x-
ocsición. Entre aquella especie de linterna mágica a esta pantalla 
realista manchada por los colores naturales, tiay una generación 
por medio que ha observado el proceso de la perfección cinema-

^ D e s p u é s de recorrer los diversos departamentos v í sa las expositi
vas que sirven al público de recordatorio de aquellos films de an
taño, me he preguntado si el cine tiene ahora un futuro o, simple
mente, uíi pasado. Hemos llegado 
é un perfeccionamiento en dimen
sión, movimiento de imágenes y 
eolor y relieve (ejemplo perfecto, 
«I cinerama), que difícilmente se 
puede dar un paso más. Al cine 

hoy sólo le falta que despida 
«rfor, lo que no tiene demasiádo 
Interés para el público selecto. 

¿A dónde se puede llegar? Los 
expertos cinematográfteos dicen 
tiue »«o se puede ir más lejos; se 
ha togrado el cénit de los objeti-

'A vos propuestos y ya sólo resta ca-
tiibrar hasta la perfeoción cada 
wno de ellos. Lo único que se pue
de esperar —siguen pensando los 
léoniccs— es que otros espectácu-
llcs —entre ellos la TV— asesinen 
al cinema en cualquiera de las 
encrucijadas que los años venide
ros nos ofrezcan'. No hay duda de 
que la TV sigue dando puñaladas 
itraperas al cine. Y gracias a que 
el cine tiene hoy novedades de 
proyección como el Cinemascope, 
Vistavisión, Cinemascope 55 y Cl-
tnerama, el cinematógrafo ha de 
íener aún una larga vida. 

La «cinematologia» tiene hoy su 
puesto avanzado entre todas las 
demás «logias» que invaden al 
mundo. Este «séptimo arte» —co
mo ' s franceses lo llaman—tiene 
«n poder expansivo, recreativo y 
propagandístico que Jamás ha te
nido otro arte anterior. Sesenta 
«ños de cinema han producido 
gran influencia sobre la pobla
ción mundial, sobre todo entre ia 

se llamaba Georges Méllés, y en 
la sala núm. 5 de esta Exposición 
pódenos admirar sus trabajos ar
tísticos para el-cine. «Las aven
turas de Dolly» fueron poco des
pués las primeras Imágenes ani
madas que se cinematografiaron. 

De Francia hemos de pasar a 
América, en donde se comenzó el 
verdadero desarrollo de la indus
tria. El cine comenzó a ser un 
gran negocio con Valentino, Marq 
Pickford, Charles Chaplin, Gloria 
Swancon, John Gilbert, Greta Car-
bo, Clara Bow, Bessie Leve, Bus-
ter Keaton... 

El cine trajo al mundo una se
rle de descubrimientos de intelec
tuales, técnicos, expertos en ge
neral. La nueva industria tuvo su 
punto y aparte en ia creación de 
una casta nueva; entonces comen
zaron a nacer y a crecer los guio-
n í s t a s productores, directores, 
maquiliadores, músicos, etc., etc. 

Las películas silenciosas tenían 
treinta años de antigüedad cuan
do el cinematógrafo dio a luz los 
«íaiking pictures» o películas ha
bladas. Sonido en el cine. Revolu
ción técnica y nuevas promesas. 
May r dividendo a pagar. En 1926, 
la Warner Brother presentó la pr¡. 
mera película con sonido sinoro-
nizado a la imagen. ¿El film? «Don 
Juan». El primer film con diálo
go no tardó en seguir; «El cantor 
de Jazz», con AM Jolson, y la pri
mera película «toda hablada» fué 
«Luces de Nueva York» (1927). Es
ta evolución supuso la muerte ar
tística de muchos artistas cinema
tográficos. Hombres y mujeres que 
«hablaban» en las cintas mudas 
no pudieron seguir abriendo la 
boca cuando tuvieron ante sí el 
micrófono. Este perfeccionamiento 
técnico fué un fracaso para mu
chos. 

El cine, llegado este momento, 
entró en ia edad de ia pubertad. 
Sobrevino la creación de las mo-

\ 

Dibujo del Walt Disney de los pañales del cine:. Georges Heliés, «e! 
Gigante de las Nieves», para el film «La conquista del Polo» 

juventud actual. E l cine ha llega
do a ser ia industria más porten
tosa en el país más colosal del 
mund.: Estados Unidos. Y tam
bién es el arte más costoso a cau
sa de los continuos perfecciona
mientos en el sonido, color, re-
iieve, etc. Sesenta años de celuloi
de han creado un nuevo lenguaje 
accesible a millones de seres, un 
lenguaje que ha llegado a ser par
te de la cultura del hombre mo
derno. 

La cinematografía no es la in
vención de un solo hombre, sino 
la aportación de ideas luminosas 
a los diversos estados o fases en 
que U cine se ha ido encontran
do a lo largo de esos sesenta años 
de vida. Los franceses han sido, 
con Lóuis Lumiére a la cabeza, los 
que mayores pasos han tíado en 'el 
"xiarte». Y no es invención de un 
eoio hombre porque fué preciso 
que otros, como Newton, Boy le, 
Faraday y Kershel, expu&ieran 

"sus teorías físicas, químicas o ma
temáticas para que el cine fuera 
creado. La madre del cine es la 
.fotografia. La «tíámara oscura» fué 
descrita en el año 1100 por un 
fftósofo árabe llamado Ibn el Haít-
iham. En 1654, un jesuíta, Athana-
cTíus Kircher, llegó a describir id 
que era la linterna^ mágica. En 
1828, un belgr., Joseph Plateau, 
construyó un aparato de persis
tente imagen en movimiento ttue 
llamCse «Phenakisttskope». 

El cinema fué un inevitable 
acontecimiento del siglo, una era 
de también inevitables entretenl-
mieníós visuales, ta cual se «In
auguró» con los horrores de la 
«Fantasmagoría» de Robertson y 
•erm'fíó con Lumiére en el Grand 
Café. Pero como entretenimientos 
existían en 1824 el «Thaumatrope»; 
en 1328 al 32j el «Phenákistiscope»; 
en 1832, el «Stobosoope», y en 1834, 
• I «Daedaleüm» y él «Zootrope». 

De hecho, fué el «Cinematogra-
phe», de Lumiére, el que más em-
W*je tuvo por su perfección en 
«quel momento. E n 1864 existió el 
l^int¿r-Wart Disney del cinemas 

dalidades de proyección más o 
menos perfectas, pero siempre en 
vanguardia de lo que se había he
cha. Mayor nitidez en la imagen, 
mayor amplitud en la pantalla. El 
sistema de sonido se fué perfec
cionando .lentamente hasta llegar 
al sonido en 3-0 y a la cinemató
grafo en las , tres dimensiones 
también, aunque para ello se hi
cieron precisas. las- gafas. 

Más tarde, también otro francés, 
M. Cretien, inventó el cinemas
cope, es decir, las lentes origina
les ;ir.ra Hacer este sistema de pro
yección una realidad cinemato
gráfica. Derivados del cinemasco
pe tj el vistavisión y el cinemas
cope 55. Cosa aparte es el cinera
ma, verdadero alarde de imagen 
en relieve.-Ei cinerama —la segun
da película que se ha lanzado al 
mercado se proyecta actualmente 
en el London Casino de Londres-
es e) perfecto sistema, sin gafas, 
para ver relieve en colores natu
rales. El cine ha llegado casi a su 
tope. 

Toda la Expo s i c i ó n Sesenta 
años de cine está casi glosada en 
la-producción de los Estados Uni
dos, con ramalazos europeos de 
gran varia, cómo son el cine fran
cés, alemán, ruso, español, italia
no y checa, también, exponen sus 
producciones• einematográfioRs Ja-
pon, China, Dinamarca, Suecia, 
India, Canadá, Hungría, Yugosla
via, Brasil y Méjico. España pre
senta su «Marcelino Pan y Vino», 
«Cómicos» y el popular «Welcome, 
Mr. Marshall». 

Conclusión: sesenta años de ci
ne podemos clasificarlos en cua
tro partes: celuloide rancio, cine 
sonoro, cinema hablado y cine en 
relieve. Cine que abarca desde Ro
dolfo Valentino a Marilyn Monroe, 
pasando por Chariot (que ahora 
está filmando en Londres «Un rey 
en Nueva York»), séptimo arte que 
ha deleitado a chicos y grandes y 
que ha producido el más saneado 
negocio de todos los tiempos. 

49»Ó Luis F . DEVCAMPO 

w 

PESQUISA SEMANAL 

Alfonso Paso, en su despacho 
tlvamente. Creo que, de no hacer
lo, no tengo la comedia tertnu 
nada. 

—¿Te sirves de algún medio 
para calcular de antemano ia di
mensión que las obras han de 
íener? 

—No, y en general ¿engo que 
cortar. Me salen extensas para 
la medida usu aquí, que, como 
sabes, es de hora y media a- ho
ra y tres cuartos. Casi siempre 
me excedo en veinte o treinta mi
nutos. 

—¿InSuye la época del año en 
|u trabajo? 

'—Casi siempre escribo más tn-
tensamente y con mayor ejicc-
eia en verano. Se trata, quizá, 
de una razón fisiológica: necest-
io el calor. 

—^Bien, debemos concluir. ¿Pre
paras algo ahora? 

-^Aparte t e algunos guiones 
cinematografieos, estoy planean
do lentamente, —empezaré a es
cribirla en noviembre-— una co
media, todavia sin título, cuya 
construcción pienso que ha de 
resultar original y, más que ori
ginal, extraña. 

—A ver qué comedia es ese. 

A S Í S E E S C R I B E E L T E A T R O 

A L F O N S O P A S O p l a n e a s u s c o m e d i a s e n u n g r a n p l i e g o 
P o r J U A N E M I L I O A R A G O N E S 

ALFONSO Paso me recibe en su despacho. Es aquí donde habitualmente trabaja: una habitación de 
reducidas dimensiones, grata, acogedora. Hay una mesa de íorma-trapezoidal, en la que Paso es

cribe, ocupando el lado más corto de los dos paralelos. A la Izquierda del joven autor, esa ventana 
que puede verse en la foto. Además, una. íibreríá en ángulo, y en las paredes, dos retratos: uno de 
Antonio Paso, padre de Alfonso, y otro de Jardiel poncela, padre de su mujer, firmado éste por Cobo 
Barquera. . , . 

Es la primera vez que veo a Paso tras la obtención del preihio Carlos Arniches, que le fué otorga
do a su obra «Los pobrecitos», y le felicito por el galardón y por el buen éxito que su comedia obtu
vo en Alicante, donde ia estrenó el elenco del teatro nacional María Guerrero. Justamente este teatro 

dará a conocer «Los pobrecitos» 
en Madrid la temporada próxi
ma, aunque antes estrenará en 
el Lara otra pieza, titulada «Mó-
nica». 
s Una vez acomodados ambos, 
ie pido a Alfonso que me expli
que cómo y dónde escribe, 

—Por lo que se refiere al hecho 
material de escribir las come
dias, siempre aquí, en este des-
pácho. Pero, claro, está, existe 
un proceso anterior: cuando ten
go una idea, mientras la pienso 
y estructuro, o bien paseo mu-
cJio, o me voy a un café, o entro 
en una sala cinematográfica de 
las de sesión continua donde pro
yecten Una película que no me 
interese ni poco ni mucho... Lo 
que necesito es que haya siem
pre un rumor de fondo. AUl, la 
comedia queda pensada de prin
cipio a fin. Luego hay que pla
near la comedia, y esto es lo 
que ya hago cqul, en ei despa
cho, para trazar el primer plan 
utilizo un pliego muy grande de 
papel. Después de consumado el 
plan estoy siete dins sin pensar 
más en ello, y pasado este pl&zo 
me pongo a dialogar. 

—¿Por qué ese lapso de inac
tividad? 
. —Fundamentalmente, para se
renar las ideas y rectificar en 
ios casos en que sea conveniew 
te. A menudo sucede que una 
idea que el instante de su con' 
cepción parece válida, pasado ah 
gún tiempo residía inservible. 

--¿Escribes a mano? . 
—Hste planteamiento general 

de .la obra, si, con .estilográfica, 
y también, el primer tratamien
to de la obra. Cuando llega el 
momento de corregir y añadir, 
ya no. E l hecho de pasar la co
media- a máquina —lo que .siem
pre hago yo--mismo— me sirve 
para pulir el diálogo, etc. 

—En general, ¿cuánto tardas 
en cada comedia? 

—En pensarla, a veces meses. 
TSn su realización, como poco, vti 
mes. En o&asioites —y este es el 
caso de-«.Los pc'brecitóse—, hasta 
cinco vieses, 

—¿Qué haces cuando tropiezas 
con una grave dificultad en el 
desarrollo de una comedia? 

—Lo dejo momentáüeamente, 
pero volviendo a cada instante 
sobre ello hasta hallar la solu
ción. * 

-—¿Tienes un horario regular? 
—Sí. Suelo trnbafar df-sde ios 

dos y media de la madrugada 
hasta aproximadamente la i ocho 
de la mañana, cualquiera que 
se'a la época -del arlo. Cuando la 
entrega urge, sigo a ejemplo de 
López Rubio —trabajo en E l Es. 
corial. Esto, sobre todo para con
cluir las comedias, da un resul
tado estupendo, p u'e d o asegu
rarlo. • 

—Antes de la lectura que po
dríamos llamar oficial, ¿das -a 
conocer tus comedias a alguien? 

—Pues, sí. Urifi vez termina
das, acostumbro leérselas a dos 
o tres mujeres, teñofitas sin cri
terio literario, pero que aciertan 
escalofriantemente en él aspecto 
comercial. 

—Mientras trabajas, ¿bebes, fu-
más, te distraes? 

—Me vengo a tomar en cada 
jornada de trabajo un par de 
Coca-Colas, y entiendo que es un 
estimulante tan eficaz o más que 
el café. Esto tanto éñ invierno 
como en verano. Además, fumo 
mucho. A veces puros, pero ca
si siempre "en pipa, lo *gue no 
hago nunca- en ¡ calle, no sé 
por qué extraña timidez. Y suelo 
trabajar con un fondo de músi
ca de un aparato de radio puesto 
en bajo tono. 

-^¿Muchas acotaciones «n tus 
-comedias? 

—No demasiadas,, pero st muy 
minuciosas. ¡v¿ lo hago por nin-
guna razón ejípeeiat, sinv f/isn/t 

TEATnO DE LA COMEDIA.—ESTRENO DE LA "COMEDIA PARA 
MUJERES", ORIGINAL DE JOSE DE JUANES, «HABLANDO 

CON LA ESFINGE» 
Julio Sanjuán, Rosa M.* Vega, Salvador Soler-Mar!, Milagros 

Leal, Victo rita Rodríguez y el autor, José de Juanes 
(Caricaturas de Dávila.) 

H a c i a u n a n 

d e C i n e c l u b s 
No sólo porque considero el tema lleno de sugestiones ni porque 

eon bastantes los lectores que han demostrado su interés, sino tam
bién porque es un tema,de plena actualidad,'me voy a permitir in^ 
sistir en el de los Cineclubs. 

Hace pocos días, el Cineclub de San Sebastián, perteneciente a 
la Acción Católica diocesana, ofreció una cena a críticos y perio-t* 
distas asistentes al Festival Internacional de Cine, para «chailár*! 
sobre el "ambicioso proyecto del Primer Curso de Estudios Cinemato-! 
gráficos que se celebrará del 3 al 13 de septiembre próximos,*y que' 
puede considerarse como continuación de las Semanas de Orientarl 
ción celebradas en los dos últimos años. 

Casi coincidiendo en las fechas. 

P A R A E S C R I B I R B I E N . . . 

E s t i l o g r á f i c a s M O Z O 
AVENIDA J O S E 
A N T O N 1 0 , 3 1 

se ha publicado el número 1 del 
«Noticiero» de la I Reunión Na
cional de Cineclubs que, i organi
zada por el Fas de Bilbao, so 
piensa celebrar en el mes de oc
tubre. En éste boletín se publica 
una ya Importante lista de adhe. 
alones —personales y de revistas 
y periódicos— y se da un avan
ce de los puntos de estudio que 
llenarán los tres días centrales 
de un trabajo de cinco que dura
rá la Reunión. Esta reunión de 
Bilbao puede resultar sencilla
mente trascendental para el fu
turo del movimiento cineclubístl-
co español y constituirá una' 
magnífica preparación para lag 
Jornadas internacionales que la 
O, C. I. C. ha convocado en L a 
Habana para enero de 1957: los 
cineclubs españoles podrán estar 
representados en Cuba por un cri
terio y una información concor
des y auténticos en cuánto do 
fundamental haya de tratarse, y 
aportarán una buena dosis de 
experiencias y de inquietudes, 
contribuyendo así a crear esta • 
compenetración mundial de cine-
clubs que tanto se echa de me
nos. 

•Por toda la geografía de Espa
ña —di ce el «Noticiero» de Bil- • 
bao— hay gentes que sienten co
mo noosíros, con la misma ur
gencia, con la misma seriedad, 
con la misma responsabilidad, 
la necesidad angustiosa de mía 
orientación y una formación ci
nematográficas que no dejen al 
hombre de nuestro tiempo en ab
soluta •soledad- ante el cine, que 

•irva de enlace entre su sensibi-

L A F A M I L I A M l T G H U M 

lidad y su conciencia y el hecho' 
artístico más importante en laí 
historia del mundo moderno.» 

Efectivamente se ^aprecia y*1; 
Una floración llena de esperan 
«as, una «responsabilidad» enf 
«uantog tienen sobre sus espal
das el encargo de una tarea rec^ 
lora u orientadora, ante cuanttf 
al cine se refiere. Hace algunos; 
años, cuando empezamos, en una 
desalentadora soledad, a hablar 
y escribir sobre la necesidad daí 
dotar al espectador de una indis, 
pensable formación cinematográ 
Cea, apenas respondía algún ecoí 
—lejano, curioso y desconfiado-—*, 
& la insistencia tozuda y apre
miante en unas Ideas que afron-
jteban el peligro de hacerse mo
nótonas y antipáticas. Gracias al 
Dios, el.buen sentido y la realif' 
dad se han impuesto, y el cinft 
«s ya, Justamente en quienesf 
queríamos que lo fuese, un impe» 
•rativo de conciencia y una pre-
ecupación .esencial. 

Avivada esa inquietud y acu-
í lada esa responsabilidad, los 
problemas; de índole organizativa 
y práctica, sobre todo en rela
c ión a la comunidad de afanes» 
de ideales y de programas, se' 
planteaTán en 'esta reunión, ein! 
duda, con la urgencia y con ei* 
relieve qué tienen. Que no son] 
pocos. Los problemas de la pro-' 
gramación o adquisición de pe-j 
líenlas; la técnica de 'las sesio-| 
nes con coloquios o cinefórums;! 
las cuestiones jurídicas que atá4 
fien a su propio funcionamiento 
a su integración en una federa
ción o en -varias federaciones; lai' 
especialización en los distintos 
grupos do socios; cursillos de ini
ciación cinématográfica para un; 
público ajeno annque afín a lasi 
preocupaciones del cineclub..., to-; 
dos estos y muchos más están lla-l 
mando la atención de todos los di
rectivos y aun de todos los afielo-; 
nados, y piden a gritos una so-i 
lución rápida y generosa. Que noj 
está sólo en sus manos conceder.] 
la; pero no sería justo terminar; 
este comentario sin hacer fcón-s-j 
tar que también en la Dirección 
General de Cinematografía'y Tea.] 
tro hay desdo hace algún tiem-j 
po un gran deseo de que todo' 
vaya por cauces- más normales/ 
más. perfectos y más eficaces. 

Pascual CEBOLLADA 

Bar rau i t y M a d e l e í n e 

no t i enen t ea t ro 

Ei actor'cinematográfico americano fJobert Mitohum ha llagado a Londres, acompañado por su 
mujer, Dorothy, y su hija Petrína. La familia Mítchum (aquí fotografiada mientras se traslada 
en automóvil desde el aeropuerto al hotel) ha vivido una emocionante aventura aérea a causa de 
una averia que se produjo en el aparato que la transportaba a Europa. Mitchum tiene cuarenta 
años: después de haber llegado rápidamente a la popularidad por sus interpretaciones cinema
tográficas, ha conocido un período de eclipse por haber sido mezclado en un proceso contra acto
res y actrices dedicados a lo» estupefacientes. Sin embargo, Reherí, enmendado, ha sabido subir 
de nuevo la corriente contraria y ha vuelto a ser, después de unos años, uno de los actores más 

calificados y mejor pagados do Hollywood 

MADELEINE Renaud y Jean. , 
Louis Barrault han pasado] 

unos días en París con.su com-| 
pañia después de una-jira triun-l 
fal de ochenta y seis días, a trá-j 
vés de los países- de América cen.1 
tral. 

A Madeleine Renaud y a Ba
rrault debe el teatro francés algu
nos de los acontecimientos máSí 
importantes de los últimos diez, 
años. Pero estos comediantes no 
disponen, a pesar ¿e todo, de sa-
lr. en París. La noticia consolará 
seguramente a muchos de nues
tros actores, obligados a no tra
bajar en Madrid por falta de ío-
caí. 

Desde que Madeleine Renaud yy 
Barrault rompieron sus relacioíl 
nes con el teatro Marigny, los fa4 
mosos comediantes y su compá* 
í l ía iievan psa vida íiómad»*. 

http://con.su
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C o m e n z a r á a l a s o c h o d e í a t a r d e 

Hoy se celebrará 6̂  el local social del Club Santiago la asamblea g©-
neral de socios, coavocada para proceder, entre otros asuntos de vital 
interés, a la elección de nuevo prasi dente.. La reunión dará comienzo a 
las ocho en punto de la tarde. 

Se ha cursado convocatoria a cada uno de los socios, encareciéndole» 
su asistencia. Y se espfera que sean muchos los que acudan al local social, 
sito en la Rúa Nueva, para participar en el amplio cambio de impra-
siones que puede ser de gran trascendencia para el futuro del equipo 
santiagues. 

No conocemos al detalle el orden del día de la asamblea, pero al
gunos de los puntos del mismo se refieren a la presentación de la Ma. 
moría de la temporada que acaba de terminar; dimisión de la Junta en 
pleno —con su presidente, tambiéü—y elección de la persona q u e j a de 
asumir la presidencia del Club Santiago durante la temporada próxima. 

Podemos anticipar que en la Memoria se hace constar el satisfactorio 
balance dê  la temporada. La Directiva dimisionaria ha terminado la tem
porada sin déficit, lo que pocas ve ces ocurrió ê » la vida del Club San-
tiago. Y más aún, la acertada labor que realizó queda reflejada en el 
número de jugadores que tienen contrato con el equipo y que han de 
ser ban de la formación del cuadro para la temporada próxima. 

Al producirse la crisis de Directiva, que nos parece muy acertada 
para dar paso a otros regidores que aporten nuevos ánimos e iniciativas, so 
plantea la necesidad urgente de elegir a la persona que ocupará la pre
sidencia. Y éste, a su vez, designará a los colaboradores con que ha de 
formar la futura Junta. 

El Club Santiago tiene la promesa de su inmediato ingreso en la 
Tercera División y ante esta feliz perspectiva, la importancia de la asam
blea de hoy impone cierta obligación moral de los socios a tratar coa-
juntamente los asuntos que van a debatirse.. 

Nunca esuvo mejor orientado que ahora el panorama futbolístico san-
tiagués y de la comprensión que hoy se logre ca la asamblea podrán 
derivarse grandes beneficios para la ciudad en materia de deporte. 

No se trau de una protocolaria reunión, ya que tiene la amplia reper
cusión que dejamos esbozada. 

Acerca del probable preside nos dicen que hay varias candidaturas. 
Nos abstenemos, dé dar nombres, pero sí nos atrevemos a asegurar que 
el nuevo presidente quedará nombrado esta tarde. 

Deseamos vivamente los más óptimos resultados de la asamblea y al 
mismo tiempo el cronista ê complace en expresar desde aquí su sáludo 
y felicitación por la gran labor realizada, ai presidente y directivos dimi
sionarios. '••— Alfe 

A m b i e n t e f e r r o l a n o 

E l B • • 

...que se' ha confirmado el fichíjj 
del magnífica delantero saptiagués 
Fondo, or el Club Ferrol, al que 
le viene magníficamente,, este ' refuerzo 
para su línea de ataque. 

...que siguen siendo muchos los ju^ 
gadores de toda España que se ofre
cen para jugar, con muy pocas pre-. 
tensiones por su parte, en nuestro 
equipo. 

...que un jugador que se sacrifica
ba a perder bastantes "cuartitos" por 
venir al Ferrol es Antelo, pero que 
pese a eso, como "no pierda más" 
no ie conviene, en la cantidad pedida 
por él, al conjunto ferrolano; 

. ...que dentro de breves días se co
nocerá el calendario de la Segunda 
División, a la vista del cual los aficioL. 
nados podrán comenzar a hacer cá-
balas sobre el porvenir de los diabli
llos verdes. 

...que el Esteiro este año está dis
puesto a adueñarse de la cabeza de 
la clasificación y a no perderla en 
toda la temporada, aunque por fuera 
le llamen el "Rey de la Montaña". 

...que son muchos los aficionados 
que este año piensan dejar desampa
rado al simpático equipo rojiblanco, 
pues él es la verdadera cantera del 
Ferrol. 

...que-el Ferrol irá la próxima tem
porada 'a jugar dos encuentros a San
tiago a beneficio de la caja del Lquipo' 
oompostelano, como parte del contrato 
de fichaje de los jugadores santiague-
ses que este año forman en las filas 
ferrolanas. 

...que la Directiva del Arsenal está 
trabajando en silencio, pero sobre se
guro, para presentar un magnífico 
equipo en la próxima temporada, que 
sea el gallito de la Competición, 

querías bajas de Malpica, Alcalde, 
•Sánchez^y Somozas, traspasados al Fe-
,rrol, serán cubiertas con jóvenes de 
la cantera, que están dispuestos a de
mostrar que saben , jugar tan bien co
mo los que se fueron, o que, a lo 
menos, coa su coraje y entusiasmo, 
cubren a Ij perfección sus puestos. 

...que no hay que echar en saco 
roto y pasar al olvido la deuda de la 

" D e m o n i o B l a n c o " s e 

c l a s i f i c a p r i m e r o e n 

l a r e o a t a A r s e n a l r e g a t a 
Ayer tarde, en la bahía ferrolana, 

se celebró la segunda prueba de la 
regata Arsenal, tomando la salida 16 
balandros. Tras una magnífica labor 
de la dotación de "Demonio Blanco", 
éste logró llevar la regata siempre en 
cabezâ  llegando, por tanto, «1 prime
ro a la meta. Se destacó también "Lós-
trego"̂  que, marchando bastante reza
gado en la primera vuelta,. consiguió 
ganar puestos en la última, ceñida a la 
baliza del Náutico. 

La prueba, presenciada por un ani
mado público, fué. de recorrí db al 
viento, de agradable brisa para que 
la regata resultase muy emocionante. 
Los tres prrimeros clasificados han si
do: "DemonkT Blanco", del señor Na
varro; "Lóstrego", del señor Merino, y 
"Ventoso", del señor "Hermida. 

Como en la prueba de ayer habían 
llegado los dos primeros "Demonio 
Blanco" y "Lóstrego", la clasificación 
en estos puestos no varía. 

Hoy, a las seis y media de b tarde; 
se correrá la última prueba de esta 
emotiva regata, bajo la insuperable or
ganización de la Comisión Naval «Se 

C a m i o n e s n u e v o s 
A C E I T E PESADO 

4 $ e CILINDROS 
RECAMBIOS Y TALLERES 

conde, a a a 
reléíano, 7200 
Apartado, 34S 

LA1 C O R U N » 

Os regreso del " f o i i r " 

i i O D i 

BARCELONA, 2. — Varios corre-. Estos cuatro ciclistas han coincidí-
dores españoles que han participado} do ê  afirmar que su compañero Ba-
en la Vüelt^ a Francia, han regresa-] 
do a España y se encuentran en Bar
celona. Entre ellos figuran Miguel Po-
blet, Bernardo Ruiz, Botella y Serra. 
Los dos primeros están pasando irnos 
días de descanso para poder participar 
en plenitud de facultades en el Cam
peonato de. España fondo en carretera 
que se celebrará el próximo- domingo 
en Vefgara. 

afición y equipo con el que fué mag
nífico jugador y que terminó su ca
rrera como tal en un encuentro al 
servicio de su Club, Antonio Cobas. 

...que el magnífico comodín del Fe
rrol, no pidió nada, pero que por eso 
se le debe demostrar el buen recuer
do que se le tiene, por ser un juga
dor pundonoroso, que supo darlo to
do por el Club que defendía. 

...que a finales de mes se juegan 
encuentros del Trofeo "Concepción 
Arenal", que servirán como de aperi
tivo para los aficionados. En ellos los 
socios del Ferrol, abonarán sólo me
dia entrada. 

...que no debo olvidarse qua uní 
solo grito se debe oír en la próxima 
temporada en el Inferniño: ¡Aupa 
Ferroir 

O TRASNO. 

• Con horno • 

UELEC. \ CION Depósito 

T i n i i P iüe Umiü i l i j i 
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MADRID, 2. — La necesidad de 
proceder a un estudio a fondo de las 
actividades y desarrollo de-la Escuela 
Nacional de Preparadores, obliga a la 
Federación Española a aplazar el curr 
so nacional que habitualmente venia 
celebrándose e" estas fechas. 

Dicho curso tendrá Tugar a finales 
dd presente año, una vez estudiadas 
por el Comité Ejecutivo las normas a 
que han de ajustarse materias tan deh-
Hcadas como la preparación y la en 
señanza de los futuros entrenadores : 
se comunica ofiicialmente dicho aplar 
zamiento al propio tiempo que se ad
vierte que les queda reconocido el de
recho de concurrencia al mismo a 
aquellos alumnos que en los cursos 
regionales de este añó han obtenido 
la calificación suficiente.—-Alfil. 

floleueiitgDpailiiipiiefl 
la tiavia M (anal He la 

FOLKESTONE (Inglaterra), 2.—Fa-
thi Tawwfit. tercero de un grupo de 
nadadores egipcios que se encuentran 
en ésta entrenándose con vistas a la 
travesía del Canal de la Mancha, ha 
manifestado que "quedaron sorprendi
dos" al sabpf que a los egipcios se les 
había prohibido participar en la prue
ba intemacioínal a consecuencia de la 
tirantez existente sobre Suez entre In
glaterra y Egipto. 

Tawwfit agregó que "no le preocu
paba lo más mínimo la prohibición, 
pero que no les parece correcto el mez-
dar el deporte con la política. í'ío 
puedo anunciar nuestros planes futu
ros, porque, en realidad, no loa sa
bemos". . 

Al anunciarse la prohibición, se dijo 
que "los nadadores que cruzan el Ca
nal a menudo son aclamados y no es 
momento oportuno para vitorear y 
adamar a Egipto o miembros <M 
Ejército egipcio". 

E l grupo egipcio que actualmente se 
encuentra en Folkestone se eleva a 7 
pero solamente iba a participar «1 gai-
oádor del año pasado.—Alfil. 

hamontes hizo una carrera formidable, 
sobre todo en la segunda parte de la 
larga prueba, siendo constante la pre
ocupación de los primera clasificados 
que vieron peligrar su privilegiada po
sición, particularmente antes de co
rrerse la etapa contra reloj Ultima-
mente Bahamontes acusó el gran es
fuerzo realizado y también el retraso 
de las primeras etapas, ya que sin este 
contratiempo inicial hubiera' podido 
muy bien ganar el "Tour". Los cita
dos corredores han afirmado que la 
Vuelta a Francia se corrió esté año 
a una velocidad endiablada, debido 
fundamentalmente a que ante la ausen
cia de primeras figuras .todos quisie
ron hacer la carrera por propia cuen
ta,—Alfil 

n i i i o i e la l i e . 
Director 

Julio F e r n á n d e z H e r n á n d e z 

MSeiOO — CIRUJANO 
Partos 7 enfermedades do 

la mujer 
Consulta; Rúa f" VÜIa: ",-2., 
Horas? De 12 a 8 y de 1̂ a 6 
SANTIAGO Teléfono 1825 

p a t o r m i 

t i y 

Instalación^ eléctricas - Ferrol 

Reparadores, Blanqueadores, 
vYemav Tintes, Renovadores 
para eá ante. Ed las mejores 
marcas le oírse© el Almacén 
de Curtidos ti© 

C A N D I D O R I C O 

La mejor cera para los sue» 
los, Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
par í el mercado, Limplameta-
l©». Carteras para el colegio, 
etcétera, etcétera. 

Concepción An;pa!. núm. 2L 
E3 Ferrol del Caudillc 

I B E R I A R A D I O 

a ECQ M MUNDO 
m su HoeÁB 
CQS7A0O y fLAZOS 

Q u i n o » m o d e l o s 
. Q u i n e » o r e ó l o s 
pasco « n a sola UUJMU» 

p o r p a l e r a s 

4LQU1LERESÍ 

CASA particular céntrica 
alquila habitacikwies. Ra-
zón esta Admimiistiación. 
Santiago.. 

COMPRA-VENTA 

COMPRO naebles, topar 
y objetos usados. Avisan 
do oaso a domicilia Oí-
aalejas, 142, — Tel. 2506 
Ferrol, 

C I N C A S 

giso dt Abajo, ndm. 4 calvo SOTELo. 50.-
Oe 6 « 7 tarde.~Santíaga feléfono, 2645.—FERROi 

SE VENDE caisa tres 
plantas, eco patio, lavad*, 
ro y Jardín.—Rubakat», 
55—Fercof 

VENDO eaaa Entrenle», 
trtmero 3. tres plantas v 
boerta cerrada. Razón: P» 

HOSPEDAJES 

MATRIMONIO, dos hi
jos eetudiantes de£ea pen 
sión, únicos buéspedee, 
cafia soleada. Informes 
por escrito a esta Admi
nistración.—Santiago, 

P E R D I D A S 

PERDIDA reloj putetra 
desde Alameda por Trini, 
dad hasta Plaza España. 
Gratificaras© entrega Sal-
sipuedes, 1. Saatiag<v_ 

V A R I O S 

AGENCIAS: PUBLICI
DAD "METEORO" «0 
Prensa, Radio y CSnes 
Diapositivas, Fotograb» 
dos. Carteles, etcéteva. 

ACADEMIA Conductor* 
d» Automóvlks Fernán** 
Rey Enseñanza garantiza* 
oeóal Franco, ;ll-Jbajo. 
de. Rápida obtencióa 4a 
carnet, San Andrés 104 
primero.— La Corufia, 

SE NECESITA cocinero 
o cocinera bien retribuí» 
do. Buenos informes. iSa» 
zón en Habilitación dol 
Arsenal.-Ferrol. 

SE PRECISAN OPERA. 
RIOS destajistas eastefe 
ría, Rafael y Vicente.-̂  
Ferrol. 

COMISIONES ELEVA» 
DAS y oportunidad conse
guir cargo sueldo fijo. 
Ptfecfeaago Agiente* para 
Compañía Seguro» Vida, 
Accidentas, Decesos, Oe* 
SANTIAGO. 

CALI (Colombia), 2. — E l R» De
portivo Español, de Barcelona, y el 
Boca Juniors han empatado a un taa. 
.o en un partido de fútbol disputado 
en esa ciudad ante más de J0.000 es
pectadores. Este es el segundo encuen
tro que disputa el equipo español ©n 
Colombia. 

E l primer tiempo terminó con el 
resultado de 1-0 a favor dei Boca. 
E l tanto fué marcado por Alcabin a 
los 43 minutos de juego. E l tanto es
pañol fué conseguido por Oswaldo o 
los 27 minutos. 

El partido fué arbitrado por el ar
gentino Jesús Lires López. 

Los locales mostearon un juego que 
contrastó con el de pases largos ¡̂e 
los españoles. Estos contaron con una 
buena defensa, especialmente Solear que 
logró frustrar varias internadas peli
grosas del conjunto rival. A loa 20 
minutos de la segunda parte Mareos 
fué sustituido por Muñoz.—Alfil. 

I . i . i i i i i z - ü l a 
CIRUGIA GENERAL 

.Especialista del^aparato 
digestivo 

Rúa Nueya, 16-2.« 
Teléfonos, 1984 y 1128 

S A N T I A G O 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g l e s i a s 

Cirugíq, del Riñon 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 

Géneral Pardmas 9 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E I A 

VENTA D E P I S O S 
I U V É EN MANO 

risos rédente construcción 
en Ia Avenida ele Ookabra 
(Estila) llave en mano, con 
seis habitaciones, cocina, coar
to de bañe y coarto de pseo» 
se- venden a plazos de acuer
do con tas siguiente^ oondi-
ctonest 

1.* OtfiüBTA: ffintresa ini
cial, MtOOO pesetas; cuota pe» 
rlódica. 825 pesetas mensoalea 
duraste 26 años, 

a.* O F E R T A : Entrega Ini
cial iü.Oi > pesetaen cuota pe
riódica 740 pesetas mensuales 
dorante 85 años. 

INMOBILIARIA G A L L E G A , 
8. A., 4Tda. de Ooimbra, t . 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano dei Hospital 

H A Y O S X 
Conga, 3.—Teléfono, 1298 

S A N T I A G Oí' 

-•frtUiitiTii'iriiiirv 

SANATORIO QÜIRÜRfilCO "lí ROSALEDA" 
D r . G E R A R D O F . A L B O R 

CIRUGIA GENERAL 
«SPECIAL DB ESTOMAGO» -'"HIGADO B INTÉSTINCT 

CIRUGIA Y ENFERMEDADES ANO «RECTALES j 
Teléfono, 1584 S A N T I A G O 

N U E V A 

l a G á n d a r a ( N a r ó n ) 

a 1 0 0 m e t r o s d e l a p i s t a Y s o l i n a 

E L F E R R O L DEI CAUDILLO 

PARA TEMPORADA D E VERANO 

L A P I L A R ! C A 
(LA REINA D E L VESTIR) 

Presentará esta temporada, tos mayores y más seleccionados 
surtidos, en trajes de todas clases, Americanas Sport Caballeros, 
Pantalones» Camisas, Rebecas, Chaquetas, Faldas señora y cuan? 
to esté relacionado en Prendas señoras, caballeros y niños 

A precios como nunca tan Interesantes. 
Canaleja* 64 E B R R O L 

JtA mJKAOIOIÜ X GONSfclIlVAOlüN D E SUS KOl'AS 
consiste m ana perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en is 

T I N T O R E R I A " I D E A L 
en plisados disponemos de tos últimos móflelos 
Pjgj^g de Rivera, S I teléfono, 24-15 

E L F E R R O L D E L CAUDrLLQ 

9 • 

o s i c i o n e s o n c i a i e s 
Orden de 10 do Julio por la que se 

nombra Auxiliar de tercera clase de la He-
cala auxiliar del Cuerpo Administrativo de 
los Tribunales cem el haber anual de 9.600 
pesetas, a doña Emilia María Antonia 
Núñk.z López, deiStináadola para que pretí-
to sua servicios en la Fiscalía de la Au-
dieincia Territorial de La Coruña. 

ADMINISTRACION CENTRAL Direc-
cdón General de Saaidad: Circular por 
la que ge unifican la© tarifas de honora
rios de "Veterinarios titulares, en emu-
plimiento de lo dispuesto en la Ordea 
minteterial d© Z de julio de 1936 

• * • 
El Boletín Oficial del~Estado del pa

sado día 30 publica entr© otras las sd-
guientas: 

EDUCACION NACIONAL: Orden 
de 24 d« julio por la que'se amplía et 
plazo de ingreso en la carrera de Co
mercio por el Plan do 1953, así como 
el de conmutación de asignaturas se-
feán' el Decreto de 10 dé agosto de 
1954. 

ADMINISTRACION CENTRAL. Di 
rección General de Administración Lo
cal: Convocando concurso para proveer 
en propiedad plazas vacantas de Se
cretarios de Administración Local de 
segunda categoría. 

En Galicia figuran las siguientes: 
Provincia de La Coruña: 

Haber 
Ares ... ,„ ... . . . 
Bergondo ... ... 
Boqueijóa ... ... «i* 
Coirós ... ... 
Dumbría ... ... ... ..* 
Irijoa ... ... ... 
MazaricoS-.,, ... 
Moni aro ... ... ... ..« 
Mugardos .,, ... . . . 
Santiso ..• 
Sobrado de los Mon

jes ... 
Somozas (pendiente 

de recurso) ... . . . 
Toques , «>* 

Provincia de Lugo; ' 

Abadín ... • 
Baleira 
Castro del Rey ... ... 
Cervo 
Folgoso de Caurei 
Meira ... ... ... ... 
Paradela ... ... ... 
Páramo ^... 
Riobarba (o Vioedo) 

Provincia de Orense: 

ere' 
r.t 
. i . 

Avión ... 
E l Bollo ... 
Gomesende 
La Gudioa ... . . . 
Laza ... ... «.t 
Maside ... •» 
Melón ... . . . . „ 
Montedcsnramo ... 
Paderne de Allarit 
Rairiz de 

anual ds: 
18.750 
20.000 
18.750 
17.500 

-18.750 
17.500 
20.000 
20.000' 
20.000 
18.750 

20.000, 

18.750 
17.500 

20.000 
18.750 
20,000 
18.750 
18.750 
17.500 
18,750 
18.750 
18.750 

18.750 
18.7SQ 
18.750 
17.500 
18.750 
18.750 
17.500 
18.750 
17.750 
18.750 

Rubiana ... 18.750 
Viana del Bollo ..; 20.000 
Villamartín de Vat-

deorras „ ,. 18.750 
Villar de Barrio ... 17.500 
Villardevós 20.000 

Provincia de Pontevedra: 

Arbó 20.000 
Cerdedo 20.000 
Pomelos de Montes 17.500 
Gokda 20.000 
Puenteoesures 17,500 
Ribadumia ... ... ... 17.500 

nzminmm 
as vencte eu í Uiun.. j -
RE3, e- la Librería d© D. José 
Jamardc Greta» 

E n PUEBLA D E L CARA» 
MINAL, en casa de D. Manxic' 
Arias Femán^-JZ. 

En RIVEIRA, en el estable* 
tímiento doña María Ban
dín. . 

fin PADRON, ki la LlDrerla 
de D. Enrique Várela, calle 

¿¿ral Franca 

En PAT- :irav en el Ultra-
mr nos de D. José Juan Pé-

res Gómez. 

Sanatorio Quirúrgico 
de San Lorenzo 

E N SANTIAGO D E GALICIA 
Directores: Los profesores le 

la Facultad de Medicina 
Dr. ALCTÁ 

Dr. ANTONIO D E L A RIVA 
Dr. AMnj* Teléfono» 1125 
Sanatorio Teléfono^ 1006 
Dr. Martines de la Rlva, 1424 

J . P a r d o B e d í a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d é l O a l y d e i a O 
Dolores, 89, primero 

F E R R O L 

Sanatorio de reboso S A R T A T E R E S A 
V I L L A S O L E D A D 

E A B A E N F E R M O S NERVIOSOS X MENTAUBS 
^Tenida del Generalísimo. 84. Teléfono — fiíL FERROJL 

Oran Chalet rodeado de extenso* parqne» y Jardines Xjmsa?> 
po de Tenis. Apllcadéa de todos los tratamientos de et&exÉÉs 
Berrioaos y men^afes tanto clásicos como modernos. 

Dlrectori Dr. O T E R O V A t ^ A R X m 
Jefe de la OUnloa U ^ m i ^ k ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 

U&. de Marina. • k v f \ . — 
! Diplomado por opoMddn en d i c £ t ó i l £ ^ ^ 4 a ^ B Í ^ ! ¿ P i f l ^ ' 
«ad dé la Armada » Sanidad MUltstf, ' 

Consulta en e9 mismo edificio de 12-80 T l W 
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c 

e r n o s 

y N o r t e a m é r i c a , 

e l C a n a l d e S u e z 

m o 

s o b r e 

Se p r o p o n e u n a c o o f e r e o c i a d e l a s p a r t e s s i g n a t a r i a s de 

l a c o a v e n c i ó o y o t r a s n a c i o n e s a m p l i a m e n t e i n t e r e s a d a s 
i nMr»v p«? 2. He aquí el texto» 

^ S o ^ í t m a n i c a d o tn^rtito refe
r e a 1̂  cu^üón ded Canal de Suez, 
<!>rilitado en Londres: . 

Gobiernos de Franaa, Remo 
t>n^o y Norteamérica, conjunt^nesite, 
K a - ¿ ia siguiente declaxaaón: 

i . - L o s tres Gobiernos se dan por 
mirado* de la reciente acción del 

ü £ Í n o egipc^ en virtud.de la cu^ 
£ £ ¿ nack¿aJkai y apropraí los bie-
í f T asumir las responsabilidades de 
fa Compañía U n i v ^ del Canal de 
SU?ita Compañía fué organizada en 
E ÍTo e n l í l año 1856 bajo una fran-
f ^ m de construir el Canol.y enoax-
l ^ d e su ívmcionamiento hasta d 
!fo 15A>8. L a C o m p r a Umver-al del 
r ^ a í de Suez ña tenido Siempre un 
c ^ í c i a inúrnaaonal debido a sus ac-
cioni t A directores y p^sonal, y en 
Sen a su responsabilidad de asegurar 
^ eficiente íuacionamiento <kl Canal, 
¿ m o marítima de carácter míer-
Son.a. E n 1888 toda, las .grandes 
í l t uriis a las que entonces afectaba 
S o S r ínSnacional del Canal y su 
libre, abierto y seguro uso, san discn-
Sación, se unieron en d tratado y 
convenaón de Constantrnoi^a. 

"E>to dispuso que, para ben-flao de 
todo el mando, ei carácter internacio-
aal del Canal sería permanente en todo 
nromento y al margen de la extinción 
de la concesión de la Compañía üm-
vereai dí l Canal de Suez. Recientemen-
¡c en octubre de 1954. Egipto recono
ció que el Canal e- una "vía mantuna 
de internacional importancia económi
ca, com-rcial y estratégica;', y ha re
novado su d. terminación d© mantenei 
la convención de 1888. 

2. Los tres Gobiernos no ponen 
en duda los derechos que Egipto tisne 
de disfrutar y ejeroex los podsres mhe-
rentes a la pkna soberanía y a una 
nación independiente, incluyendo el 
derecho general reconocido, bajo las 
ad^cuadss condícion38, do nacionalizar 
bienes, no sujetos a intereses interna-
cionales. que deben estar sometidos por 
otra parte a su autoridad poMüca. Pero 
la presente acción implica algo más 
que un simple acto de nacionalización. 
Implica la incautación arbitraria y 
imilateraS por un país de una ageruaa 
intemacionai que tiene la responíabob-
dad de mantener y llevar a cabo el 
funcionamiento del Canal de tal forma 
que todas las partes signatarias de el 
y todos sws beneficiarios del tratado de 
1888 puedan disfrutar de manera efec
tiva del uso de una vía marítima inter-
oaeional de la cual dependen la-eco
nomía, el comercio y la seguridad de 
muchas partes del mundo. 

"Esta incautación es la más grave en 
sin, implicaciones, porque manifiesta
mente ha sido hecha con el fin de que 
et Gobierno de Egipto se sirva del Ca
nal para sus fines meramente naciona
les dal Gobierno egipcio, en lugar de 
los fines internacionales establecidos 
por la convención de 1888. 

"Es m á s ellos deploran el h e d i ó 
de haber tenido qu5 recurrir el 
Gobierno egipcio a negar los dere
chos íundamtnta le s humíinos , al 
obligar, ^como consecuencia de la in
cautación, a los empleados de la 
Compañía del Canal a continuar 
el trabajo bajo l a amenaza de pri-
sión. 

3. —Ellos consideran que la acción 
adoptada p6r el Gobierno egipcio, 
teniendo en cuenta tocas las cir-
n ias tánc ias que concurren, amena
za la libertad y ía seguridad del 
Canal, garantizadas por l a Conven
ción de mil ochocientos ochenta y 
ocho. Esto hace necesario que sean 
tomadas medidas para asegurar que 
las partes signatarias de la Conven-
vención y todos los d e m á s países 
con derechas de disfrutar dichas 
beneficios, tengan seguridad en tal 
sentido. 

4. —Ellos consideran que deberán 
ser adoptadas medidas para esta
blecer acuerdos encaminados a ase
gurar bajo un sistema internacio
nal, la continuidad del funciona
miento del Canal, tal como garan
tizaba ia Convenc ión del veintinue
ve de octubre de mil ochocientos 
ochenta y ocho cün 'ecuentemente 
con los leg í t imos intereses de 
Egipto. 

6—A este fin, los tres Gobior-
*íos proponen que l a í partes sigaa-
tarias de la Convenc ión y otras tia-
taones a m o ü a m e n t e Interesadas en 

uso del Canal , celebren una con-
lerenda lo antes posible. L a s invi

taciones para la conferencia, que 
se celebrará en Londres el d ía diez 
y seis de agosto del presente a ñ o 
de mil novecientos cincuenta y seis 
serán ci:rsr 'as por el Gobierno del 
Reino Unido, a los Gobiernos de ios 
países mencionados en el anejo de 
este comunicado. Los Gobiernos de 
Franc ia y los Estado; Unidos e s tán 
digmestos a participar en esta con-
ferencia."—Efe^ 

P A I S E S I N T E R E S A D O S E N 
U S O D E L C A N A L Y P A I S E S S I G 
N A T A R I O S D E L A C O N V E N C I O N 

D E 1838 
L O N D R E S , 2. - r Ha aqu í el a n > 

jo al comunicado tripartito facul
tado hoy i 

"Los- países signatarios de ja 
Convención de mi l ochocientos 
oc-henia y ocho son. Egipto, Espa
ña Francia , Italia, Holanda, T u r 
quía. Reino Unido y Rusia. 

Los otros países interesados en el 
uso del C a n a l , son los siguientes; 
Australia. Cei ián , D m í r n a r c a , Eth> 
pía. Repúbl ica Federal de Alemanta. 
Grecia India, Indonesia, Irán, Jar 
pón, Nueva Zelanda, Noruega, P a -
Kistán, Portugal, Suecia y Estados 
Unidor"—Efe. 

V e i n t e b a r c o s d e g u e r r a 

f r a n c e s e s z a r p a r á n d e T o l ó n 

" c o n d e s t i n o d e s c o n o c i d o " 

i l l í i l i l i 

i i umm la 
l i l i " 

L l e g a r a n a nado b á s t a l a s 

cos tas (te b m m 
ESlOcOLMOj 2 Dos alemanes d« la 

«coa orieotal "han escogido la Bbcrtad" 
jadando entre fuentes comeóte^ v acuag 
oetadas. 

Los dos bonibrcg te lanzaron deedt 
W barco de pesca de Akmania OrioKal 

Revolución de Octubre" cuando la em-
barcacióa se aproximaba a la isla de Veo 
para prcl̂ gereie conUa una toonenU, 
pegando a «ado ba t̂a Im costas de 
Suecia. 

Ŝ K nombres fflo fean sido revelada 
yero las autoridades han tóanifeÉtado que 
tknea uno 30 y el otro 19 añoe. Los dos 
teadog maniíeetaron a su llegada que 
*°tío podían soportar la vída en Alemania 
O r ^ i a l - . - , Efe. 

PARIS (Urgente), 2. — Uaa potente 
flota francesa compuesta por veinte 
barcos da guerra, levará anclas del 
puerto de Tolón con "ée&tino descono
cido" según las órdenes recibidas. 

Esta noticia fué facilitada par fuen
tes autorizadaa quienes añadieron que 
manda esta potente flota el almirante 
Pieire Baijot. 

Aunque los medios oficiales france
ses han permanecido herméticamente 
silenciosos sobre el destino de esta flo
ta, al parecer es probable que Francia 
quiera unirse a Gran Bretaña, para 
reforzar la seguridad marítima <kl Me-
diterráneb, en vista de la situación de 
la crisis de Suez. 

Entre los barcos que .levarán anclas 
de Tolón se encuentran el buque insig
nia del almirante Harjot, el crucero 
"Geocges Leygis", el acorazado de 
"Jean Bart" portaviones, buques de es
colta y submarinos. 

Oficiales de la Flota han dicho que 
ta orden de partida ec recibió después 
de la reunión celebrada la noche par 
sada entre los jefes de Estado Mayor 
de la Armada y que versó sobre la si* 
tu ación en Suez. 

Otros de los barcos que saldrán de? 
puerto de oTIón son: el portaviones 
"Arromanches" y "Bois - Beüeau", un 
grupo d i destructores del tipo del "Kar 
blo 3", otro grupo de da ípuoíores de 
1.700 toneladas de tipo del "BouSon-
nais" y destructores pesados de 2.700 
toneladas del tipo del "Surcouf." 

Oüas unidles de la Flota francesa 
se encuentran operando en el Medite
rráneo, frente a las costas de Argeüa. 
Pero las autoridades se han negado a 
manífe tar si estas últimas han recibi
do orden de unirse a la flota de Tolón. 
Efe. ^ 
L A S P R I M E R A S TROPAS BRITA
NICAS D E R E F U E R Z O P A R A E L 

O R I E N T E M E D I O 
L O N D R E S , 2. — Las primeras tro

pas británicas de refuerzo para e l 
Oriente Medio, desde que comenzó la 
crisis del Canal d i Suez, saldrán en 
barco para aquella zona el próximo fin 
de semana, según han dicho_ fuentes 
generalmente bien inforraadasr 

Las fuentes informantes dicen que es 
probaKa que las primeras unidadeti de 
la 111 División de Infantería salgan a 
bordo del portaviones de 13.000 tone
lada ''Theseus". Otros dos portaviones, 
ed "Buiwark" y el "Oceán" —se dice— 
han recibido orden de partida, y t i 
crucero "Glasgow" ha sido retirado de 
los barcos quj participarán en las ce
remonia, del "Día de la Armada" que 
se celebrará este fin de semana. E l Al
mirantazgo ha confirmado que todos 
ios permisos han sido cancelados. 

Se dice que unos 1.300 hombres par
tirán con destino at Oriente Medjo 
—probablement? a Chipre'-— a bordo 
del "Theseus" y que el resto de los 
15.000 hombres que forman la I I I Di-
vi ión saldrán la próxima semana a 
bordo del, "Oceán" y del "BuJward". 

Además de la I I I División, las tro
pas qu? serán enviadas incluirá una 
brigada de fusileros, unidad de para-
caidktas de choque, y patrullas de se
guridad, que estarán preparadas para 
actuar en Suez en caso de que fuese 
necesario. Lo- infonms añaden que los 
refuerzos tamb;én eran enviados a L i 
bia, donde ya existen unidades de la 
X División acorazada británica. 

Mientras tanto se informa que el 
Gobierno está estudiando determinados 
planes para un eventual llamamiento 
de lais reservas militares. E l primer 
ministro cir Anthony Edén, celebró 
ayer, conversaciones cen lord Mount-

'batt:n, primer lord del A'mirantazgo, 
y con el jefe del Estado Mayor del 
Ejército, general sir Gerald Templer.— 
Efe. 
L A S DOS C A M A R A S F R A N C E S A S 
F O R M A L I Z A N L A S A C U S A C I O N E S 

CONTRA NASSER 
PARIS, 2. — Las dos Cámaras del 

Parlamento francés ha» formalizado 
sus acusaciones contra Gamal Abd el 
Naisser. , 

L a Asámbka Nacional ha manifes
tado lo siguiente: "Ante la gravedad 
de la situación brutal y unilateral crea
da por el coronel Narser expresamos 
nuestra indignación por el golpe de 
fuerza egipcio", y el Consejo de la 
^«pública ha dicho en términos más 
enórgicos: "En vista ds la intolerable 
afrenta que nuestro país ha sufrido, el 
Consejo de la República pide al Go-
bkmo la adopción de las medidas 
necesarias para rectificar este miserable 
ultraje". 

Los diputado»! franceses con excep-
ción de Sos comunistas se espera que 
aprueben por unanimidad el texto de 
ambos comunicados. E l de la Asam
blea Nacional, ha de ser aprobado por 
el Comiíé de Deíensa y i>or la Asam

blea misma; el de! Consejo de la Re
pública será-aprobado por "esta Cáma
ra una vez expuesto por el benador dei 
M . R . P., Edmond Michekt. — Efe 
R U S I A P I D E A I N G L A T E R R A Q U E 

NO P R E S I O N E S O B R E E G I P T O 
L O N D R E S . 2. — Rusia ha pedido 

hoy a Inglaterra quei haga uso del 
"sentido común" y deje en paz a Egip
to en vea de tratar de impedir la na
cionalización del Canal de Suez. 

L a Radio de Moscú ha dicho que 
Rusia "oree que la política de presio
nar sobre Egipto, sería un errar. Cual
quier acción intempestiva sólo podría 
conducir a consecuencias occidentales 
en esta zona". 

"La posición de la URSS en relación 
con la nacionalización del Canal de 
Suez, es absolutamente dará —conti
núa diciendo la emisora—, considera 
el hecho como totalmente razonable, 
puesto que los pueblos coloniales están 
luchando contra la oproióa / afirman
do sus derechos. Por esto mismo In
glaterra ha actuado sensatamente al 
garantizarla independencia de la India 
y Birmaoia y al retir ar sos i tropas de 
la zona del Canal de Suez". 

"Esperemos que Inglaterra te guíe 
con el mismo sentido común al tratar 
la cuesitión del Canal de Suez'V ternxna 
diciendo la Radio de Moscú. — Efe. 
R U S I A A C E P T A R I A U N A INVITA
C I O N P A R A L A C O N F E R E N C I A 

I N T E R N A C I O N A L 
L O N D R E S , 2. — Los observadores 

extarnjeros en Moscú dicen que Rusia 
pudiera aceptar una invitación a tomar 
parte en una conferencia internacional 
acerca del Canal de Suez. 

Pero no l ia habido xeaccióa oficial 
a las propuestas da tal conferencia 
anunciadas en Londres por los tres 
grandei occidentales, y la Prensa so
viética se limita a publicar las infor
maciones de países árabes, que ensalzan 
la declaración de Jmschef justificativa 
de la nacionalización del Canal y pi
diendo moderación a Occidente. Igual-
menta publica un brevísimo resumen de 
las manifestaciones del presidente E i -
senhower según laii cuales "es precisó 
actuar —frente a Egipto—• dentro'de 
,a legalidad y con ia seguridad de que 
cuanto se haga es justo y lícito", dice 
la información soviética. — Efe. 
ESTADOS UNIDOS Q U I E R E N L L E 
V A R A E G I P T O A L A C O N F E R E N 

C I A I N T E R N A C I O N A L 
WASHINGTON, 2. — De fuente 

fidedigna se afirma en esta capital que 
los Estados Unidos están dispuestos a 
utilizar toda 1» influencia que pweda 
con jervar en Egipto para - conseguir 
llevar al Gobierno del presidente Ñas-
ser a una conferencia internacional 
sobre el Canal de Suez. — Efe. 
S E R A N A D O P T A D A S L A S M E D I 
D A S M A S E N E R G I C A S P A R A Q U E 
L O S F I N E S D E N A S S E R NO S E A N 

L L E V A D O S A C A B O 
PARIS,- 2. — L a Aiamblea N a c r -

nal Francesa aprobó hoy una re-
solución, cuyo texto es el siguien
te: 

" L a Asamblea Nacional, cons
ciente de la gravedad de la situa
c ión provocada "brutal y unilate-
ralmente" por el coronel Nasser. 
Presidente de Egipto, expresa su in-
cl ignadón ante esta actitud de la 
fuerza. 

"Toma nota del hecho de Que el 
coronel Nasser ha violado sus com
promisos y los reglamentos de las 
leyes internacionales, a l hacer dis
criminaciones en el tráf ico por el 
Canal , que h a prociamaoo su de
seo de establecer su i iegemonía so
bre el mundo árabe, so comporta
miento constituye i .na amena-sa 
permanente p a r a l a paz. 

"Segura de interpretar los deseco 
de la nac ión , l a Asamblea confirma 
su determinac ión a exponer sus de
mandas en sentido de que sean 
adoptadas las medidas m á s enérgi
cas para que los finos perseguidof 
por el Presidente egiptio no sean 
llevados a la práctica, y pide a sut 
aliados, que se solidaricen a dicha? 
medidas, "—Efe. 

CIRCULARA E N MARRUECOS 
NUEVA MONEDA 

RABAT, 2. En el curso de uOa con
ferencia de prensa, ua portavoz del Go-
biérno marroquí dijo que se tieae en ee-
tudlo la creación de una coeva avoneda 
qas circulará en todo-Marruecos. Efe. 

BALAFREJ RECIBIO A. DUBOIS 
RABAT, 2.— E l ministro marroquí le 

Asuntos Exteriores, Aimed Balafrej,'re
cibió al embajador de, Francia en Ma
rrueco», Dubofe «xa quien trató. acerca 
dte la «eciiente' expulsión dtl país de do* 
fiúbditos franoeses,— Efe, 

c c i d e n t e f e r r o v i a n 

e n E l S a l v a d o r 

y 
E L S A L V A D O R , 2. — Ha bábido 

que lamentar muchas muertes en un 
choque de dos trenes ocurrido en la 
región de San Miguel, a 123 kilóme
tros d© la capital, informa la Policía. 

Gran, número de personas heridas 
han sido trasladadas al hospital de 
S a a Miguel.—Efe. 

H U B O DOS M U E R T O S Y D I E Z 
H E R I D O S 

S A N S A L V A D O R , 2. — Según iu 
formes oficiales,, dos personas resulta
ron muertas y más de diez gravemen
te herridas en el descarrilamiento del 
tren ocurrido en el distrito de San Mi
guel. 

E l accidenle ocurrió a consecuen
cia de un "gran obstáculo" —se in
forma sin más precisiones— interpues
to en la vía al parecer intencionada
mente.—Efe. 

S C O T L A N D Y A R D E N BUSCA D E 
M I L L I B R A S E S T E R L I N A S 

L O N D R E S , 2. — Scotland Yasá ha 
iniciado una amplia búsqueda por todo 
el país, de cuatro grandes cajas, que 
contiensn mil übras esterlinas, eñ mo
nada del Africa Oriental, que desapa
recieron de una fábrica de moneda de 
Landres, y cuya- desaparición no fué 
descubierta hauta hace unos días. Se 
tiene entendido que las cajas desapa
recieron a comienzos del pasado mes 
de julio. 

Se recuerda que hace cinco años, 
mil billetes de una libra de Malta des
aparecieron de ia misma fábrica.— Efe. 

A V I O N D E S A P A R E C I D O E N E L 
C A N A L D E L A M A N C H A 

A M S T E R D A M , 2. — Los buques 
que navegan por el Canal de la Man
cha han recibido i a ordsn de buscar 

i d o s g r a v e s 
un avión que realizaba,un vuelo desde 
Francia a Inglaterra. 

L a emisora de marina hoalndesa' de 
Ijmuidem recibió la petición de dar 5a 
alarma a Iog barcos d:sde llT base aé
rea de las ReaJes Fuerzas Aéreas en 
Pyoouth, Según se informa eí aparato 
llevaba tres hombres a bordo y la emi
sora ha manifestado que salió de Lyon 
a las 14'52 (hora española) sin que se 
tengan todavía noticias de sa llegada. 
Efe. 

CENA D E GALA E N 
E L HOSTAL DE LOS 
REYES CATOLICOS 

E c la nocit/e del día 31 Se celebró 
el Hostal de los Reyes Católicos ia txa 
oicionat Cem, de Gala del Aero Club, 
manteniéndose la animacióa baéta muy 
entrada la madrugada. 

Entre los asistentes recordamos a dis
tinguidas familias de ia Sociedad galkga 
Sres. Sammartín, dte Padrón; Suárez de 
Llanos, d« Vigo; D. Manuel Lorenzo, di 
Mad-id; Loraaao Docampo, Prts¡dente 
del Aero Club de Vigo; Colburn; D. Arx 
tonio Deal; D. Teófilo Ortega y D. Ri 
oardo Miranda, de L a Coruña; Stas 
Ma. José Miranda, Mary Gobernado, R*; 
giíia Leal y Pilar Gobernado, de La Co
ruña; Sres. Olmedo Lime&cs, Maitines 
de la Riva, Vidal Abascal, Pétez Laba:-
ta, Suárez Villafraa a. García FernáTley 

C A P Í T U L O 

huMú a i S u r &e A l o di 

£ i P r e s i d e n t e 

C r a v e i r o t o p e s h a 

s a l i d o p a r a A f r i c a 
LISBOA, 2. — E l presidente Cra

veiro Lopes ha salido, en avión, con 
direcció" a> Africa, invitado por los 
respectivos Gobiernos de Africa del 
Sur y la Federación de Rodcsra. Vir 
sitará también Mozambique. 

"O Século" afirma en su editorial 
que este viaje del Jefe del Estado, no 
sólo servirá para dar al pueblo de 
Mozambique y a los blancos que allí 
viven la grata impresié * de sentirse 
siempre más cerca de la patria co
mún, sino también para estrechar los 
vínculos de amistad y comprensión 
que unert a Mozambique con lo» paí
ses limítrofes, con los que es indispen
sable mantener relaciones íntimas y 
amistosas. 

"A Voz" titula su editorial acerca 
de la jira del Presidente con el título 
de "Visita de Soberanía". 

E l séquito del general Craveiro L o 
pes está formado por el ministro de 
Ultramar, comandante general de la 
Policía de Seguridad Pública, ^ jefe de 
la Gasa Militar, jefe dél Protocolo, dos 
capitanes y dos tenientes a sus, órde
nes, dos representantes de la. Emiso
ra Nacional, el director de la agencia 
informativa "Lositania" y m fotógrar 
f o . ~ E f e . 

Convalece de sus 

graves heridas sufridas 

en a c c i d e a í e de 

a u t o m ó v i l , el periodista 

Juan Veiasco 
M A D R I D , 2. — E n el día de hoy 

ha abandonado el sanatorio "Mateo 
Milano", nuestro compañero, redac
tor de la Agencia Cifra, don Juan Ve-
lasco Viejo, que ha iniciado ya la 
convnlecencia, después de las graves 
heridas sufridas en accidente automo
vilista en las primeras horas del día 
25 de julio, y que ha sido atendida 
par el eminente cirujano de la Aso
ciación de la Prensa, doctor Zumel y 
su ayudante doctor Cayuela.—Cifra. 

E L S E Ñ O R 

D s i l É i a i l a l o 

M í o 
Aljúres de Infantería tíe 

Marina 

Fal leaió después de recidfr 
tos Auxilios Espirituales 

D . E . P i 

S u desconsolada esposa, 
doña María üe los Dolores 
Parga F r a g a ; hijos, María 
Dotores y José Juan;, padres, 
hermanos y d e m á s familia, 

R U E G A N una oración 
por el eterno descanso 
ele su a lm*, por lo gue 
anticipan gracias. 

E l Ferrol del Caudillo, 3 de 
agosto de 1956L 

L A S P A L M A S D E O R A N CANA
R I A , 2, — E i pesquero "Monciw 
Santo Domingo" perdido esta tar
de a l S u r de R í o do Oro despe
zaba 50 toneladas brutas. F u é coru-
truído en Vigu en Id 13. E s t a m a ñ a 
na emoarrancó y se esperaba sacar
lo a note con ayuda de u n equipo 
ue saivamenta 

A l bajar ia marea durante la 
larde se b u n d i ó ráRidsmente ame 
•a vista de sus tripulanteSi que se 
encontraban a salvo en el pesque
ro "doiaé Antonio Domingo".—Cttru 
t>OS MÜEK'IÜS A CÚWSECUIÜN-
U A D E U N DESPRENDliVllEíNilj 

D E T I E R R A S 
M I E R E S , 2. — Se produjo un des

prendimiento de üerras, quedando se
pultados tres obreros. Antonio Alva 
rez Aívarez, de 42 años y Abel Ar-
mentol Martínez, de 43, eran ya ca
dáveres cuando fueron extraídos. Víc
tor Agustín García Fernández, de 22 
años, consiguió salvarse por sus pro
pios medios, siendo asistido en él hes-
pital de la empréa de diversas heri 
das menos graves. Abel Arraentol ha
bía terminado este año la carrera de 
facultativo de Minas en esta Escuela 
de Mieres.—Cifra. 
E S T A B A H A C I E N D O " E L M U E R 
T O " Y R E S U L T O Q U E E S T A B A 

M U E R T O D E V E R D A D 
V I G O , 2. — E n la vecina playa 

tíe Alcabre se regiST6 la muerte 
por asfixia de u n Joven Uaraadj 
Roberto Mediero Pascual, Nde 25 
años, domiciliado en Vigo, y d é 
profesión camarero en u n trasat
lánt ica. 

fie hallaba Roberto, al parecer, 
subido a una roca en u n i ó n de su 
rovia, cuando de pronto t o m ó la 
decis ión de bañarse. S u novia le 
V-ó bracear unos instante y, poco 
después observó que flotaba boca 
arriba, pero creyó que se hallaba 
realizando el ejercic-.o que, en tér
minos natatorios, se l lama "hacer 
e. muerto" y no dió importancia a 
la cosa S i n embarg), como paga
ran varios minutos y el nadador no 
respondiese a sus llamadas, la mu
chacha se introdujo en é l agua y. 

A g u a e n P o z a r 

i í i i i i i i 

m e h i i a i l mí 
C O Z A R (Ciudad Real), 2. — Con 

motivo de la ceremonia de inaugura
ción del abastecimiento de aguas a 
esta villa, uno de los oradores, diri-
giéndose al gobernador civil, don Jo
sé María del Moral; dijo "y promete
mos a - V . E . que esta bendita agua, 
que para muchísimas cosas útiles he
mos de usar, no la dedicaremos ja^ 
más para echarla al vino. Gozar ^tie
ne, como otros muchos pueblos man-
chegos, una estimable producción vi
nícola ,y el vecindario está orgulloso 
de la pureza de sus caldos, que no 
quieren adulterar con ningún otro lí
quido, aunque se trate del agua pura 
que hoy disfrutan y por la que ha ais-
pirado mucho tiempo.—.Cifra, 

l i i T i l i 

I 

MADRID, 2.— Han eido adjudicadas 
definitivameote por el miKistcrio de Obras 
Públicas laft obras del tercer grupo de 
las superstructuras entre las eetacioacfi 
de Carbaüiíio y Santiago y ós la. etapa 
de terminación eatre las de OKCée-em-
palme y Carballino y del trozo tfercsro 
<M ferrocarril de Zamora a L a Coruña 
por m importe de 2,670.000 pesetas.— 
Cifra. 

i n t e n t a r o n a s e s i n a r 

a l P r í n c i p e h e r e d e r o 

d e l Y e m e n 

B E I R U T , 2, — E l pr ínc ipe here
dero del Yemen h a manifestado 
que, dos yemenioa trataron do ase
sinarle l a pasada semana. E l prin
cipe Albadr, que acostumbra a v i 
vir en Beirut, manifectó a la Poli
c ía que a l dirigirse a su casa el 
pasado martes por l a noche, dos 
hombres le salieron a l paso con in
tenciones aviesas L a P o l i c í a detu
vo a los dos hombres, pero poste
riormente los l ibertó bajo fianaa. 
Los dos yemenfes han negado ca

tegór icamente las acusaciones del 
príncipe.—Eío 

creyendo todavía uue se trataoa u 
t n a broma, intentó asir por los ca-
.ellos p ra incorporarle, encontráu 
iüse con ia sorpresa de que el in-
iurtunaao joven era jví cadáver . -
Giíra. 
UJNA SEÑORA P E R E C E AííOGaDa 

LUGO, 2. — Se ha sabido que ei-
en ia piaya de Tapia de Casariego pe
reció anogada, cuanoo se banaoa, do-
na Mana Luisa Astrain Caneda, espo
sa del consejero nacional ds JFJEl > 
de las JONS. don Rafael Sarandeset; 
Pérez.—Giíra. 

^0. fcHeardo), Pósate Dorainguez 
José Luis), Maido Gonaákz, Bacama, 
iVano Otero y su hermana Matuea, Mo-
diavjüa BeioÁndejí y CaátromU (D. «a. 

En esta fks&a hicieron su presentacida 
en Sockdad, distinguidas señoritas, las 
que recibreí»n muchofe parabienes. 
i'FTICíON DE MANO 

Por don Vafcntio Pardo y esposa; doña 
María Mootero propieíariós eo Sobrado 
de los Monjes, y para gu hijo el joveî  
Abogado del Colegio de Lugo, establecido 
en 'rillal,ba, don José María, ha sido p » 
<lida en Santiago, a don Nemesio Hortal, 
capitán de la Guardia Civil retirado, y 
esposa, doña Asundóa Espinosa, ia ma
no de su bija Gelucha, habiéndole cara* 
biado entre ios prometidos los regatos 
de rigor y quedando concertada la boda 
para fecha próxima. Nuestra crhorabue-
oa. 

¿ L A L C A L D E Y L O S tEtaiOLUb 
Í A S V l a l L i K O M A i x l E A Y E k L A a 
ot í i tAS Q U E R E A L I Z A E L AlUxV 

T A M I E N T O 
: L A CORUna, 2.—(ue iiuestra D e 

legación;. L u la tarde de ayer ei 
Aicaiae s-ñor Mouna visitó las prin
cipales obras que ivabza el Ayunia-
iüKnio. Et recorrido lo efectuó acom
pañado de cencejaio., técnicos y peno-
ui^tai locales, fueron visitadas las ebrá^ 
de la puerta de acceso al Arcnivo R -
gional de Gaucia, .Piaza de Santo Do
mingo, Zona ds-l Mercado de S m Agus
tín, Plaza db MiLtán Astray, Zona de 
las Atochas Alta y Baja, travesía <3x 
riércules, y obras del muro de defensa 
en la Zona d.l Matadero. Asimimo fué 
visitada ia Zona de Riazor, el grupo 
de cecra de quinientas viviendas en 
Labañou, pavimentación ds diversas ca 
lies y finalmente las obras de la Ave
nida de Lavedra. 

H O M E N A J E A L GRUPO D E 
D A N Z A S 

JBn la noch^ del martes, una vez con
cluido el festival folklórico celebrado 
en ia plaza de María Pita en homena
je al Grupo de Danzas de Educación 
y Etescanso, triunfador en el "Interna
tional Musical Eisteddfcd", de Llango-
llen, y despuéi. d? quemada la "falla" 
alegórica, el citado Grupo subió a Jos 
salones del Palacio Municipal, invita
do por el Alcalde de L a Coruña. 

E n ei salón de sesiones, en presen
cia del Gobernador Civil y Jefe Pro
vincial del Movimiento, don Cristóbal 
Gracia; del subjefe-provincial don Eu-
gsnio López; del delegado provincial 
de Sindicatos, don Carlos Bruquetas, 
de otras jerarquías sindicales y de va
nos concejales, el alcalde, don Alfon
so Molina, pronunció unas palabras, 
llenas de afceto y cordiaádad, para los 
coruñeses que, en representación de 
Galicia y de España, habían conquis
tado en el País de Gales dos traxea-
deníales premios. 
G O M E Z R E I N O I N G R E S O E N E L 

HOSPITAL M I L I T A R 
E n las últimas horas de la tarde de 

ayer, llegó a nusstra ciudad, en una 
ambulancia, procedente de A íurias, el 
comandanta de Policía Armada y de 
Tráfico, .de L a Coruña, don Santiago 
Gómez Reino, que el lunes sufrió un 
desgraciado accidente automovilístico, 
en el que perdió la vida su distinguida 
e infortunada esposa,- doña María Rosa 
Lecog Tabaré», y resultaron heridos él, 
su hijo Juan Manuel y el chófer. 

E l ilustre jefa ingresó en el Hos
pital Militar de L a Coruña, donde que
dó ocupando una cama. Su estado, se
gún nou manifestaron anoche, es sa
tisfactorio, y las lesiones que padece no 
tienen, por fortuna, la importancia que 
se creyó en un principio. 

Su hijo Juan Manuel, que le acom
pañó desde Asturias, aunque también 
resultó lesionado en el accidente, se 
encuentra fuera de ouidadp y pasó a su 
domicilio. 
L A S F I E S T A S E N 1.A C O R U N A 

Ayer continuaron las fiestas co
ruñesas , que se des arrolla ron con 
arreglo al programa previsto y re
sultaron muy brillantes 

Por l a m a ñ a n a , bandas de m ú 
sica y gaiteros ofrecieron alegras 
dianas y alboradas, do ocho a diez 
«te l a noche, la B a n d a Municipal 
Be Música ofreció en el palco d? 
Méndez N ú ñ e z u n selecto concier-
•<* que fué escuchaco por n u m > 
rosas personas, y a las once de la 
reche se celebró un festival popu
lar en los jardines de Méndez Nd-
ñez, as í como una verbena, ame
nizada por diversas orqueEtas 

E L CORREO GALLEGO 

se venda en O R D E N E S , en el 
Kiosco de D . Manuel Cod 
cheiró. i 

E i . B E T A N Z O S , el corrcspon* 
sal D. Jtfsús Posse Pr ie ta 

E n V 1 L L A L B A , en el establecl-
mJento de la Viuda de Garc ía 
Hermida, Plaza del Castillo, & 

E n V I L L A N U E V A D E L O R E N -
NA, en el Ultramarinos de 

O. Manuel López y López, 

E n V I V E R O , en l a Impren
ta Neira. 

E n P U l ' ~ E D E U M E . en el es-
tablecim lento de D . Eduardo 
López Lence. Rea l , C 

¿j'inciiXiiuiente en un coche ptayi* 
bie úttiína moda, de Casa S I G M A 

KL ALMIRANTE BEKAS 
En el Hospital d« Marina de fX.'moi, 

iia él o sometido a uaa iotervienciáa qui
rúrgica, el Vicealmirante don Rafael úo 
a«tae y Mai--K.arthy, presidente de ia 
Asociación Benéfica de Huérfanos do lo» 
Cuerpos Patentados de la Annaca. 

£1 almirante Herae 'se encuentra efi 
•.tetado satisfactorio. Coa este motivo na 
recibido numeroüas manifestaciones á t 
¿impatía y consideración. Hacemos votos 
par su total restablecimiesto. 
NATALICIOS 

Dió a lux en Fenol, uon toda telkidag 
ana hermosa niña, segundo fruto del ma-
inmonio, ia señora de don Manuel Innua 
ivícrláa, jefe de Máquinas del destructor 
'Josó Luis Díaz", ella, María de las 
vi-erceétg Cabanas. 

Reciban ios padree y abuelo* muestra 
telicitaciéa. 
ONOMASTICOS 
' Mañana, día de la festividad <k> Santo 
uomingo de üuzmán, celebrán -o ono
mástico, ectre otros señores de Santiago 
que sét imos no recortar, smestros dis-
inguidos amigos, don Domingo Cotos Ka-

joy, don Domingo Carro, don Dcming» 
jánchez Gutóaüde y el doctor García 
SabeU a quienes eaviamog nuestra ai »s-
iuosa felicitación. 

. . . e v i ^ a n í o de c r i o l i t a , que, gra* 
cíus a ia có/íioda silla p l tgaú le wi* 
yuir id i por sua padres, en Casa 

S I G M A , disfruta de w i a sakid 
e x c í t e n t e 

VIAJES 
Eo viaje de turishiO por Galicia tuvi> 

mos el gusto de saludar en Santiago dfJ 
Compostela a nuestro estimado amigo, 
üon Antonio García Corrales, oficial do 
Oficinas del Ministerio dp Marina, acom
pañado de su esposa doña Herminias Rey 
Cabezas y de su hermana política doña 
María Baeza, viuda de García, que gi-
gukroo viaje a Pontevedra, L a Toja, V i 
go y otras poblaciones gallegas. 

—D© Santiago ha salido paca L a Coru
ña, acompañado de su familia, el corre
dor de Comercio colegiado, don Jesús 
María Balboa. 

—Para Redes (Paentedeume), don Fran
cisco Pazos Deus, con so familia. 

—Para Puentevea, dou Felipe Cali» 
Ctmadevila y familia. 

—Para Puente Lilia, doña Amalia Pla
tos, viuda de Virgós. 

—Para Vlllanueva de Aros a don Ri 
cardo Alvarellos, acompañado d© su fa
milia. 

—Paca La Coruña, doña Dolores C6* 
car Rodríguez, coa» sa hermana. 

—De La Puebla del Caramiñal ha w-
gresado a Santiago, con su familia el 
jefe de Teléfonos de nuestra ciudad don 
Gerardo Sánchez Brunlete. 

— Y de Esteiro (Muros), don Maauel 
Fernández Peosado con su esposa e hijotj. 

—-De Carballino ha salido para Lau-
reiro, en Insuela (Pontevedra) don Affl-
tonio Fraguas -y Fraguas, acompañado de 
su familia. 

—De Bilbao ha llegado al Ferrol el 
ingenlcfio químico doa Joaquín Jordán 
Martínez, con su familia. 

— Y de Madrid, el alumno de Ingenie» 
ros de Montes don Angel Rivero Mar
tínez, con 6u bella hermana Caruchi pa
ra pasar una temporada con su tío, eJi 
director del Banco Pastor en la ciudad 
departamental, don Angel Rivero Fuea. 
tes. 

—De Ferrol ha salido para Sevilla doi 
Juan Sánchez Formóso y esposa. 

—De la capital de España ha llegado 
a Pontevedra, para pasar una temporada 
de descaneo, el director general del Ban
co de España, don Antonio Morales Se-
tkn. 

—De Santiago ha salido para Bilbao, eo 
avióo, don Prudencio Landín Carrasco» 

• * • 
V í C ' V s 

E.L clásicos o creocionei» con dt« 
bt<)üs caía dos, preseníamos una oo-
ícecidn que le entusiasiriará para 
sus vesi.dos de campo o lAaya. 

También nuevos colores en , -
fturdinas úe atgoúón u neda y es-
tampados modernos muy lavables. 

E n trajes de baño, lus efágante? 
modf j s de Jardzen, Colibrí o Emo. 
y sus mejores ci iplementos en áU 
bornoces y felpas de b a ñ o de bri
llante colorido. 

Y , pora u n mejor descanso en 
sus vacaciones . , . ía ropa iníer íor 
de nylon se ¡ava sin sentir. 

A L M A C E N E S O L M E D O 
Toral . 3 S A N n A O ) 

i a la 
l e l i l i l í 

M A D R I D , 2. — Después de breve 
estancia de carácter privado en Madrid, 
ha salido para LLbcfe la esposa deá 
presidente de los Estados Unidos de] 
Brasil, excelentísima señora Sarah K u -
biíschek, que durante su permanencia 
m Madrid ha sido objeto de múltipies 
manifístaciones de simpatía. Fué cum
plimentada a su llegada, en nombre 
del Mini itro de Asuntos Exteriores, por 
d subsecretario de ests Departí mentó, 
marqués de Santa Grúa. 
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WASHINGTON, Julio (Crónica. <fó 
¡nuestra radaotora-correspon&al Jose-
itma CARABÍAS) Como aquí los pe-
rtódicoj españoles ll-gau coa un ¿n-
creib^ retraso, hasta naocf pocos díaa 
no ma he eaiterada de que en Madrid 
ee está haciendo campaña nusvamen-, 
te contra ios ruidos nocturnos. ¡Pal
i a hacíal p-jro, dudo mucho que se 
conaga nada. 

jfaia conoeguir que en España la 
gentes se mantenga por la noche tan 
Silenciosa como en Washington hará 
íaita ir trani-íormando poco a poco 
su modo de ser. Esto no digo yo que 
sea co^a impasible, pero sí será cosa 
iarga. Ni esta gen.ración ni tal vez 
la aiguknte, io conoberán. Nadie po
drá aormir a ugusto hasta que pasen 
muchos años. 

Con oojeto de empezar la traa^-
'forraación haría íaita, por ejampüo, 
que durante cmco años las radios ca-
lecdiran • de amplificador, los Coches 
de oocina y las faníilias-de laringe. 
I>ejpués de pa¿ar un mustio por io 
im¿nas sin vaierse de ninguno de csoj 
in.trumanitos puíde que la gente ¡se 
¡acostrnuorara a ufarlas con nlodera^ 
ción como se hace en la mayor par
to de los p-íáss de Europa y también 
en Nc'rtsamérioa. 

A l llegar a. Américai, habituada a 
ô s ruidos de España, a mí me asom
bró qua- puedan circular aquí por ia 
calle millones de coches que no to
can nunca la bocina ni de día ni 
'de noche. 

— E s que eutá prohibido ,me'dije
ron. 

—Eso no es razón —íespondí—; 
porque también estuvo prohibido dü-
¡rante muchos años beb^r licores y pa
rece ser que la gente se emborracha
ba más qui nunca. 

Pocos días despuó;, yendo en un 
cocha, quedaron resueltas mis dudas. 
E l cónüuctor al hac^r un movimien
to, dió sin querer con el codo ai cla
xon y este sonó. No había en los al-
redadores ningún guardia, pero el se
ñor que guiaba el coche que en aquel 
momento se cruzó con ei nuestro, se 
pu o súbitamente rojo, afiojó la mar 
cha y nos miró de malíiima manera. 
Parecía dispuesto a apearse y buscar
nos una cuostión. 

—Por lo que veo —dije— aquí ios 
ciudadano particulares eon tan celosoc 
cumplidores de ía ley como los guar
dia,. ¿Habéis visto cómo sg enfadó 
ese señor por haber oído nuestro cla
xon? 

—No es eso —me respondieron— 
sino que cree que le hemos llamado 
la atención a él. Y como está segu
ro d. , que no había cometido ningu
na falta y de que iba por su mano se 
considera insultado. Por eso reaccio
na así. 

E n resumen, que aquí el toque de 
claxon no un aviso. Es una bfon-
oa. Sólo se puede tocar ouaindo el se

ñor que va delante o detrás está 
cometiendo una falta gravísima. E l 
"pooo.." "pooo..." en América equi
vale a esos "piropos" t a l e s como 
"íidibta!", "¡imbécii!" o "jcretinol" 
que se cambian frecuentemente en 
las calles de Madrid, o d; París entre 
lm automovilistas y los peatones 
Por eso nadie se atreve a tocarlo ni 
de día ni de noche. 

Del mismo modo, si la gente pone 
la radio a su debida potencia —para 
que la oiga el propietario y no los 
inquilinos de al lado— y si las fami

lias no arman en casa discúsionej 
ni peleas, ni arrastran mesas ni cla
van dayos en la pared qu? dé sobre 
el dormitorio del vecino, no es porque 
la ley lo prohiba, sino porque el que 
así lo hace sienta piaza ante sus con

ciudadanos de grocero, do mal educa 
do y de incivl. Y además, porque 
el prójimo no lo. tolera. Aquí, cuan
do aáguien arma ruido por ÍS noche 
los vecinos suponen que le ocurre al
go y llaman a la policía para que le 
presto auxilio. No se andan con chi
quitas ni coa golpecitos ea la pa
red. ''\ 

¿Quiere esto decir que en América 
no hay ruidos nocturnos? D e ñin
ga modo. Los hay. Aunque de otro 
estilo. Y a saben que "ai que Dios no 
le da hijos, el diablo le da Eobrinos". 
Por eso en Wáshington, donde no se 
oyen por las noches bocinas, ni ra
dios ni gramófonos, ni cantos de do
mésticas, ni broncas, ni alborotos de 
la vecindad, ni motocicletas ni ladri
dos de perros, ni martillazo», tampo
co se púede dormir a gusto del todo. 
Los aviones mñitares y civiles sobre 
nuestras cabezas haciendo un ruido 
infernal tan frecuente como el tran
vía por las calles de Madrid o tal 
vez más. Por si esto fuera poco eríán 
las famosas sirenas de los bomberos, 
de las ambulancias y de la Policía. 

Sobre las sirenas americanas no 
tengo a usteda; que decirles nada por 
que ya las han oido en el ciña, cuan
do van a ver películas policíacas. Al 
natural, resultan todavía más lúgubres 
y más desagradables. E n medio del 
profundo silencio del Wáshignton noc 
turno, el rugido de esas sirenas resul
ta realmente siniestro. Y o que había 
Úegado a dormir bian junto al fragor 
dd tranvía número 61 (Moncloa-Nar-
váez) que subía estrepitoso por mi ca
lle y que podía leer y escribir aunque 
todos los vecinos estuvieran oyendo 
la "Cabalgata fin de semana"ma deŝ  
pierto ahora isoñando que soy, un 
barco que so va a pique, cada vez 
que pasan los bomberos, la Policía 
o las ambulancias, Y conste que pa
san muchas veces. 

Lo peor de todo es que lo de Es 
paña tiene remedio ,pero lo de aquí 
no. O al menos dicen que no. Ni los 
bomberos ni las ambulancias ni ta 
policía, cuando van de servicio pue
den entretenerse en parar en cada 

una de l as luces do cruce de la du
dad, porque tardarían demasiado en 
llegar a sus urgentes destinos. Los 
aviones que cruzan la ciudad entes 
do aterrizar en el aeropuerto •—•situa
do muy cerca-» son cada noche más 
numerosos. En resumen, los ruidos de 
aquí, en lugar de disminuir, aumenta
rán» porque no representan indisci
plina sino progreso. 

- H ü í -
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n eterno 
prestigio del 

riesgo oli 
Farlameoto! 
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PARIS, Julio, — E l prestigio del 
Parlamento francés es algo que está 
en eterno riesgo. Durante las reoien-
teuáF1 discusiones de los presupuestos 
militares hemos asistido a unos pin
torescos incidentes en la Asamblea 
que hubiesen sido cómicos de no ha
ber tenido el dramático telón do fon
do d; la guerra de Argelia. Los dipu
tados pujadistas protestaban contra 
la intervención do un radical que ha 
aparecido en 1̂  Asamblea como con
secuencia de la invalidación pujadis-
ta. E l sistema do protestar es cole
gial: los diputados baten las tapas de 

M embajador de España en Ven astéela, don Manuel Váídés, con
versa con los Presidentes de Urvymv v Venezuela, en el curso de 
ia fiesta ofrecida en e{ Círculo de las Fuerzas Armadas de Panamá 
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Asignación mensual 
s menores de 
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ROMA (Crónica de María Luisa 
Giuliani) Los dos hijos menores de 
Mussolini, Romano y Anna María 
han obtenido del Tribunal el recono
cimiento de suii derechos y una asig
nación mensual de 190.000 liras como 
renta de los bienei confiscados a la 
familia- después de la guerra; De esta 
suma, que será pagada contando los 
atrasios a partir del mes de mayo pa
sado, 130.000 lira;, corresponderán 
a Anna María y 70.000 a Romano. 

Ciírtamente ni los más recaieitranr 
tas antifascistas podrían decir que 

Benito Mussolini se enriqueció en 
el Poder ni que obtuvo particulares 
benerficios económicos de su excep
cional posición. L a vitalidad y ener
gía que desplegó en les veinte 
años de poderío, puestas al servicio 

ai húh 
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M A D R I D . — E l conflicto del "Pelargom" ha estallado. A un 
todo se encuentran las niños madrileños con sus chupetes en ristre 
y sus biberones vacíos. A l otro lado están las farmacias dsfprovis-
tas de este producto. En medio se encuentra un problema muy 
grave que hay que endulzar cok un poco de humor, para que no 
produzca un ataque de indignación. 

E l "Pelargom" es a los niños ¡o que el pan de cada día a los 
adultos. E l "Pelargom" está faltando de Madrid de una manera 
repetida. ¿Qué ocurriría si en la ciudad faltara el pan de los mayo
res? Pues yo creo que se movilizarían numerosos recursos, que el 
asunto desencadenaría una airada campaña. Pero no es el pan lo 
que escasea, sino el "Pelargom". Y como los tiernos, los dulces, 
los balbucientes bebés no disponen dz ninguna, influencia ste están 
quedando sin su alimento, mientras encadenan un bostezo con otro 
bostezo, y un llanto , con otro llanto. 

E n este asumo del "Pelargom" parece que hay mar de fondoí 
Fondo cor. bafofondo,, No sé lo que ocurrirá en provincias, pero 
*quí parece que se. trata de una cuestión de precios y de rivalidad 

- comercial. No nos importan las rivalidades comerciales —dicen los 
papás y las mamás de Madrid; lo que queremos es papilla para 
nuestros niños. Tampoco le interesan al cronista esas cosas oscuras. 
E l cronista es también papá y comprende que cuando los niños 
piden "papas" hay que dárselas. Él cronista sólo aspira a contarles 
a ustedes todo esto, a evitar que los bebés lleguen a sindicarle y 
planteen un conflicto en el que los chupetes se conviertan en armas 
arrojadizas. Vamos a darles a nuestros chiquillos todo efi "Pelar
gom" que necesiten. 
, Pero ya que hablamos de farmacias, digamos también algo de 
otro conflicto: el del bicarbonato. También falta bicarbonato. Y 
esto, sí que puede ser una cuestión ácida y agresiva. Un hombre 
con hiperclorhidria es capaz de las mayores barbaridades. Esto no 
nece'ita ser demostrado. L a hiperclorhidria es como el espíritu del 
mal, que siembra la discordia en las familias. Sin bicarbonato, estos 
enfermos son capaces de cualquier violencia. Pero, sobre todo, di
funden el malhumor, la irritación. ¿Qué va a ser de la alegría pro
verbial de Madrid sin bicarbonato? Pero no nos alarmemos dema
siado, porque la falta de eiste prodigioso medicamento parece que 
no se alargará mucho. Es que, según parece, las fábricas de Torre-
lavega, que son las principales suministradoras de bicarbonato para 

. Madrid han tenido algún entorpecimieiifo. Así es que no hay qua 
temer lo peor. E l bicarbonato volverá a salvamos de la hiperclor
hidria. f-''. • 

Pablo C O k B A L A N ^ 

de una mediocre industria le habrían 
rendido probablemente," mayores ga
nancias. 

E l patrimonio confiscado a los he
rederos de Mussolini estaba consti
tuido por la editorial "Popólo D'lt i-
lia", por un paquete de accionas de-^a 
S E I M (Sockdad Editorial Indui.trial 
Milano) editora del "Secólo Seca", 
por unas parcelas de terreno-en Ostia 
Antica y otras en Riccione. Aunque 
los terrenos-en Ostia y Riccione esta
ban a nombre de doña Raquel Guidi 
de MussOimi fueron también conf:&-
cadoj, porque habían sido adquiridos 
después del 25 de julio ds 1936/A la 
viuda del ex Duce no le quedó más 
que la ca â en Rocca de le Caminate 
unas oasas de labor y "algunos obje
tos", todo ello adquirido antes de 
1936. Como sobre estos bienes apli
caron una especie de multa de 20 
miñones, eran además improductivos 
y estaban cargados de deudas> prácti
camente la familia de Mussolini no 
poseía absolutamente nada. 

Hace algunos años un periódico 
ilustrado publicó fotografías de doña 
Raquel mientras hacía la colada. Tal 
vez en aquellos difíciles momentos la 
viuda de Mussolini no se pudiese per 
mitir el lujo de una lavandera, pero 
es fflás probable que doña Raquel, la 
cual ha mantenido intacto 6U espíritu 
de mujer del pueblo, prefiriese traba
jar con sus manos. Más tarde otro 
periódico publicó unas fotogiínfías 
en las que se veía a la viuda de Mus
solini, en una minúscula cocina, gui
sando para sus hijos. Realm;nte la 
casi deificación de u. marido jamás 
se le subió a la cabeza. 

E l tribunal de Roma que ha exa
minado ta 'petición de lo» hermanos 
Mussolini para la obt?nción de una 
renta mensual ha tardado bastantes 
años en pronunciar la sentencia. Prác 
ticamente esta es una causa que • se 
arrastra de de 1949 cuando la sec
ción penal que había ordenado la con 
fi-cación de los bienes dil Duce apla
zó para ti:mpos mejores la solución 

M m i a üe [orle v Ccilras 

Curan de González 
E! sistema m á s huevo y ele

gante. No tiene riva' E l éxr+o 
de sus alumnas acredita su 

popularidad 
plaza de las Angustias, 9 9 - L a 
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del problema. E l pasado 7 do julio 
el Tribunal había convocado a Ro
mano y Anna María para un minu
cioso y larguísimo interrogatorio. Los 
dos jóvenes afirmaron, que se encon
traban en apurada situación econó
mica. E l abogado de kr Administra
ción Pública había estudiado la po-
'tición de Ioí hijos de Mussolini y se 
pronuncia a favor. También les fué 
favorable en la audiencia sucesiva, el 
Público Ministerio y ios Magistrados 
que habían comprobado el "evidente 
estado de necesidad" de los hijos de 
Mussolini. 

Romano es compositor de música 
ligera y actúa como pianista en or
questas de música de baile. Anna Ma
ría estudia y hacia compañía a la ma
dre. Con esta sentencia, quizás por 
primera vez desde que terminó la 
guerra, su famoso apellido no les ha 
servido ds lastre. 

sus pupitres, hackndo un ruido codo-
sai, y al mismo tiempo chillan y pa-
taiean. Se provoca una reacción a la 
izquierda y entonces ue oyen gritos 
de " ¡ H fascismo no pasará!". Tam
bién se oyen de un lado y de otro ira 
ses más contundentes. Dorante horas 
y horas dura él alboroto: la sesión 
está bloqueada. Y el Parlamento, di
rán al día siguiente los comentaristas 
ha perdido su .prestigio. Quizá algu
nos digan que la causa ha estado en 
los pujadMas que son, precisameor 
te, los antiparlamentarios d.ii Parla
mento; quizá otros lo carguen todo 
sobre ellou y no estimen que algunas 
de las invalidaciones de actas pujar 
distas han sido por lo menos precipi
tadas. Pero ¿era el momento de pro
testar por ello? Contagiado por el am 
biente, estoy ya empezando a discu

tir conmigo misario sobre el "pateo" 
en la Asamblea. E n realidad, no hay 
mucho de qué asu.íarse: ia-Asamblea 
Fxanceisa ha sido siempre así y las 
más viejas crónicas rigistran inci
dentes como éste. Surge una parado

ja: el mayor prestigio del Parlamen
to francés consisite en uuperar siem
pre sus motivos do desprestigio. ¿Has 
ta cuándo? 

L A H O R A D E L A S B O F E T A D A S 

Abundando en el pesimismo do es-
toa días, muchas peitonas estiman 
que en Francia ha comenzado ya la 
hora de las bofetadas. Me apresura-
116 a aclarar que yo no comparto esa 

idea aunque no dejo de reconocer 
que las bofetadas existen. Hay, por lo 
menos, algunas recientes. Las que los 
oomunistau le dieron a su disidente 
Augusto Leoceur cuando intentaba 
hablar en público Fueron sensacio
nales. Las que dos o tres .redactores 
de "L'Express" acaban de darle al 
novelista Luis Pauwels, son confusas 
Luis Pauwels es una do esas desdi
chadas personas que resultan de iz
quierdas para lati personas de dore» 
chas y de derechas para las de iz
quierdas. Es , por lo tanto, un imán 
do bofetadas. E n estos díss Pauwels 
ha publicado un artículo en "Pari> 
Prees" —periódico da derechas--
burlándose del pequeño drama indivi
dual de Servan-Sehfciber. E l joven 
Schreiber es director del "Express" 

mendesista y por lo tanto opuesto 
como su jefe —y aún más que su je<-
fo— a la ^intervención militar en Ar
gelia. Su periódico es un continuo 
defensor de los argeilnoi Pero como 
la edad militar de Schreibír estaba 
dentro de. los últimos llamamientos a 
filas, el periodista ha tenido que ir 
a combatir contra sus amigos. Triste 
Situación de conciencia quo a Pau

wels Te ha producido un verdade
ro regocijo, y, así lo ha de dito. Ha
ce irnos días Pauwels fué a parar a 
uno de los despachos de este periódi
co: y allí fué golpeado hasta que pi
dió socorro por la ventana y vinie
ron los policías. Su versión: que ha
bía sido atraído a una trampa. L a 
do "L'Express", que nadie lo esperar 
ba allí, que isin duda se confundió 
de puerta y que, una vez dentro, no 
pudieron resistir la tentación... Aun
que yo me inclino a creer oomc más 
cierta la versión de Pauwels, ha&U 
ahora las bof etadas son confusas. Pe
ro han sido contundentes. 

U N I N T E L E C T U A L 

Mucho mái5 ensacionales hubieran 
sido las bofetadas que el intelectual 
Le Pen —pujadistat— quiso dar en la 
Asamblea al diputado radical So

qué» para convenoetrle así de que 
abandonase la tribuna. El joven Le 
Pen és un atleta que se hace pasar 
por estudiante y que Poujade —según 
"L'Humanité", multimillonario ya— 
considera como un hombre inteligen
te dentro de su partido, re-atividad 
que sin duda e 4 á bien aplicada. Le 
Pen en plena sesión se quitó la cha
queta, se subió las mangas de ta ca
misa y avanzó hacia la tribuna donde 
estaba ed aterrado radical. Los ujie
res intervinieron rápidamente y el in
telectual se dejó convencer. De estas 
maneras está pa .ando Francia su "gue 
rra civil fría". Son los diputados, ios 
intelectuales y los periódicos quienes 
luchan. E l pueblo no se ha dejado 
contagiar. Por lo menos hasta ahora... 

¡ i i 

a i h u í 
TOKio, 2 . - Un portavoz Uel Mi

nisterio j aponés de Asuntos Exte 
riores ha informado cue el Gobier-
úo de tu pa í s lia indicado a Rusia 
que estaría dispuesto a aceptar las 
rííclamaciones rusas para que le 
.v-an entregadas las I'las Kuriles y 
.idjaliri, pero a cambio de las idas 
Kunachirí- y Etorofu. 

Al informar sobre las negocia» 
c ones de paz que se llevan a cabo 
en Moscú entre el núnistip japo
nés de Asuntos Exteriores, Mamo-
ru Chigemitsu y las autoridades 
soviéticas, el portavoz añadió que 
Cbígemotsu ba exigido la retirada 
inmediata de las fuer&as rusas es
tacionadas en EtorOi'u y Kunachui 
•A cambio —-agregó el portavoz— 
ei ministro japonés prtmetió a DI* 
raitri Cbepi'oí ministro ruso de 
Apuntos Exteriores, que Japón apor > 
taría las demandas ru.-as sobre las 
Kuriles y Sajalín".--Efe. 

ROMA, 2.-— E l almirante Cáadido 
Bigüardl, alto ftmcjomrio áóí Mmisterio 
de defensa italiano presidirá uaa comi
sión d" (siete miembros qu© se c «cargará 
ée iavastigar todo cuanto ge relaciona 
ooo el bundLmtento del tragatlárntico 
italiam'o "Andrc* Dorfa" Bigliardi el 
director general do loa servicio» míUta-
re» y dentíñeos del Miaistedo. Efe. 

J lre i l za , en M a d r i d 
BARAJAS, 2.— Ppocedetíde de Nueva 

York ha llegado en avión de la Iberia 
«1 Embajador de España ea Washington 
don José María de Areilza a quien euj». 
raba en ©1 aeropuerto fel ministro del 
Ejército teniente general Muñoz Gr«tn-
dee.—r Cifra. 

a c ó 
ASCENSORES PERFUMADOS 

JOHANESBURGO - Un gran 
a l m a c é n de esta capital acaba 
de perfumar con diferentes olo
res cada uno de sus cinco as
censores ¿Que una ü i e n t e está 
indecisa sobre la elección de un 
perfume? Toma el primer ascen
sor, baja en el segundo, vuelve 
a aibir en el tercero, .etc. Al 
abandonar el quinto se encuen
tra ante la sección cí; perfume
ría, donde no . tiene más qu3 
elegir. Parece ser q ê esta in
novac ión ba hecbo. aumentar 
considerablemente la veinta de 
perfumes. 

PURA CASUALIDAD 

DAVENPORT (lowa) .— De-
tenido poco después de haber 
sido sorprendido por la Poli
cía llevándose de un almacén 
un par de sandalias, Antonio 
Ortiz explicó: "Me caí por uno 
de ios escaparates del almacén 
y mis pies fueron i» introducir
se dentro de las sandalias"* 

PROSPERIDAD 
Un economista norteamerl-

cano ha encontrado la fórmu
la del bienestar que anhela, más 
que nunca, la sociedad contuiv 
bada. La expuso en una con* 
íerencia en la que dijo: 

—No llegaremos a una situa
ción aceptable de ho.'gura eco
nómica hasta que no tengamos 
los mismos impuestos que en 
1912, se cobren los dividendos 
de 1928, los precioj estén ai 
nivel de 1932 y los sueldos per
manezcan a la altura alcanzada 
en 1956. 
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MEDICINA - CIRUGIA y E S P E C I A L I D A D E S 
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l i i i f . í i i í l i ? 
I Cantón, 54 y Canalejas, 42 

Teléfono 1213 
f Visite el Restaurante "FORNOS" 

E L F E R R O L D E L C M ' P I L I X ) 1 

E L A Z U C A R NO P E R J U D I C A 

N U E V A Y O R K . — Inquiato® por 
id dase soso de üus ventas, que atribu
yen a las observacioniás de los médicos 
y dentistas, ios fabricantes amerioanos 
de bombones han lanzado una campa
ña publicitaria, asegurando que el azú
car no perjudica a la dantadiuxa, 

* » 
Sin científicas razones 

ni reclamo gratuito, 
comentarlo me permito 
sin hacer ripios dulzones. 
Bien en polvo o en terrone\ 
del azúcar el dulzor 
jaque da a todo amargor. 
¥ lo afirma el refranero: 
con azúcar —qué es esmero^ 
todo está "mucho" mejor, 

D O N RIPIO 

C R U C I G R A M A 

Teléfonos; 2205 
Director; 1334 

2206 •22011 

S A N T I A G O D E C O M P D S T E L A 

lODa Sor de la Mkm 

Pensiones de varias clases incluidas las de tipo económico 

NOTA.—Para in íuni iac ión "diríjanse 

I 
S 

a l -tqdiera de U>s tetólo* \ 

H O R I Z O N T A L E S : 1— Padrón de 
la población. 2— Especie de botín que 

' cubre la pierna hasta la rodilla. 3— 
E s t a d o del Brasil. Río de Rusia. 
4— Altar. Obra de Giovani PapinL 5— 
Conjunción. Hilo dz la cañai de pescar. 
&— Arbol salicíneo. Río gallego. 7, 
JE>ueña. E n francés: Asno. &— L o más 
profundo. Plural de letra. 9— Sazo-' 
ñas el pescado para conservarlo. 10— 
Sazonar. 

V E R T I C A L E S : 1— Alimento. 2-^ 
Persona de la casta ínfima. Cifra ro
mana 3—. Idioma hablado en el Nor
te de Méjico. Sacerdotes budistas del 
Tibet 4— R:y de Isirael. Ciudad rusa 
5— Símbolo del sodio. Nombre de mu
jer. Cifra romana, 6— Concilio. Pue
blo de Huesca. 7— Río de Ruda, t r i 
butario de£ Mar Caspio. Alero ,del te-
jado. 8— (al revés) Camina. Suaves, 
blandos. 9— Plural de vocal. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Argos. 2— 

Afeajes. 3— Brío. ulaY. 4— Oca, ooL 

«•••••••«*••«« ««.>'«»••'•' 
«5-— Lo. amlaC. 6— Subió. E . 7.— Bol. 

Tsé. 8— Aden. Cata. 9— Adámico. 10s. 
Arida. 

V E R T I C A L E S : 1— Bol. 2— Arcos. 
Da. 3— Aria. Ubeda». 4—p Reo. A b o 
nar. 5— Ga. omiLí Mi. 6— Ojudo. 
Cid. 7— Sslla. Taca. 8— S A Costo. 
9— Lea 

PENSAMIENTOS POR A R D A N U Y 

Los cobradores de facturas son co
leccionistas de señoreu que no están ¿n 
casa. • 

• * « 
E l pescador de caña suele referirse 

a dos cases de pece»: los grandes, que 
"fueron a su casa" y están en el mar 
y l o , pequeños que "fueron al mar" y 
están en su casa. 

• * « 
Le llevaron al quirófano le abrieron 

Se murió. Le cerraron. 
"Cerrado por defunción", 

• • • 
Hay personas que comen con loe 

dientes de los demás: se llaman dentis
tas. -

• _ • * 
Desde que los sesudos varones leen 

novelas policíacas, las novelas poüicíap 
cas ue llaman literatura. 

• * • 
L a verdad de la cuarta dimensión 

queda demostrada en las facturas de 
los hoteles. 

E S T A C L A R O 
ES oliente penetra en el restaurante 

y pide un par de huevos fritos con pa
tatas y un ramito de escarola. Ss <*v 
me los huevos y las patata, paga, se 
pone la escarola detrás de una oreja f 
se va. 

. E l camarero se queda un poco asom 
brado, A l día siguiente el señor vuelve 
y pide lo mismo. 

—No tenemos escarola hoy, señor, 
¿Le es igual una hoja de lechuga? 
—Bien. Traiga usted la lechuga. 

E l oeñor se come los huevos y laa 
patatas, paga se pone la hoja de lechu
ga detrás de una oreja y va a salir. 

E l camarero no se puede aguantar. 
—Peídoname caballero. ¿Puede usted 
decirme por qué se ha puesto la hojá 
de lechuga detrás de la oreja? 

—Está bien claro porque me ha di
cho usted que no tenía escarda. 

A T R A C O 

E l socio de tina entidad cornea 
cial llama por la noche angustio* 
sámente a su consono: 

— O y e —le dice con temblorosa 
voz a través del telefono—; es to« 
rrible lo* qué pasa. He venido a 
dar una vuelta por la oficina y me 
encuentro con que han desvalíjadd 
la caja fuerte, donde t en íamos co
mo sabes un mil lón. 
" E l consocio que conoce ai socio, 
le replica con mucha tranquilidad: 

— D é j a t e de • bobadas. Pon ei m'-
l lón otra vez en la caja y cierra con 
cuidado. 


